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CB.Debate discute 
mais segurança 

para as mulheres

De olho no Senado, 
Simone Tebet se 

filia ao PSB

O Supremo Tribunal Federal, 
o Conselho Nacional de Justiça 
e a Polícia Federal apuram os 

responsáveis pelas mensagens 
racistas e xingamentos postados 

contra o juiz Fábio Esteves, 
do Tribunal de Justiça do DF, 
para que sejam aplicadas as 

punições cabíveis.

EIXO CAPITAL, 16 

Ataque 
racista a 
juiz será 

investigado 

Ao entrar na quarta semana, guerra se intensifica. Israel, EUA e 
Irã trocam ataques a instalações nucleares. Bombardeio a duas 
cidades do sul israelense deixa ao menos 90 feridos. Benjamin 

Netanyahu admite “noite muito difícil”; país promete 
investigar como ataques não foram interceptados.

Estudo aponta 
como a doença e a 

pandemia afetaram o 
desenvolvimento das 

funções essenciais 
para o aprendizado e o 

planejamento das crianças.

Legislação estabelece regras 
específicas e punições 

aplicáveis às plataformas 
digitais, transferindo parte 
da responsabilidade pela 

segurança desse público para 
as empresas de tecnologia.

PÁGINA 11

Mísseis do Irã driblam 
defesa aérea de Israel

A ofensiva política em torno da concessão de 
prisão domiciliar humanitária a Jair Bolsonaro 
se intensificou nos últimos dias não só pelo 
estado de saúde do ex-presidente como pela 

pressão que o Supremo Tribunal Federal tem 
sofrido diante do envolvimento de nomes 
de ministros em denúncias relacionadas ao 
Banco Master. Na tarde de ontem, apoiadores 

comemoraram, em frente ao hospital DF Star, o 
aniversário de 71 anos de Bolsonaro e também 
o pedido feito por Alexandre de Moraes à PGR 
para que se manifeste sobre o benefício.

Aumenta pressão por 
domiciliar para Bolsonaro

PÁGINA 2

Correr deixou de ser apenas 
uma busca por performance 
e se tornou ferramenta de 
equilíbrio emocional. Para 
Mariana Nunes, a endorfina 
muda o nosso estado mental.

PÁGINA 19

Espanhol Marc Márquez 
vence prova sprint da 
MotoGP em Goiânia

Impacto severo 
na infância

Proteção para crianças 
e adolescentes
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Covid-19 ECA Digital

No Estádio Mané 
Garrincha, Gama bate 
Sobradinho em decisão 
por pênaltis e ergue a taça 
do campeonato local pela 
15ª vez. Goleiro Renan 
Rinaldi defende duas 
cobranças e se consagra 
como herói. Confira o 
pôster do campeão.

PÁGINA 21 E 22

Maioral
candango Refúgio 

para a mente

Moda na feira
Visitamos as feiras dos Goianos e do Guará e mostramos que moda acessível é tendência. 

Com apenas peças disponíveis nas bancas, a consultora de imagem Fabiana Mendes 
vestiu a modelo Isabela Chaves (foto) com looks para diferentes ocasiões. 

O uso da IA significa o fim da profissão de tradutor? 
Para profissionais da área, como Igor de Oliveira e Thiago 

Pires, a tradução à máquina pode ser rápida e barata, 
mas não substitui o diferencial humano.

Talento além do algoritmo

Trabalho&formação profissional

Sete décadas de 
telas e palcos
O ator Juca de Oliveira 
morreu ontem, aos 91 
anos. Como legado, ele 
deixa dezenas de novelas 
que conquistaram o 
Brasil. PÁGINA 26

domingo

Correr deixou de ser apenas 
uma busca por performance 
e se tornou ferramenta de 
equilíbrio emocional. Para 
Mariana Nunes, a endorfina 
muda o nosso estado mental.
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por pênaltis e ergue a taça 
do campeonato local pela 
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Apoiadores comemoraram os 71 anos do ex-presidente
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PODER

Pressão sobre Moraes 

beneficia Bolsonaro
Para analistas, o momento é favorável à decisão por prisão domiciliar do ex-presidente, por causa da saúde dele e pela crise no STF 

N
o aniversário de 71 anos 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, ontem, a torcida 
de seus seguidores era pe-

la concessão da prisão domiciliar 
humanitária. A esperança tinha co-
mo fundamento o pedido feito pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
na sexta-feira, para que a Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
se manifeste sobre o requerimen-
to feito pela defesa do ex-presiden-
te na terça.

O agravamento do estado de 
saúde do ex-presidente — inter-
nado há uma semana — a idade 
avançada, além do surgimento de 
nomes ligados diretamente ao STF 
e ao ministro Alexandre de Moraes 
no escândalo envolvendo o Banco 
Master são alguns dos fatores que 
fizeram aumentar a pressão sobre o 
ministro para que libere Bolsonaro.

A ofensiva política em torno do 
caso se intensificou nos últimos 
dias e passou a envolver diferen-
tes frentes de atuação. Na última 
terça-feira, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) se reuniu com Mo-
raes para reforçar o pedido, em 
uma movimentação direta da fa-
mília junto ao STF. Interlocutores 
afirmam que a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro também deve 
procurar o ministro nos próximos 
dias, ampliando a pressão institu-
cional sobre a decisão.

No Congresso, a mobilização 
ganhou força. Um grupo de mais 
de 170 deputados federais enca-
minhou manifestação formal ao 
STF defendendo a concessão da 
domiciliar, sob o argumento de 
que a situação clínica do ex-pre-
sidente é incompatível com a per-
manência na prisão. Outro grupo 
se organiza para pressionar o Se-
nado pelo impeachment de minis-
tros que foram citados nas investi-
gações do caso Master.

Apesar de o ex-presidente ter si-
do obrigado a cumprir sua pena no 
Presídio Federal de Brasília, depois 
de violar a tornozeleira eletrônica, 
a Corte já beneficiou outros con-
denados, como o ex-presidente da 
República Fernando Collor de Mel-
lo, condenado a oito anos e 10 me-
ses de reclusão em regime inicial 

 » VANILSON OLIVEIRA

Apoiadores de Bolsonaro se reúnem em frente ao Hospital DF Star para celebrar 71 anos do ex-presidente com bolo e imagens de santos

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

fechado pelos crimes de corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro, 
por envolvimento em um esquema 
de corrupção na BR Distribuidora.

E foi o ministro Alexandre de 
Moraes quem autorizou que ele 
passasse a cumprir pena em prisão 
domiciliar, após a defesa compro-
var que ele sofre de doenças gra-
ves. A defesa alegou a idade avan-
çada de Collor, que à época tinha 
75 anos, e comorbidades graves. 
Na decisão, o ministro afirmou que 
“a compatibilização entre a digni-
dade da pessoa humana, o direi-
to à saúde e a efetividade da Jus-
tiça Penal indica a possibilidade 
de concessão da prisão domiciliar 
humanitária”. Collor é monitorado 
por tornozeleira eletrônica e com-
pletou 76 anos.

Moraes também chegou a 

autorizar que o ex-deputado fede-
ral Daniel Silveira, condenado pe-
lo STF a oito anos e nove meses de 
prisão por ameaças ao Estado De-
mocrático de Direito e tentativa de 
interferência em processo judicial, 
pudesse sair, ainda quando cum-
pria pena, para fazer tratamento 
fisioterapêutico no joelho. Em se-
tembro do ano passado, o ministro 
autorizou o ex-deputado a cumprir 
pena em regime aberto, também 
com uso de tornozeleira eletrônica.

Pressão

Pressionado por todos os lados, 
autorizar o ex-mandatário a cum-
prir pena em casa pode ser uma 
saída para aliviar os ataques — é 
o que dizem especialistas ouvidos 
pelo Correio. O cientista político 

Leonardo Paz Neves, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), afirma que, 
apesar do cenário político, a deci-
são precisa estar ancorada em cri-
térios técnicos. “Se os prontuários 
indicam que sim, que ele deveria 
ter uma prisão humanitária do-
miciliar, ele estaria certo tecnica-
mente em enviá-lo para esse con-
texto”, disse.

Ao mesmo tempo, ele reconhe-
ce que o peso político é inevitável. 
Segundo Paz Neves, “recai um pou-
co sobre o ministro Alexandre de 
Moraes a dúvida” e a decisão pode 
ser interpretada como um gesto em 
direção à oposição. Nesse sentido, 
a eventual concessão poderia re-
presentar “um aceno, sem dúvida, 
para a oposição que é hoje um dos 
principais calos do Supremo, onde 
a direita e a extrema-direita estão 

fazendo uma campanha efetiva pa-
ra o Senado nas próximas eleições 
em torno do tema de impeachment 
de Moraes e Dias Toffoli.”

O especialista pondera que o 
impacto institucional dependerá 
do contexto. “Se for fora de uma 
negociação mais complexa”, afir-
mou, a decisão tende a ser absor-
vida como técnica. Caso contrário, 
alerta que “naturalmente fica mal” 
e pode gerar desgaste. “Por outro 
lado, a Direita, o PL e aliados vão 
reduzir a pressão contra o Supre-
mo. O STF deixaria de ser perse-
guido”, analisou.

Já o cientista político Rodri-
go Stumpf González, professor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), destaca que a 
exigência de perícia segue o rito 
esperado. “O juiz não pode decidir 

apenas pela sua opinião, é basea-
do em uma avaliação técnica”, afir-
mou. Segundo ele, a cautela de 
Moraes busca proteger a decisão 
de questionamentos futuros. “O 
que o Alexandre de Moraes está fa-
zendo é, digamos, tentando cum-
prir o seu papel como juiz e, de al-
guma forma, evitar qualquer críti-
ca”, disse.

González ressalta que a preo-
cupação central envolve os des-
dobramentos do caso. Ele apon-
ta que o Judiciário tenta evitar “o 
grande escândalo”, que seria um 
agravamento do estado de saú-
de dentro da prisão, com impac-
to direto sobre a responsabiliza-
ção política do magistrado. “Des-
de que Bolsonaro não se envolva 
em algum tipo de ação ilegal ou 
‘de mobilização, anti-institucio-
nal, não haveria, em princípio, 
ilegalidade na concessão do be-
nefício. Mas ele tem que ser sus-
tentado em um parecer técnico, 
que deve ser dado por uma junta 
médica independente”, conclui.

Aniversário

Ontem, para celebrar o aniver-
sário do ex-presidente, manifes-
tantes se reuniram em frente ao 
hospital DF Star com um bolo e 
balões, cantando parabéns. Nas 
redes sociais, parlamentares tam-
bém manifestaram felicitações ao 
ex-mandatário. A ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro publicou 
uma longa mensagem em seu per-
fil no Instagram, destacando o mo-
mento atípico da data. “Parabéns 
pra você, meu amor! Um aniver-
sário atípico, dentro de um hospi-
tal… mas vamos ser gratos a Deus, 
porque mais uma vez Ele te livrou 
da morte”, escreveu.

Na sequência, Michelle refor-
çou o tom religioso da mensagem 
e projetou um novo ciclo para o 
ex-presidente. “Profetizo que este 
seja um novo ciclo, marcado pe-
las novidades e bênçãos de Deus. 
Que venha justiça e restituição!”. 
Ela encerrou o texto escrevendo: 
“Você é forte, corajoso, e a unção 
do nosso amado Deus está sobre 
a sua vida. Viva os seus 71 anos!”, 
acrescentando: “Eu te amo e esta-
rei sempre ao seu lado”.

Aliados manifestam solidariedade

Pelas redes sociais, aliados polí-
ticos aproveitaram o dia de aniver-
sário para interceder por Bolsona-
ro. O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, classificou o pedi-
do como uma “questão de justiça”.

Em publicação nas redes sociais, 
Tarcísio parabenizou Bolsonaro e 
destacou a trajetória do ex-presi-
dente, a quem chamou de “gran-
de líder”. Segundo ele, Bolsonaro 
“sempre procurou fazer a diferen-
ça” e segue lutando por valores co-
mo família, liberdade e fé.

Além da homenagem, o gover-
nador também mencionou o esta-
do de saúde do ex-presidente. Ao 
comentar a situação, Tarcísio afir-
mou que a possibilidade de Bolso-
naro cumprir a pena em casa vai 
além de um gesto humanitário. 
“Eu me somo a milhões de brasi-
leiros que aguardam, com esperan-
ça, a sua volta para casa. Isso não é 
apenas um apelo humanitário por 
alguém que precisa de cuidados, 

mas, acima de tudo, uma questão 
de justiça”, escreveu.

O governador também disse 
manter orações pela recuperação 
do ex-presidente e demonstrou 
confiança na melhora do aliado. 
“Tenho certeza de que, muito em 
breve, ele estará bem e fortalecido 
outra vez”, afirmou.

A vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, destacou o 
momento de recuperação. “Mais 
do que dar os parabéns, eu que-
ro deixar meu carinho, minha ora-
ção e meus votos de pronta recu-
peração nesse momento delica-
do”, escreveu.

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) também utilizou as re-
des sociais para expressar apoio 
ao pai, destacando o vínculo fami-
liar. “Sempre bate uma saudade 
enorme do tempo em que a gente 
estava junto no dia a dia, conver-
sando, rindo e falando de tudo um 
pouco. Hoje, essas conversas estão 
mais limitadas, mas eu tenho fé de 
que esse tempo difícil vai passar”, 
escreveu.

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
que está nos Estados Unidos, es-
creveu sobre sua dificuldade de 
falar com o pai. “Hoje é aniversá-
rio do meu pai. E, pela 1ª vez na vi-
da, não posso sequer falar com ele. 
Há quase um ano, estou proibido 
de me comunicar com meu pró-
prio pai por ordem de Alexandre 
de Moraes. Isso não é justiça, isso 
é tortura”, escreveu.

Eduardo criticou o que chamou 
de perseguição política. “Não que-
rem apenas tirá-lo da eleição. Que-
rem destruí-lo. Querem silenciar, 
intimidar e dar o exemplo: ‘é isso 
que acontece com quem enfrenta 
o sistema’”, afirmou.

Entre os parlamentares, a de-
putada Carol De Toni (PL-SC) pu-
blicou uma mensagem de exalta-
ção ao ex-presidente. “Um homem 
simples, direto, verdadeiro, hones-
to, íntegro e humano”, escreveu, 
acrescentando que escolheu ho-
menageá-lo “para lembrar que é 
exatamente esse homem que a es-
querda quer punir”.

O deputado Guilherme Derrite 

(PL-SP) também publicou mensa-
gem no X, destacando o momen-
to de recuperação. “Hoje é aniver-
sário do presidente Jair Bolsonaro, 
maior líder político do Brasil. Neste 
momento de recuperação, registro 
meus votos de um feliz aniversário, 
com saúde, força e serenidade para 
superar mais esse desafio”, afirmou.

O boletim médico de Jaír Bolso-
naro, divulgado ontem, mostra que 
houve evolução clínica sem inter-
corrências. “Segue com antibio-
ticoterapia endovenosa, suporte 
clínico intensivo e fisioterapia res-
piratória e motora. No momento, 
sem previsão de alta hospitalar”, diz 
o boletim. Ele também iniciou tra-
tamento odontológico após quei-
xas de dores na mandíbula.

Preso desde novembro do ano 
passado, Bolsonaro segue sob vi-
gilância policial durante a inter-
nação. A defesa do ex-presidente 
já apresentou cinco pedidos pa-
ra conversão da prisão em regime 
domiciliar, com base no estado de 
saúde, mas a situação ainda depen-
de de análise judicial.

 » WAL LIMA
 » VANILSON OLIVEIRA

Tarcício de Freitas aproveitou o aniversário para pedir por Bolsonaro

Wal Lima/CB/D.A Press
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CÚPULA CELAC

Lula critica fatores externos
Presidente culpa cenário internacional pela alta dos combustíveis enquanto especialistas apontam riscos políticos

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PL) aproveitou 
evento internacional para 
voltar a responsabilizar o 

cenário externo pela recente dispa-
rada nos preços dos combustíveis 
e associou o problema ao aumen-
to dos conflitos globais. 

Em discurso na 10ª Cúpula da 
Comunidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Celac), 
ontem, em Bogotá, adotou o tom 
crítico contra o uso da força dos Es-
tados Unidos contra países da re-
gião e no Oriente Médio, além de 
defender alternativas ao petróleo.

O chefe do Executivo brasileiro 
questionou a legitimidade de ações 
militares recentes no cenário inter-
nacional. “Em que documento do 
mundo é dito que um país pode in-
vadir o outro? Não existe nada que 
permita isso acontecer”, afirmou. 
“Não é possível alguém achar que 
é dono dos outros países. O que 
estão fazendo com Cuba agora? O 
que fizeram com a Venezuela? Isso 
é democrático?”, questionou. 

O presidente voltou a criticar 
a falta de atuação do Conselho de 
Segurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para impedir a 
proliferação de conflitos ao redor 
do mundo. Ele citou os ataques 
dos EUA e de Israel ao Irã, o geno-
cídio na Faixa de Gaza e a guerra 
na Ucrânia. “O que estamos assis-
tindo no mundo é a falta total e ab-
soluta de funcionamento das Na-
ções Unidas. O Conselho de Segu-
rança da ONU e os seus membros 
permanentes foram criados para 
tentar manter a paz. E são eles que 
estão fazendo as guerras”, afirmou.

Em paralelo à Cúpula da Celac, 
foi realizado o Primeiro Fórum Ce-
lac-União Africana e Lula desta-
cou que os países das duas regiões 

devem incrementar os esforços no 
combate à fome, enfrentamento 
às mudanças do clima, na preser-
vação do meio ambiente, transição 
energética, inteligência artificial, 
entre outros, e que essa é a guerra a 
ser vencida. “Precisamos manter o 
Atlântico Sul livre de disputas geo-
políticas alheias”, emendou.

Ao relacionar geopolítica e eco-
nomia, o presidente Lula indicou 
que disputas por recursos estra-
tégicos ajudam a pressionar mer-
cados globais e não poupou crí-
ticas ao colonionalismo. “Depois 
de levarem tudo que a gente ti-
nha, agora querem ser donos dos 
minérios críticos e das terras raras 

que nós temos”, disse, ao defender 
que países da América Latina e da 
África invistam em produção in-
terna e não apenas exportem ma-
térias-primas.

Diante da volatilidade interna-
cional nos preços do petróleo após o 
Irã barrar o tráfego de navios no Es-
treito de Ormuz, no Golfo Pérsico, 
após os ataques coordenados dos 
Estados Unidos e de Israel, em 28 de 
fevereiro, Lula voltou a mencionar a 
criação de um estoque regulador de 
petróleo como forma de proteger o 
país de oscilações externas, indican-
do a alta nos combustíveis em cená-
rio nacional. “Nós precisamos cons-
truir um estoque regulador para não 

sermos vítimas do que está aconte-
cendo hoje. E se essa guerra durar 
40 dias?”, questionou.

De acordo com Lula, o Brasil 
precisa acelerar alternativas ao pe-
tróleo, citando o potencial de com-
bustíveis renováveis como cami-
nho para reduzir a dependência 
externa e dar mais previsibilidade 
aos preços internos. 

Ao conectar os temas, Lula afir-
mou que conflitos, sanções e dis-
putas econômicas fazem parte de 
uma lógica mais ampla de poder 
global. Para ele, países em desen-
volvimento precisam reagir para 
evitar um novo ciclo de dependên-
cia. “Não é possível alguém achar 

que é dono dos outros países”, afir-
mou, ao citar situações envolven-
do nações como Cuba e Venezuela.

Eleições

O aumento do preço dos com-
bustíveis tem impacto direto na in-
flação e no custo de vida da popula-
ção, algo que pode aumentar a insa-
tisfação dos brasileiros em relação 
ao governo da vez durante a cam-
panha para as eleições de outubro. 
Não à toa, as declarações de Lula 
atribuindo esse problema a fatores 
externos não são novas e refletem a 
preocupação do governo com a pro-
ximidade da campanha eleitoral. 

Na avaliação de especialistas, o 
discurso de Lula indica uma pos-
sível proteção da própria imagem 
com a proximidade das eleições e 
das críticas da população em meio 
à alta dos combustíveis que já es-
tá pesando no bolso dos consu-
midores.

Para o estrategista e consultor 
de marketing político, Marcelo Vi-
torino, esse discurso de Lula busca 
conter o desgaste político diante do 
risco de paralisações dos caminho-
neiros. Segundo ele, a possibilida-
de de greve já preocupa o governo 
e ela está no radar. Vitorino con-
siderou que há um descompasso 
entre a atuação técnica e a políti-
ca. “Enquanto o time técnico ten-
ta conter a crise, Lula vem fazen-
do falas de controle de danos”, dis-
se, ao apontar tentativa do governo 
de demonstrar ação diante da alta 
dos combustíveis.

Doutor e mestre em filosofia 
do direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP), Roberto Beijato Ju-
nior também criticou a condução 
do governo nessa nova crise. “O 
Brasil não precisa de culpados es-
colhidos a dedo, mas de respon-
sabilidade fiscal, planejamento 
energético e coerência adminis-
trativa”, afirmou o especialista, 
apontando contradição no dis-
curso político. “A gestão da atual 
crise, no entanto, tem padecido 
de graves falhas de articulação. 
A principal delas é a ausência de 
coordenação federativa. O gover-
no federal agiu de forma unilate-
ral ao anunciar a isenção de PIS-
-Cofins sobre o diesel, mas o fez 
sem amarrar um acordo prévio 
com os governadores. O resulta-
do? Uma medida inócua que não 
chegou ao bolso do caminhonei-
ro e do cidadão”, avaliou Beijato. 
(Com Agência Brasil)

Em discurso em Bogotá, chefe do Executivo questionou o uso da força militar em países vizinhos e defendeu a busca de alternativas ao petróleo

 Ricardo Stuckert / PR
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Tão longe, tão perto: a 
guerra do Irã pode decidir 
as eleições no Brasil

Neste ano eleitoral, há três fatores imponderáveis para os humores da 
sociedade: o desfecho do escândalo do Banco Master, em relação à cre-
dibilidade das instituições; a prisão em regime fechado do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, com suas recorrentes internações por problemas de 
saúde; e a guerra do Irã, com forte impacto no preço dos combustíveis e, 
consequentemente, na inflação. O primeiro favorece uma candidatura 
outsider, o segundo a do senador Flávio Bolsonaro e, o terceiro, qualquer 
um dos dois ou um candidato de “terceira via”. Ou seja, para se reeleger, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva precisa ser esperto, o tempo fechou.

Desses fatores, a guerra do Irã é aquela que está completamen-
te fora do alcance da política brasileira. Embora traga a política ex-
terna para o debate interno, devido às relações do governo brasilei-
ro com o regime dos aiatolás, o contencioso com Israel e as fricções 
entre Lula e o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, é uma 
“externalidade negativa” que precisa ser mitigada.

Entretanto, o Itamaraty não pode influenciar o destino da guerra 
e seu impacto na economia depende de sua duração. Hoje, é o fator 
mais crítico para a economia global, sobretudo devidos à escala dos 
danos permanentes causados à infraestrutura da região. Historica-
mente, o preço do petróleo acompanha as crises do Oriente Médio.

A Guerra do Yom Kippur (1973), que durou três semanas, foi a 
causa do primeiro “choque de petróleo”. Em retaliação ao apoio a 
Israel, a OPEP (Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo), fundada em 1960, 
um cartel inicialmente for-
mado por Arábia Saudita, Irã, 
Iraque, Kuwait e Venezuela, 
quadruplicou o preço do pe-
tróleo, que saltou de 3 para 
12 dólares o barril. Aqui no 
Brasil, isso provocou o fim do 
“milagre econômico” no go-
verno Geisel e a derrota elei-
toral dos militares em 1974.

Outras guerras causaram 
elevação do preço do petró-
leo e grande instabilidade nos 
mercados. A Guerra Irã-Iraque 
(1980–1988), durou oito anos e 
foi responsável pelo Segundo 
Choque do Petróleo, em 1982, 
e a Crise da Dívida dos países 
em desenvolvimento. A alta 
nos preços do combustível e a 
elevação dos juros americanos 
foram o estopim da hiperinfla-
ção no Brasil, só superada com 
o Plano Real, em 1994.

Em 1991, a Guerra do Gol-
fo (invasão do Kuwait pelo 
Iraque) durou sete meses e provocou forte alta do petróleo, somente 
contida pela intervenção dos Estados Unidos e o uso de reservas es-
tratégicas de combustível. Nova crise no mercado se deu com a Guer-
ra do Iraque, em 2003, com a invasão do país pelos Estados Unidos, 
sob o falso pretexto de que Sadam Hussein estaria produzindo armas 
químicas de extermínio em massa. Seis semanas de ocupação não 
confirmaram a acusação e desestabilizaram o país até hoje. Na épo-
ca, os preços chegaram a 40 dólares o barril de petróleo.

Nacionalismo

Nessa guerra do Irã, ataques a refinarias no Kuwait e Arábia Sau-
dita fizeram o petróleo Brent disparar mais de 6% em um único dia. 
Dependendo da escala, o barril pode atingir os US$ 200. Depois de 
realizar cerca de oito mil voos sobre o território iraniano, atingir cer-
ca de 7 mil a 7,8 mil alvos no país e matar o líder supremo da Repú-
blica Islâmica, Ali Khamenei, e parcela considerável da cúpula do re-
gime, os Estados Unidos ainda parecem longe de atingir os objetivos 
anunciados no início das hostilidades.

A guerra provoca a maior disrupção de oferta de petróleo da his-
tória, segundo a Agência Internacional de Energia (AIE), com a co-
tação do barril atingindo quase US$ 120 esta semana, além de cau-
sar pressão inflacionária global e abalo de cadeias produtivas. O pre-
ço do petróleo na sexta-feira estava a US$ 113,10 (R$ 590,04), alta de 
4,05% na comparação com o dia anterior.

O mercado trabalha com três cenários: choque temporário, bar-
ril a US$ 73,1, com menor impacto na inflação; choque persistente, 
com preço médio do barril em US$ 82; e choque disruptivo: preço 
médio do barril acima de US$ 100, com aumento significativo da in-
flação global e do valor dos combustíveis.

Iniciada em 28 de fevereiro, a Operação Fúria Épica parece distante 
de um fim próximo, embora tenha sido concebida para durar poucos 
dias. O nó górdio da guerra é o bloqueio do Golfo de Ormuz, controlado 
pelo Irã, por onde circulam 20% da produção mundial, e a estratégia de 
escalada e guerra assimétrica agora adotada pelo regime dos aiatolás.

No Brasil, o presidente Lula zerou o PIS/Cofins sobre combustíveis 
e pressiona governadores pela redução do ICMS, mas os efeitos ainda 
não chegaram às bombas. A crise reacendeu o debate entre privatiza-
ção e estatização, considerado superado pelo mercado. Em visita à Refi-
naria Gabriel Passos (Regap), entre Betim e Ibirité (MG), em Minas, Lu-
la disse que “a Petrobras voltou a ser a empresa mais rentável do país”, e 
anunciou a recompra da Refinaria Landulpho Alves (RLAM), na Bahia.

Lula criticou também a privatização da BR Distribuidora (atual Vi-
bra Energia), com o argumento de que sua venda reduziu a capaci-
dade de regulação de preços. Ao que tudo indica, pretende politizar 
a crise e resgatar uma velha bandeira de defesa da Petrobras: “o pe-
tróleo é nosso”. Em 2006, deu certo contra o então candidato tucano 
Geraldo Alckmin, hoje no PSB e seu vice-presidente.

A OPERAÇÃO 
FÚRIA ÉPICA 
PARECE DISTANTE 
DE UM FIM 
PRÓXIMO, EMBORA 
CONCEBIDA 
PARA DURAR 
POUCOS DIAS. 
O NÓ GÓRDIO 
DA GUERRA É O 
BLOQUEIO DO 
GOLFO DE ORMUZ, 
CONTROLADO 
PELO IRÃ

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, oficiali-
zou ontem sua filiação ao 
PSB, encerrando uma tra-

jetória de quase 30 anos no MDB. 
A mudança de legenda ocorre em 
meio à decisão de disputar uma 
das duas vagas ao Senado por São 
Paulo nas eleições de 2026.

A entrada no PSB aproxima Te-
bet do núcleo político do gover-
no federal e a coloca no mesmo 
partido do vice-presidente Geral-
do Alckmin. Em nota, a sigla des-
tacou a “responsabilidade histó-
rica” da filiação e elogiou o perfil 
da ministra, ressaltando sua expe-
riência institucional e capacidade 
de diálogo.

“Simone traz consigo uma com-
binação rara na vida pública bra-
sileira: firmeza moral, experiência 
institucional, capacidade de dia-
logar com o Brasil real, coragem 
cívica e compromisso democráti-
co. Advogada, professora, prefeita 
reeleita com 76% dos votos, vice-
-governadora, senadora, candida-
ta à Presidência da República e mi-
nistra do Planejamento”, diz a nota.

A decisão marca uma inflexão 
relevante na trajetória política da 
ministra, que construiu sua car-
reira no MDB desde 1997. Pela le-
genda, foi prefeita de Três Lagoas 
(MS), vice-governadora, senadora 
e candidata à Presidência da Repú-
blica em 2022, quando terminou 
em terceiro lugar. Em suas redes 
sociais, Tebet agradeceu ao parti-
do e afirmou que a nova etapa será 
dedicada ao mesmo compromisso 
com a vida pública.

“O MDB, casa que me abrigou 
e me permitiu servir ao Brasil por 
quase 30 anos, também serviu de 
moradia segura para os brasileiros 
democratas perseguidos durante 
a longa noite do arbítrio. É a essa 
tarefa, nesta nova casa, que conti-
nuarei a dedicar as minhas melho-
res energias”.

Filha do ex-senador Ramez Te-
bet, Simone construiu uma car-
reira marcada por protagonis-
mo em espaços historicamen-
te dominados por homens. Foi a 
primeira mulher a presidir a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado e teve atuação 
destacada em momentos-chave, 
como o impeachment de Dilma 
Rousseff e a CPI da Covid. A tra-
jetória reforça o discurso adota-
do pelo PSB ao recebê-la, de que 
sua chegada agrega densidade 
política e experiência a um pro-
jeto que busca ampliar influência 
no Congresso.

A candidatura ao Senado já vi-
nha sendo gestada nos bastidores. 
No último dia 12, durante evento 
em Campo Grande (MS), a minis-
tra confirmou que pretende con-
correr por São Paulo. Segundo 
ela, a decisão foi influenciada por 
conversas com o presidente Luiz 
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 Diogo Zacarias

Tebet deixa MDB  

e embarca no PSB
Ministra muda de partido após três décadas mirando uma vaga no Senado

Tebet deixa o MDB para compor a chapa com Haddad pelo PSB. Ela deixará a Esplanda nos próximos dias

Em um evento político 
marcado por discursos duros 
e apelos eleitorais, o pré-
candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL) anunciou, 
ontem, em Natal, a pré-
candidatura de Álvaro Dias 
ao governo do Rio Grande do 
Norte. A escolha ocorre após 
uma reconfiguração interna na 
sigla, que abriu espaço para o 
ex-prefeito da capital potiguar 
assumir a disputa estadual.
O anúncio foi feito durante 
o ato de filiação de Dias no 
PL, que reuniu lideranças 
nacionais e regionais no 
Boulevard Music Hall. Entre os 
presentes estavam o senador 
Rogério Marinho (PL-RN), 
que desistiu de concorrer ao 
governo para coordenar a 
campanha presidencial de 
Flávio, além do presidente 
nacional da legenda, Valdemar 
Costa Neto, e o senador Efraim 
Filho (União-PB).

Flávio no Nordeste
reprodução/ redes sociais

COM HADDAD

Fernando Haddad (PT): 30%
Simone Tebet (MDB): 25%;
Márcio França (PSB): 20%;
Marina Silva (Rede): 18%;
Guilherme Boulos (PSOL): 14%;
Guilherme Derrite (PP): 14%;
Ricardo Salles (Novo): 13%
Paulinho da Força 
(Solidariedade): 10%;
Rosana Valle (PL): 7%;
Gil Diniz (PL): 3%.
Não sabe para a primeira vaga: 
4%
Não sabe para a segunda vaga: 
6%
Em branco/nulo/nenhum para a 
primeira vaga: 15%
Em branco/nulo/nenhum para a 
segunda vaga: 21%

COM ALCKMIN

Geraldo Alckmin (PSB): 31%;
Simone Tebet (MDB): 25%;
Marina Silva (Rede): 21%;
Márcio França (PSB): 20%;
Guilherme Boulos (PSOL): 15%;
Guilherme Derrite (PP): 13%;
Ricardo Salles (Novo): 13%;
Paulinho da Força 
(Solidariedade): 9%;
Rosana Valle (PL): 6%;
Gil Diniz (PL): 3%.
Não sabe para a primeira vaga: 
4%
Não sabe para a segunda vaga: 
6%
Em branco/nulo/nenhum para a 
primeira vaga: 14%
Em branco/nulo/nenhum para a 
segunda vaga: 20%

Pesquisa Datafolha para o Senado

Fonte: Pesquisa Datafolha (3 a 5 de março de 2026)

Inácio Lula da Silva e com Alck-
min, além de um processo de re-
flexão pessoal.

“Política é missão”, afirmou Te-
bet ao justificar a entrada na dispu-
ta. A ministra também destacou a 
relação com o eleitorado paulista, 
lembrando que foi no estado onde 
obteve seu melhor desempenho 
na eleição presidencial de 2022, 
concentrando mais de um terço 
de seus votos.

A decisão de disputar o Sena-
do também passou por um pro-
cesso pessoal, segundo relatou 
a própria ministra. Tebet con-
tou que, antes de confirmar a 
candidatura, buscou o aval da 

família, especialmente da mãe, 
com quem desejava estar mais 
próxima após anos de vida pú-
blica intensa. A escolha, segundo 
ela, foi tomada após ponderar o 
“chamado” político e o papel que 
poderia desempenhar no cenário 
nacional. O gesto evidencia o pe-
so simbólico atribuído à candi-
datura, tratada por aliados como 
uma missão estratégica em um 
momento de reorganização das 
forças políticas no país.

Nos bastidores, a expectativa 
é de que a movimentação inte-
gre uma estratégia mais ampla do 
campo governista em São Paulo. Há 
projeções de que Tebet componha 

a chapa encabeçada pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, em 
uma aliança que incluiria ainda a 
ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, como outra candidata 
ao Senado.

A mudança de partido também 
resolve um impasse regional. Em-
bora o MDB integre a base do go-
verno federal, em São Paulo a le-
genda é comandada por setores 
alinhados à oposição, como o pre-
feito da capital, Ricardo Nunes. O 
cenário dificultava a viabilidade de 
uma candidatura de Tebet pela si-
gla no estado.

Levantamento do Datafolha, 
realizado entre 3 e 5 de março 
com 1.608 entrevistados em 71 
municípios paulistas, indica um 
cenário competitivo para a dis-
puta. Em um dos cenários testa-
dos, Haddad lidera com 30% das 
intenções de voto, seguido por 
Tebet, com 25%, e por Márcio 
França, com 20%. Marina Silva 
aparece com 18%.

Outros nomes também figu-
ram na pesquisa, como Guilherme 
Boulos (14%) e Guilherme Derrite 
(14%), esse último apontado como 
o candidato mais competitivo do 
campo da direita até o momento.

Na eleição de 2026, os eleito-
res escolherão dois senadores por 
estado, já que dois terços das ca-
deiras estarão em disputa. O de-
senho atual indica vantagem para 
nomes ligados ao governo federal, 
embora o quadro ainda esteja em 
formação.

A ministra ainda não definiu a 
data exata de saída do cargo, mas 
a expectativa é de que a desincom-
patibilização ocorra até o fim de 
março, dentro do prazo exigido pe-
la legislação eleitoral.
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Brasília-DF               
Retrocesso 

O Instituto Escolhas também se 
manifestou. Afirma que a proposição significa 
“um retrocesso em relação aos avanços já 
alcançados”, entre os quais a obrigatoriedade 
de nota fiscal eletrônica para o ouro e o fim da 
presunção de boa-fé na aquisição do metal.

Risco concreto 
Para o instituto, é preocupante “a 

criação de um modelo que pode elevar 
significativamente os custos de transação e 
aumentar a complexidade operacional para 
agentes que atuam dentro da legalidade”. 

E tem mais 
O instituto alerta, ainda, que a proposta 

a ser discutida na Câmara impõe mais 
dificuldades à Agência Nacional de 
Mineração, que enfrenta sérios problemas, 
como falta de pessoal. Procurado pela coluna, 
o autor do substitutivo, Marx Berltrão, não 
respondeu até o fechamento desta edição.

Lutas internas I
Uma disputa na Comissão do Trabalho na 

Câmara dos Deputados acerca do fim da escala 
6x1 pode ganhar novos capítulos. O deputado 
Luiz Gastão (PSD-CE) alertou aliados que a 
base governista quase aprovou um texto na 
última quarta-feira. A tentativa falhou porque o 
PL conseguiu aprovar a retirada de pauta. 

Lutas internas II
Gastão lembrou que há um projeto 

de sua autoria na Comissão de Trabalho 
sobre a redução da jornada em um nível 
mais avançado, uma vez que o relatório 
já havia sido lido. Assim, o parlamentar 
vai pressionar o presidente do colegiado, 
Max Lemos (PDT-RJ), para pautar os dois 
projetos. Se pautarem apenas a proposta do 
governo, alerta Gastão, centro e oposição 
irão votar pelo adiamento da discussão — 
tudo que o governo não quer.

Extração de ouro
volta ao debate

As regras para a extração de ouro legal 
voltam a ganhar visibilidade na Câmara dos 
Deputados. A possibilidade de se votar um 
substitutivo, de autoria do deputado Marx 
Beltrão (PP-AL), ao Projeto de Lei nº 3025/2023 
motivou uma reação de parlamentares e de 
setores ligados à mineração.

Em nota, a Frente Parlamentar da 
Mineração Sustentável (FPMin) afirma que 
a proposta prejudica a rastreabilidade, um 
dos avanços na extração do mineral no 
Brasil, e pode representar um retrocesso. 
“O modelo atualmente proposto exige 
aperfeiçoamentos urgentes para que seja 

efetivo na prática e não produza efeitos 
contrários ao desejado”, alerta a frente 
parlamentar. 

Na avaliação do setor, o substitutivo 
pode estimular a mineração ilegal. “Há 
preocupação no setor com o risco de a 
proposta impor custos desproporcionais 
à cadeia produtiva formal, aumentar a 
burocracia e, paradoxalmente, estimular 
a informalidade e o garimpo ilegal — 
penalizando quem atua dentro da 
lei”, prossegue o texto, assinado pelo 
presidente da FPMin, deputado Zé Silva 
(Solidariedade-MG).

Na mira do STF
O ex-senador Roberto Rocha (sem partido), pré-

candidato ao Senado no Maranhão, está preocupado com 
as consequências de suas críticas ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal Flávio Dino. Em 2022, Rocha subiu à tribuna 
do Senado para criticar Dino, então governador do Maranhão. 
Este apresentou uma queixa-crime contra Rocha por calúnia 
e difamação, mas o STF arquivou o inquérito, ressaltando a 
imunidade parlamentar.   

Desarquivado
Este ano, o ministro Alexandre de Moraes, que integra a 

Primeira Turma do STF junto com Flávio Dino, desarquivou 
o caso. O julgamento de um recurso apresentado por Roberto 
Rocha começou na sexta-feira, no plenário virtual.  

Apelo 
O ex-parlamentar procurou o presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP), na semana passada. “Isso não se 
trata só de Roberto Rocha; é um precedente perigosíssimo. 
Relativizar a imunidade parlamentar na tribuna do Senado é 
fazer com que todos os parlamentares do Brasil, de vereador a 
senador, não possam mais falar na tribuna”, afirma Rocha. 

Água com açúcar
“Se fosse só para fazer discurso água com açúcar, não 

precisava ter imunidade. É claro que tem que ter nexo causal, 
tem que estar conectado com a política. E é exatamente o caso, 
a gente disputava a eleição em 2022”, contextualizou. 

Rumo ao Senado 
O deputado Arthur Lira 

(PP-AL/foto) lançou a pré-
candidatura como senador em 
Maceió. Presidente da Câmara 
dos Deputados por dois 
mandatos, responsável pela 
aprovação da reforma tributária 
na Casa e relator da isenção do 
Imposto de Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil mensais, 
Lira conta com esse portfólio 
para conseguir uma das vagas 
ao Senado no estado. O evento estava tão concorrido que o 
hotel precisou fechar a entrada por causa da superlotação. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)
carlosalexandre.df@dabr.com.br

JANELA PARTIDÁRIA

Moro faz as pazes com Bolsonaro
Ex-ministro de Jair Bolsonaro, senador migra para PL a fim de concorrer ao governo do Paraná e dar palanque para Flávio

D
epois de sair do Ministé-
rio Justiça e Segurança Pú-
blica do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), em 2020, e 

com conflitos entre ambas as par-
tes, o senador Sergio Moro (União-
-PR) prepara-se para voltar à alian-
ça com a família Bolsonaro. O par-
lamentar vai filiar-se ao Partido Li-
beral, na próxima terça-feira (24), 
para concorrer ao governo do Pa-
raná pela sigla. Em troca, Moro da-
rá palanque no estado ao senador 
e pré-candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). 

Moro deixou o governo Bolso-
naro acusuando-o de  tentar inter-
ferir na Polícia Federal para prote-
ger aliados de investigações. Ago-
ra, a filiação de Moro ao PL foi con-
firmada por Flávio e pelo deputado 
federal Filipe Barros (PL-PR). Em 
vídeo postado nas redes sociais, 
Flávio chama o senador de “amigo” 
e diz que compartilhar as mesmas 
pautas com o ex-magistrado é uma  
“grande alegria”. Moro, por sua vez, 
declarou: “Presidente, vamos mu-
dar esse país”. 

No vídeo apoiando Moro tam-
bém estavam o presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, o senador 
Rogério Marinho (PL-RN), Barros 
e o deputado Fernando Giacobo 
(PL-PR). A reconciliação deve-se à 
uma tentativa do filho de Bolsona-
ro de pressionar o PSD, partido do 
atual governador do Paraná, Rati-
nho Jr., que, junto com o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado, e o 
governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, concorrem interna-
mente pela candidatura nacional 
na legenda. Os três já foram anun-
ciados como pré-candidatos à Pre-
sidência, mas caberá ao presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, escolher 
um entre eles. 

Com isso, Moro viu a oportuni-
dade no PL ao afirmar ter recebido 

negativa do União Brasil para se 
candidatar ao governo do Paraná.

Pesquisas

Conforme dados de pesquisa do 
Instituto Paraná Pesquisas, Moro 
encabeça a corrida para o Palácio 
Iguaçu em todas as três simulações 
avaliadas para a primeira etapa do 
pleito. O levantamento, feito em 
janeiro, também examinou possí-
veis embates em um segundo tur-
no, indicando que o parlamentar 
sairia vitorioso em todas as confi-
gurações analisadas.

O diagnóstico consultou 1.300 
votantes em 54 cidades paranaen-
ses no decorrer da penúltima se-
mana de janeiro de 2026. A amos-
tragem apresenta uma margem de 
erro de 2,8 pontos, para cima ou 
para baixo, com um grau de fide-
dignidade de 95%. 

O consultor político e especia-
lista em gestão política, Adriano 
Canutto, afirma que a filiação de 
Moro traz muita credibilidade à 
legenda, destacando-o como uma 
figura de grande força na época da 
Lava Jato. Ele define o ex-magistra-
do como o “juiz midiático” mais ex-
poente até hoje, afirmando que ele 
mudou o comportamento do Di-
reito perante a mídia, valorizando 
a “toga” nas redes sociais. 

“A credibilidade (de Moro) não 
se dissipa com o desentendimento 
dele com o Flávio, pois reconhece-
mos que a política é inerentemente 
volátil e dinâmica. Portanto, consi-
dero que eles chegarão a um con-
senso. Acredito firmemente que o 
objetivo primordial é o combate à 
ideologia de esquerda, e que eles 
convergirão em torno da Michel-
le. Consequentemente, isso resul-
tará na reorganização da direita no 
Brasil, com mais força”, argumenta.

Já para o cientista políti-
co e jurista, Heitor Veras, a filia-
ção ajuda mais a Moro no Paraná, 

consolidando seu palanque e redu-
zindo isolamento, do que a Flávio 
Bolsonaro na corrida presidencial, 
onde o ganho seria apenas “tático 
e estruturante”. Além disso, Veras 
pontua que o rompimento de 2020 
e as acusações de “traição” ainda 
pesam e podem soar como opor-
tunismo para eleitores atentos à 
coerência ética. “As brigas anterio-
res pesam, porque a memória po-
lítica do rompimento é muito for-
te: Moro saiu do governo em 2020 
acusando Bolsonaro de interferên-
cia na Polícia Federal, e a família 
Bolsonaro o chamou publicamente 
de ‘traidor’ e ‘mentiroso’. Isso con-
tamina a narrativa de ‘reconcilia-
ção’ e pode parecer oportunismo, 
especialmente para eleitores mais 
atentos à coerência ética. Ainda as-
sim, a política brasileira costuma 
premiar alianças que entregam re-
sultado; se o acordo render palan-
que, tempo e voto, a credibilidade 
ferida vira custo”, analisa. 

O cientista político Eduardo Ne-
grão sustenta que essa aliança “vir-
tualmente define a eleição” no Pa-
raná em prol de Moro, criando uma 
chapa conservadora “dos sonhos” 
com nomes como Deltan Dal-
lagnoll (Novo) e Cristina Graeml 
(União).De acordo com ele, a re-
conciliação é facilitada pelo fato 
de Moro e Flávio Bolsonaro serem 
colegas de Senado e conviverem 
pacificamente há três anos, o que 
seria improvável se o interlocutor 
fosse Jair ou Eduardo Bolsonaro. 
“Na verdade, essa aliança aconte-
ce muito mais por um erro estraté-
gico de Ratinho Jr., que rechaçou a 
aproximação com o PL do que por 
estratégia de Flávio ou Moro”, des-
taca. Para ele, caso Ratinho Jr. não 
vá para o segundo turno, ele deve 
encarar um longo rigoroso inverno 
político” destaca.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Moro e Flávio se reaproximam, e presidenciável o chama de “amigo” 

Geraldo Magela/Agência Senado

» LETÍCIA CORRÊA* 

A política 
brasileira costuma 
premiar alianças 
que entregam 
resultado”

Heitor Veras,

cientista político e jurista

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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UM COMPROMISSO ASSUMIDO COM BRASÍLIA.
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A 
Lei do Estatuto Digital da 
Criança e do Adolescente 
(ECA Digital) entrou em 
vigor na última terça-fei-

ra e marca uma mudança estrutu-
ral na forma como o Brasil prote-
ge crianças e adolescentes no am-
biente on-line. Pela primeira vez, 
uma legislação brasileira estabe-
lece regras específicas e punições 
aplicáveis às plataformas digitais, 
transferindo parte da responsabi-
lidade pela segurança desse públi-
co para as empresas de tecnologia.

Criado há 35 anos, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
consolidou a proteção de direitos 
no mundo off-line. Mas, nas últi-
mas décadas, a infância e a adoles-
cência passaram a se desenvolver 
também no ambiente digital, um 
espaço que, até então, não conta-
va com uma regulação específica. 

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio consideram a nova lei “urgen-
te e necessária”, embora reconhe-
çam os desafios de implementa-
ção e de mudança de comporta-
mento da sociedade. 

Para Mariana Luz, CEO da Fun-
dação Maria Cecilia Souto Vidi-
gal, o ECA Digital é fundamental 
porque reconhece que a proteção 
da infância precisa acompanhar 
as transformações da sociedade. 
“Hoje, crianças entram em conta-
to com o ambiente digital cada vez 
mais cedo, inclusive, na primeira 
infância, que é uma fase decisiva 
para o desenvolvimento”, afirma.

Patrícia Blanco, diretora-exe-
cutiva do Instituto Palavra Aberta, 
resume a implantação do ECA Di-
gital como “o primeiro dia do res-
to de nossas vidas”. “Uma lei não 
muda comportamentos de forma 
instantânea”, afirma.

Segundo Blanco, o principal 
avanço está na definição de res-
ponsabilidades. “O que o ECA Di-
gital traz é uma noção clara da 
responsabilidade compartilhada, 
com responsabilizações muito im-
portantes para as plataformas co-
mo redes sociais, jogos e sites de 
venda de produtos.” 

Além disso, ela destaca a inclu-
são de um ente fiscalizador, que 
será o papel exercido pela Agên-
cia Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD). Na avaliação de Patrícia, 
determinar mecanismos de prote-
ção de dados sensíveis de crianças 
e de adolescentes será essencial.

Preocupações

O avanço do consumo digital 
entre crianças e adolescentes é 
sustentado por dados expressi-
vos. Um levantamento com mais 
de 2,3 milhões de estudantes do 6º 
ao 9º ano do ensino fundamental 
aponta que os jogos on-line lide-
ram a preferência nos momentos 
de lazer, sendo citados por mais 
da metade dos participantes em 
todos os estados brasileiros, che-
gando a 70% em algumas regiões.

“Quem explora qualquer ativi-
dade econômica precisa ser res-
ponsável pela forma como essa re-
lação acontece. Isso já é um princí-
pio consolidado em diversos seto-
res. No ambiente digital, não pode 
ser diferente”, afirma Márcio Filho, 
presidente da Associação de Cria-
dores de Jogos do Rio de Janeiro 
(ACJOGOS-RJ) e especialista em 
games e sociedade.

“Jogos on-line não são espaços 
neutros. Eles são estruturados, or-
ganizados e monetizados por em-
presas que definem regras, inte-
rações e formas de consumo. Ao 
criar e manter esses ambientes, 

SEGURANÇA DIGITAL

ECA Digital: entenda 
as novidades da lei

Nova lei responsabiliza plataformas, amplia controle das famílias e responde a um cenário de riscos reais na internet

 » MARIANA NIEDERAUER
 » JÉSSICA ANDRADE

MARIANA LUZ, CEO DA FUNDAÇÃO MARIA 
CECÍLIA SOUTO VIDIGAL

Qual a importância dessa legislação para a 
primeira infância?

O ECA Digital é fundamental porque re-
conhece que a proteção da infância precisa 
acompanhar as transformações da sociedade. 
Em linhas gerais, ele reforça que direitos fun-
damentais, como proteção, privacidade e de-
senvolvimento saudável, precisam ser garanti-
dos também nas redes, jogos e plataformas di-
gitais. Hoje, crianças entram em contato com o 
ambiente digital cada vez mais cedo, inclusive, 
na primeira infância, que é uma fase decisiva 
para o desenvolvimento físico, cognitivo e so-
cioemocional de cada indivíduo. Nesse senti-
do, a legislação ganha relevância ao enfrentar 
riscos que antes não estavam previstos, como 
exposição excessiva a telas, coleta indevida de 
dados, contato com conteúdos inadequados e 
até situações de violência e exploração no am-
biente digital. Ao estabelecer regras específicas 
para o ambiente on-line, o ECA Digital ajuda 
a garantir que esse contato aconteça de forma 
mais segura e adequada ao desenvolvimento 
infantil. Ele reforça que as crianças precisam 
de proteção especial também no digital, consi-
derando sua maior vulnerabilidade e sua con-
dição de pessoas em desenvolvimento.

Por que foi preciso criar uma legislação 
complementar ao ECA? A quais riscos as 
crianças estavam expostas?

O ECA já estabelece princípios importan-
tes, como proteção integral às crianças, mas 
foi criado em um contexto anterior à centra-
lidade do ambiente digital na vida cotidia-
na. Nos últimos anos, surgiram novos riscos 
que não estavam suficientemente endereça-
dos, como a exposição a conteúdos inade-
quados, a coleta e o uso indevido de dados 
pessoais, o cyberbullying e outras formas de 
violência digital, além de práticas de design 
que estimulam o uso excessivo e compulsi-
vo e a publicidade direcionada às crianças. 
Além disso, muitas plataformas não se res-
ponsabilizavam pela presença de crianças 
em seus ambientes. A nova legislação surge 

justamente para preencher essa lacuna, tra-
zendo regras mais claras e adaptadas à rea-
lidade atual.

Quais pontos exigem atenção, para 
pais, escolas e cuidadores, em relação à 
exposição das crianças ao ambiente digital?

O principal ponto é reconhecer que crianças 
pequenas não têm maturidade para lidar sozi-
nhas com o ambiente digital, o que torna a me-
diação adulta indispensável. Isso envolve acom-
panhar o uso de telas, estabelecer limites de tem-
po e garantir que os conteúdos sejam adequados 
à idade, mas também implica uma postura mais 
ativa de diálogo e orientação. É importante que 
famílias e escolas conversem com as crianças so-
bre o que elas veem e fazem on-line, construindo 
gradualmente um repertório de uso mais cons-
ciente. Outro aspecto que exige atenção é a ex-
posição da imagem das crianças, especialmente 
no contexto do sharenting — compartilhamento 
excessivo de fotos, vídeos e informações de filhos 
nas redes sociais por pais ou responsáveis —, já 
que o compartilhamento excessivo pode gerar 
riscos que vão desde o uso indevido de imagens 
até impactos futuros na privacidade e na identi-
dade dessas crianças. Ao mesmo tempo, é essen-
cial garantir um equilíbrio entre o uso do digital 
e as vivências no mundo real, especialmente na 
primeira infância.

Três perguntas para

as plataformas também assumem 
responsabilidade sobre o que 
acontece dentro deles”, acrescenta.

O comportamento não é aleató-
rio. Estudos em neurociência indi-
cam que plataformas digitais, espe-
cialmente jogos e vídeos curtos, são 
estruturadas para estimular circui-
tos de recompensa no cérebro, as-
sociados à liberação de dopamina.

Em crianças e adolescentes, 
cujo cérebro ainda está em desen-
volvimento, esse padrão pode im-
pactar a atenção, o controle de im-
pulsos e a regulação emocional. 
Na primeira infância, fase marca-
da por alta plasticidade cerebral, 
os efeitos podem ser ainda mais 
significativos no desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional.

“Não podemos esquecer que 
essa fase da vida é uma janela de 
oportunidades: cerca de 90% das 
conexões cerebrais são formadas 
até os 6 anos. Em nenhuma outra 
fase, o desenvolvimento é tão in-
tenso”, destaca Mariana Luz. 

Organismos internacionais co-
mo o Unicef e a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) já alertaram 

vítimas e desenvolvam progra-
mas educativos.

Plataformas com mais de 1 mi-
lhão de usuários com menos de 16 
anos deverão elaborar relatórios 
semestrais sobre o impacto de suas 
práticas na proteção de dados, que 
serão submetidos à ANPD.

Mariana Luz, da Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal, ex-
plica que a nova lei atualiza o 
princípio da proteção integral pa-
ra o ambiente digital e deixa mais 
claro o papel das empresas nesse 
processo. Segundo ela, o ECA Di-
gital responde a uma lacuna his-
tórica. “Nos últimos anos, surgi-
ram riscos que não estavam sufi-
cientemente endereçados, como 
exposição a conteúdos inadequa-
dos, coleta indevida de dados, 
cyberbullying e práticas que es-
timulam o uso excessivo e com-
pulsivo.”

Identificação

Entre as mudanças mais rele-
vantes está a exigência de meca-
nismos mais eficazes de verificação 
de idade. A autodeclaração deixa 
de ser suficiente, e as plataformas 
passam a ter que adotar soluções 
capazes de identificar a faixa etá-
ria dos usuários.

Entre as medidas previstas está 
a criação de um “sinal de idade”, 
a ser compartilhado por lojas de 
aplicativos e sistemas operacio-
nais, por meio de interfaces tec-
nológicas que informam a faixa 
etária do usuário sem expor da-
dos pessoais sensíveis. 

Além disso, dispositivos e ser-
viços digitais deverão adotar, por 
padrão, configurações máximas de 
proteção de privacidade para con-
tas de crianças e adolescentes.

Famílias atentas

Apesar da responsabilização 
das plataformas, especialistas des-
tacam que o papel das famílias con-
tinua sendo fundamental. Segundo 
Márcio Filho, a proteção efetiva de-
pende de uma combinação entre 
acompanhamento, educação e res-
ponsabilidade compartilhada entre 
famílias, empresas e poder públi-
co. “O controle parental é uma fer-
ramenta essencial, mas está longe 
de ser suficiente. Não existe solu-
ção isolada para um ambiente di-
gital dinâmico e complexo”, afirma.

A  educadora Débora Garofa-
lo - finalista do Global Teacher 
Prize, o Nobel da Educação, em 
2019, e reconhecida, este ano, co-
mo a professora mais influente do 
mundo — avalia que o ECA Digi-
tal representa mais do que uma 
atualização normativa.  “A entra-
da em vigor do ECA Digital marca 
um ponto de inflexão necessário 
(e urgente) na forma como com-
preendemos a proteção de crian-
ças e adolescentes em um mun-
do profundamente mediado pe-
las tecnologias. Não se trata ape-
nas de atualizar uma legislação, 
mas de reconhecer que a infân-
cia e a juventude também aconte-
cem no ambiente digital, com ris-
cos, oportunidades e responsabi-
lidades igualmente reais”, afirma.

Para ela, o desafio agora é mais 
amplo do que a própria lei. “O ECA 
Digital nos convoca a uma mudan-
ça cultural. Famílias, escolas, plata-
formas e o próprio Estado precisam 
assumir um papel ativo na constru-
ção de ambientes digitais mais se-
guros, éticos e educativos. Proteger 
não significa restringir o acesso, mas 
garantir condições para que crian-
ças e jovens participem do mundo 
digital com autonomia, pensamen-
to crítico e segurança”, destaca.

Débora Garofalo, professora reconhecida como a mais influente do mundo, pondera que a lei traz um debate urgente e necessário

Arquivo Pessoal

Divulgação 

que o ambiente digital influencia 
diretamente o desenvolvimento, 
a saúde mental e o bem-estar de 
crianças e adolescentes.

Riscos graves

O ambiente on-line também ex-
põe crianças e adolescentes a ris-
cos graves. Dados da SaferNet Bra-
sil mostram que, apenas no pri-
meiro semestre de 2025, foram re-
gistradas 49.336 denúncias anôni-
mas de abuso e exploração sexual 
infantil, o equivalente a 64% de to-
das as notificações no período.

“Hoje assistimos a uma escalada 

de situações graves no ambiente 
digital, como desafios perigosos e 
conteúdos que colocam em risco 
a vida de crianças e adolescentes”, 
afirma Márcio Filho.

Casos de cyberbullying, exposi-
ção a conteúdos violentos e incen-
tivo a comportamentos autodes-
trutivos reforçam que a violência 
digital não é abstrata, ela produz 
impactos reais na saúde mental e 
no desenvolvimento.

O que muda?

Diante desse cenário, o ECA Di-
gital estabelece uma mudança de 

lógica: a proteção deixa de ser res-
ponsabilidade exclusiva das famí-
lias e passa a ser compartilhada 
com as plataformas.

A legislação exige que empre-
sas adotem medidas de proteção 
desde a concepção de seus pro-
dutos, incluindo design apropria-
do à idade, mecanismos mais ri-
gorosos de verificação etária e re-
moção ágil de conteúdos nocivos.

Outro ponto importante é a res-
trição às chamadas caixas de re-
compensa, conhecidas como loot 
boxes, comuns em jogos como o 
Roblox. Esse mecanismo ofere-
ce itens aleatórios em troca de di-
nheiro real ou moedas virtuais, 
sem que o jogador saiba exata-
mente o que vai receber.

A nova legislação busca limitar 
esse tipo de prática, ao reconhe-
cer sua relação com padrões de 
engajamento compulsivo e mo-
netização baseada na vulnerabi-
lidade infantil.

A legislação também prevê 
que empresas que oferecem ser-
viços digitais a crianças e adoles-
centes criem canais de apoio às 

O ECA Digital traz  uma noção clara  
da responsabilidade compartilhada,  

com responsabilizações muito importantes  
para as plataformas”

Partícia Blanco, diretora-executiva do Instituto Palavra Aberta
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,309
(+1,79%)

16/março                                    5,229
17/março                                    5,200
18/março 5,246
19/março 5,215

Bolsas
Na sexta-feira

2,25%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

17/3            18/3           19/3 20/3

180.409 176.2190,96%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,138

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Planalto pode questionar 
acordo Goiás-EUA 

Após o governador Ronaldo Caiado assinar acordo sobre minerais críticos, Itamaraty estuda levar o tema à Justiça

O 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va pode questionar ju-
ridicamente o contra-

to entre o Governo de Goiás e 
os Estados Unidos sobre pes-
quisas acerca de minerais críti-
cos. Interlocutores do Ministério 
das Relações Exteriores consul-
tados pelo Correio afirmaram 
que, embora o memorando as-
sinado na semana passada en-
tre o governador Ronaldo Caia-
do (PSD-GO) e o Consulado dos 
EUA no Brasil extrapole as fun-
ções do Itamaraty, há possibilida-
des de o tema ser levado à Justiça.

Os argumentos seriam os arti-
gos 20 e 22 da Constituição Federal, 
que estabelecem e definem como 
bens da União recursos minerais. 
No âmbito estadual de Goiás, po-
rém, há a Lei nº 23.597/2025, que 
cria um fundo estadual de mine-
rais críticos. A parceria do estado 
com os Estados Unidos foi respal-
dada nessa lei.

Ao anunciar o acordo com os 
Estados Unidos, Ronaldo Caiado, 
que é pré-candidato à Presidência 
nas eleições de outubro, afirmou 
que a medida vai estimular parce-
rias do governo com universida-
des e instituições do setor priva-
do. Além disso, na avaliação dele, 
o acordo terá objetivo de dar maior 
valor agregado ao setor de minera-
ção goiano.

“Ao invés de ser apenas um ex-
portador de minério bruto, como 
Pará e Minas Gerais, estamos pe-
gando as terras raras e evoluin-
do a tecnologia, que hoje quem 
tem são os chineses, junto com 
os japoneses. Uma técnica que os 
americanos têm e que nós ainda 
temos numa fase muito rudimen-
tar”, disse Caiado. 

O acordo com os Estados Uni-
dos, na perspectiva de Caiado, 
é transformar o estado de Goiás 
em um centro de referência para 
minerais críticos — como Neodí-
mio (Nd), Praseodímio (Pr), Tér-
bio (Tb) e Disprósio (Dy). Esses 
insumos são indispensáveis para 
motores de carros elétricos, tur-
binas eólicas e sistemas avança-
dos de defesa.

O Correio aguarda respos-
tas da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e do governo de Goiás so-
bre possíveis implicações jurídi-
cas do memorando assinado com 
os Estados Unidos sobre mine-
rais críticos. Segundo reportagem 
da CNN, porém, o estado goiano 
sustentará a ideia de que o acordo 
não intervém na legislação fede-
ral, uma vez que eventuais proje-
tos desenvolvidos a partir do acor-
do não afetará princípios que de-
finem como bens e responsabili-
dades da União as ações com mi-
nerais críticos no estado. 

Embora Lula e seus ministros 
não falem publicamente sobre o 
tratado de Goiás com os Estados 
Unidos, o petista discursou con-
tra o que chamou de “interferên-
cia” de outros países na resolução 
de desafios de nações da Améri-
ca Latina.

Ele ainda defendeu que a ex-
ploração de minerais críticos e 
terras raras seria um caminho pa-
ra o desenvolvimento, além de 
ser uma oportunidade para que 
os povos da região recuperassem 
sua “cidadania”.

“Agora se descobriu uma coisa 
nova, os chamados minerais críti-
cos e as terras raras que estão nos 
nossos solos e quem tem isso so-
mos nós. Agora eles querem nos 
explorar e fazer a mesma coisa 
que faziam com minério de ferro 
e ouro que era levar, levar e deixar 

aqui só buracos que eles cavam. 
Dessa vez, precisamos nos unir 
para dizer que os minerais críti-
cos e terras raras são formas de a 
gente recuperar a cidadania do 
povo latinoamericano”, defendeu 
Lula, em discurso realizado du-
rante a entrega do título  título 
de Doutor Honoris Causa a Pepe 
Mujica, ex-presidente do Uruguai 
morto no ano passado, em decor-
rência de um câncer.

Acordos federais

O Brasil concentra a segunda 
maior reserva global de minerais 
críticos, atrás apenas da China. En-
quanto o estado de Goiás firmou o 
contrato com os Estados Unidos 
para elaboração de pesquisas na 
área de minerais críticos, o gover-
no Lula encabeça ações internas — 
para a definição e planejamento de 
diretrizes para o aproveitamento 
desses minérios — e parcerias in-
ternacionais.

No âmbito nacional, foi criado 
no ano passado o Conselho Nacio-
nal de Política Mineral (CNPM). O 
grupo, liderado pelo Ministério de 
Minas e Energia, tem a participa-
ção de mais nove pastas — como 
o Itamaraty e o Ministério do Meio 
Ambiente — envolvidas no pro-
cesso de discussão sobre mine-
rais críticos.

Já na perspectiva internacional 
o governo assinou, no mês passa-
do, com a Índia e a Coreia do Sul, 
entendimentos voltados à explo-
ração e desenvolvimento com va-
lor agregado de minerais críticos. 
De forma parecida ao documen-
to liderado pelo governador de 
Goiás, os acordos encabeçados 
por Lula preveem cooperação em 
pesquisa e processamento de ter-
ras raras e atração de investimen-
tos mútuos no setor.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O acordo foi assinado no dia 18 de março pelo governado Caiado e representantes do governo norte-americano

Divulgação

A intensificação da guerra no 
Oriente Médio, que opõe Estados 
Unidos (EUA) e Israel ao Irã, amea-
ça afetar também a cadeia global 
de distribuição de medicamentos. 
A preocupação foi manifestada pe-
lo ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, que disse estar monito-
rando o cenário.

“Toda a guerra faz mal à saú-
de. Ela mata pessoas, mata ino-
centes, destrói unidades de saú-
de e ela pode afetar a cadeia de 
distribuição global, disse ele, on-
tem, durante visita ao Hospital 
Universitário de Brasília (HUB). 
(Leia mais na página 17)

O ministro acompanhou o mu-
tirão de exames e cirurgias voltado 
para mulheres pacientes do Siste-
ma Único de Saúde. Ele disse que 
o ministério continua monitoran-
do a distribuição de medicamentos 
e que, até este momento, não hou-
ve impacto em custos logísticos.

Desde o início da guerra, no 
fim de fevereiro, quando os EUA 
e Israel atacaram o Irã, o maior 
impacto tem sido no suprimen-
to de petróleo, base da indústria 
de combustíveis, mas também de 
outros setores, incluindo medica-
mentos. O preço do barril de pe-
tróleo chegou ao pico de US$ 120 
e momentos de maior volatilidade. 
Há análises de mercado que não 
descartam elevações superiores, 

Guerra impacta medicamentos

Em visita ao HUB, Padilha alertou para riscos na cadeia de medicamentos 

 Fotográfo/Agência Brasil

especialmente por causa da difi-
culdade de transporte do petróleo 
no Estreito de Ormuz, controlado 
pelo Irã, e por onde são comerciali-
zados cerca de 25% do volume glo-
bal da mercadoria.

Padilha afirmou ter conversa-
do com autoridades da China e 
da Índia, em viagens recentes, 
sobre os impactos da guerra no 
Irã nas rotas de entrada e saída 

de insumos para medicamentos.
“Esse risco existe. A base inicial 

de muitos medicamentos é de pro-
dutos derivados do petróleo. Então, 
se você tem um aumento do preço 
do petróleo internacional, se você 
dificulta a chegada do petróleo nos 
países que mais fazem essas maté-
rias-primas, como a China e a Ín-
dia, a guerra pode afetar isso”, ob-
servou. (Agência Brasil)
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PAULOOCTAVIO CELEBRA 50 ANOS COM GRANDE EVENTO NO ROYAL TULIP BRASÍLIA ALVORADA

COMEMORAÇÃO

A PaulOOctavio comemorou cinco décadas de história com uma noite memorável

em Brasília . O evento, realizado no Royal Tulip Brasí lia Alvorada, reuniu autoridades

dos Três Poderes, empresários e lideranças, com destaque para a presença do vice-

presidente Geraldo Alckmin e importantes nomes do Judiciário e da política local,

reforçando o protagonismo da empresa no desenvolvimento do Distrito Federal.

A programação cultural encantou os convidados com a apresentação da

Orquestra do Teatro Nacional Cláudio Santoro, sob regência do maestro Claudio Cohen,

além da participação especial do tenor Thiago Arancam. O espetáculo trouxe emoção

e sofisticação à celebração, marcando a noite com um clima solene e comemorativo.

O fundador, Paulo Octávio, protagonizou um discurso repleto de emoção e

memórias , relembrando o início modesto da empresa e a trajetória construída ao

longo desses 50 anos. Nesse período, o grupo entregou 850 empreendimentos, gerou

53 mil empregos e se destacou por iniciativas pioneiras, inclusive nas áreas social e

educacional, contribuindo diretamente para a transformação urbana de Brasí lia.

Hoje consolidada como referência, a PaulOOctavio atua em diversos setores

e segue olhando para o futuro. Durante a celebração, foi anunciado um novo projeto

estratégico: a criação de uma seguradora própria, reafirmando o compromisso do

grupo com o crescimento econômico, a geração de oportunidades e o desenvolvimento

contínuo da Capital Federal.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Ouro dos otários
A delação do trambiqueiro dublê de banqueiro Daniel Vorcaro 

pode implicar dezenas de parlamentares de todos os partidos, do 
Centrão aos de esquerda, juízes de Cortes superiores, dirigentes de 
órgãos públicos, e vir a impactar a campanha eleitoral, mas, apesar 
de um enredo atraente para virar seriado de streaming, não se de-
ve ter grandes expectativas sobre mudanças na ética institucional.

Depois que a midiática Lava-Jato terminou em um rotundo fra-
casso, a despeito das confissões de tramoias de acionistas e execu-
tivos de grandes empresas, acompanhadas da devolução de dinhei-
ros desviados da estatal Petrobras e o pagamento de multas bilio-
nárias, cautela e ceticismo nunca são demais. Os corruptos incrus-
tados na política e nas empresas nada aprenderam — e vários saí-
ram de vítimas.

Como o cipoal de interesses entre a política, a alta burocracia e 
os viciados em enriquecer às custas do erário não foi desmontado, 
os atrevidos perderam a cerimônia. E foram além, comprando a al-
ma dos supostos guardiões da moralidade em altares supremos.

Vorcaro é filho desse tempo de devassidão já não mais discreta, 
mas instagramável com o falso glamour de uma Gilded Era nacional 
— Era Dourada sem finesse, com muitos falsos brilhantes para ocul-
tar a podridão de negócios. Ele exibiu talento para isso.

O seu caso é um exemplo clássico de Gilded Era à brasileira: uma 
camada superficial de ouro (festa de R$ 15 milhões para comemorar 
os 15 anos da filha, de R$ 200 milhões para noivar, jatos e status de 
“gênio das finanças”) cobrindo a base de metal barato (fraudes bi-
lionárias, empresas de fachada, lavagem de ‘tigrinhos’ etc.).

Em seu contexto, o “folheado a ouro” era ferramenta de valida-
ção social. Ao ostentar uma riqueza supostamente estratosférica, ele 
comprou a confiança de investidores e reguladores, que hesitaram 
em questionar a origem da dinheirama. Quando o ouro falso co-
meçou a descascar pelo Banco Central e a PF, só sobrou o que Mark 
Twain descreveu há 150 anos nos EUA: corrupção e prejuízo sistê-
mico — mais de R$ 50 bilhões e contando, o grosso desaparecido

Padaria do “pão bolorento”

Uma sociedade brilhante por fora e puída por dentro, normal-
mente, antecipa fim de ciclos, como o tempo dos “barões ladrões” 
nos EUA no início do século passado, o desregramento social dos 
anos 1930 na Europa, e hoje, outra vez mais, a contestação das famí-
lias, as rupturas tecnológicas, guerras, queda de natalidade e... as far-
ras de Vorcaro e seus protetores nas instituições obsoletas do poder.

Adaptada ao Brasil, a metáfora do “folheado a ouro” tem a ver 
com o antigo dito popular do “por fora, bela viola; por dentro, pão 
bolorento”. O “bolor” do pão assado por Vorcaro era tão forte que 
corrompeu tribunais e instituições sólidas, estabelecendo-se como 
uma rede de fraudes em massa e de lavanderia de dinheiros sujos.

As traficâncias foram flagradas não bem pelo poder policial, mas 
porque seus excessos chocaram até os mais antigos no ofício. Esse é 
um mal tipicamente nacional: a condescendência com as vilanias.

Ela funciona como salvo-conduto: se o sujeito frequenta os mes-
mos clubes, promove festas suntuosas, “faz o dinheiro girar”, como 
se diz, elites e reguladores tendem a fechar os olhos para o bolor.

No caso de Vorcaro, a validação social lhe permitiu saltar de um 
condenado pela Justiça de Rondônia para dono de banco, o antigo 
Máxima, do Rio, em 2019, que operava bilhões com o setor público. 
É o “atrevimento” alimentado pela certeza da impunidade.

A profanação dos poderes

A Gilded Era brasileira mantém-se por um pacto de aparências: 
se a “bela viola” estiver tocando e gerando lucro, ninguém quer ser 
o primeiro a apontar o dedo. Existe toda uma lógica por detrás.

Vorcaro prosperou servindo-se de instituições representativas dos 
Três Poderes profanadas pelo trade-off entre governantes queren-
do aprovar projetos de lei, de um lado, e, de outro, Congresso com 
maioria parlamentar oposta a tal agenda. Faz-se a conciliação por 
aliciamento — antes, com pagamento de emendas ao orçamento 
apenas aos domesticáveis; depois, na fase terminal da relação im-
própria, com emendas tornadas obrigatórias e “orçamento secreto”.

Essa relação é o nervo exposto do “presidencialismo de coali-
zão” degradado. Na Gilded Era Nacional, a estrutura do Estado vira 
meio de negócios para a riqueza individual. E é onde entra a figura 
do facilitador: doleiros, nos tempos antigos, e dublês de banquei-
ros, hoje em dia, para ocultar origem e simular operações legítimas.

Essa simbiose entre o “roleiro” de luxo e o político pragmático cria 
o ambiente onde a ética é custo operacional e a lei, um contratem-
po a ser superado via negociação. A condescendência das elites fe-
cha o roteiro: elas veem o “facilitador” como prestador de serviços, 
um mal necessário para manter o sistema rodando.

Foram facilitadores os alvos da Operação Compliance Zero, da 
Polícia Federal e do Ministério Público de São Paulo (MPSP), que 
atingiu o topo da pirâmide da Avenida Faria Lima, incluindo fundos 
operados pelo entorno do Banco Master. O que está em causa é se o 
sistema chegou ao ponto de ruptura ou foi limpeza de fachada para 
outro ocupante assumir o lugar.

Uma janela de oportunidade

Quando as emendas ao Orçamento eram de cerca de R$ 10 bilhões 
por ano, o relato de desvios era raro. Ao nível de R$ 50 bilhões dos úl-
timos anos, R$ 84 milhões para cada deputado e senador, as ambições 
se tornaram exponenciais, tanto para quem as endereça quanto para 
os destinatários nos municípios. Como uma coisa leva à outra, nas-
cem daí os golpes nos fundos de servidores, licitações viciadas etc.

Restrinja-se ao princípio original da Constituição, só emendas 
individuais como fração da Receita Federal, e três metas tornam-se 
possíveis: ajuste fiscal que já tarda, transparência dos destinos do 
dinheiro público e ociosidade dos facilitadores. Mas devagar!

A potencial delação de Vorcaro, embora esperada como “bomba” 
para as eleições de 2026, enfrenta o filtro de um sistema que aprendeu 
a autonulidade, como incompetência do foro ou a prescrição. O “pão 
bolorento” costuma ser reciclado com outra camada de manteiga.

Vorcaro, nesta trama, é subproduto de um Estado tornado bal-
cão de negócios, em que as ideologias de esquerda e direita são des-
pistes para manter aberto o acesso ao erário e enganar os incautos.

Na disputa polarizada dos últimos 10 anos, abundam acusações 
que servem mais para distrair e gerar indignação que para morali-
zar as distorções do sistema político. Uma política mais administra-
tiva e menos passional seria, a princípio, o caminho. Mas há o risco 
nem um pouco desprezível de que busque acomodar interesses de 
figuras como Vorcaro sob o manto da “estabilidade institucional”.

Dado o cansaço da sociedade com os mesmos nomes desempe-
nhando o mesmo enredo, o momento eleitoral abre uma janela de 
oportunidade para outro grupo político, como o de Gilberto Kassab, 
do PSD. Mas desde que rompa o loteamento da gestão pública e te-
nha programa para lançar no 1º dia visando mudar a lógica que favo-
rece a valorização de ativos ocos e a blindagem patrimonial excessiva.

Se o modelo econômico seguir privilegiando o chamado “capita-
lismo de laços”, o terreno continuará fértil para os Vorcaros da vida.

Os supersalários no serviço 
público do Brasil são os mais 
altos entre 10 países da Eu-
ropa e das Américas, confome 
estudo do pesquisador Sérgio 
Guedes-Reis, encomendado 
pela República.org. O levan-
tamento revela que o país po-
deria economizar R$ 186,4 bi-
lhões, em 10 anos, se o Brasil 
seguir o padrão remunerató-
rio aplicado nesses 10 países 
pesquisados que limitam os 
pagamentos à Magistratura, 
Ministério Público, Advocacia 
Pública e Defensoria Pública.

O estudo analisou as re-
munerações de 25,9 mil ma-
gistrados e pensionistas do 
país e realizou comparações 
com os seguintes países: Esta-
dos Unidos, Reino Unido, Ale-
manha, França, Itália, Portu-
gal, Argentina, México, Chile 
e Colômbia. 

Apesar de haver um teto 
constitucional para os salários 
dos servidores, de R$ 46,3 mil, 
os penduricalhos e verbas inde-
nizatórias provocam distorções 
como os supersalários, que au-
mentam os custos para o con-
tribuinte, pois há casos em que 
magistrados e pensionistas bra-
sileiros receberam mais de R$ 2 
milhões por ano. 

Logo, se esses privilégios 
inconstitucionais não forem 
freados e o país não adotar re-
gras semelhantes aos países 
listados, em 20 anos, essa des-
pesa adicional poderá alcançar 
R$ 578 bilhões. 

O estudo também indica 
que o problema dos supersalá-
rios não ocorre apenas na esfe-
ra federal. Guedes-Reis destaca 
no relatório que os percentuais 
de servidores com remunera-
ção acima do teto em atuação 
nos estados selecionados são 
consideravelmente próximos 
ao identificado em âmbito fe-
deral.  (RH)

PESQUISA

Fim de 
supersalários 
gera ganhos 
de R$ 186,4 bi

CARREIRA

E
m um cenário global cada vez 
mais polarizado, o conheci-
mento da economia é uma 
importante ferramenta para a 

compreensão da atual conjuntura, 
que ganhou mais incertezas em meio 
a um novo conflito no Oriente Mé-
dio. E entender esse ambiente cada 
vez mais complexo é uma das tarefas 
mais demandadas pelos economis-
tas, de acordo com Fabio Giambiagi, 
pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre). 

O economista, em parceria com 
a doutora Arlete Nese, pesquisado-
ra na área de governança, sobre o 
ensino da disciplina no Brasil Por 
que estudar economia — Conver-
sas da profissão, que será lançado, 
na próxima quarta-feira (25), pela 
Editora AltaCult. 

A obra, composta de 10 capítu-
los, aborda aspectos históricos pa-
ra entender a economia brasileira, 
destacando a evolução do país nas 
últimas décadas e analisando os er-
ros recorrentes que levaram à de-
sorganização macroeconômica. No 
plano internacional, destaca a as-
censão da China e a instabilidade 
regional devido às crises nos paí-
ses vizinhos e como elas impacta-
ram diretamente o Brasil.

Ao longo do livro, os autores 
destacam que a disciplina não é 
um conjunto de fórmulas abstratas, 
mas uma ferramenta para interpre-
tar a história e elaborar propostas 
concretas de bem-estar social. Se-
gundo eles, o conhecimento ma-
temático é um “ativo” na formação 
de todo economista, mas o conhe-
cimento adquirido é mais amplo. 

 » ROSANA HESSEL
Arquivo Pessoal

Economia vista como 
ativo profissional

Nesse contexto, eles tentam aju-
dar o estudante de 15-17 anos a ter 
mais subsídios sobre a profissão. 

“O principal ativo do ser huma-
no é a inteligência e o economista 
do futuro tem sido demandado pa-
ra várias tarefas mais nobres, além 
do básico da matemática”, explica 
Giambiagi, em entrevista ao Cor-
reio. Segundo ele, a economia é 
também um ativo para outras pro-
fissões. Além disso, cada vez mais, 
o mercado exige do economista 
um desenvolvimento profissional, 
como conhecimento de informá-
tica e também sobre a inteligên-
cia artificial.

O pesquisador destaca também 
que uma das importâncias de ser 
economista é saber interpretar os 

dados de forma possível para che-
gar ao diagnóstico correto em uma 
série de campos. Nesse sentido, em 
um dos capítulos faz uma provoca-
ção sobre como ser o “advogado do 
diabo”. “É sempre importante en-
tender a importância do contradi-
tório, aprender a lidar com os ar-
gumentos contrários para apren-
der a rebatê-los. Isso é muito im-
portante na profissão de cronista, 
tanto que no capítulo 10, sobre 
“para cair na vida” tentamos dar 
uma ideia sobre a remuneração no 
setor privado — que varia a par-
tir de de R$ 7,2 mil mensais, para 
até R$ 27 mil, no caso de um chefe 
em uma empresa de grande porte.

Uma passagem do livro desta-
ca uma pergunta feita a Warren 

Buffet, um dos maiores investido-
res globais, sobre qual seria a razão 
de não haver mais gente imitando 
as estratégias de investimento dele. 
E a resposta dele “Por que ninguém 
gosta de ficar rico aos poucos”, foi 
uma “análise do mercado”, na visão 
dos autores. Segundo Giambiagi, o 
livro é “para todas as igrejas”. Não” 
tem absolutamente nada de cate-
quese das ideias mais liberais, orto-
doxas ou fiscais nas quais eu acre-
dito. Cada um definirá qual é o seu 
próprio credo”, afirma Giambiagi, 
que é um economista conhecido 
por ideias mais liberais. Ele adian-
ta que já está preparando, para no-
vembro deste ano, um novo livro 
que vai abordar os impactos da in-
teligência artificial na economia. 

O principal ativo 
do ser humano é 
a inteligência e 
o economista do 
futuro tem sido 
demando para 
várias tarefas 
nobres”

Fabio Giambiagi, 
economista e pesquisador 

do FGV Ibre

A sanção do novo Plano Di-
retor de Ordenamento Terri-
torial (PDOT) representa um
avanço significativo para a
consolidação de ummerca-
do imobiliário mais seguro,
transparente e juridicamente
estável no Distrito Federal.
Um dos principais méritos
dessa lei é o reforço do plane-
jamento urbano como instru-
mento de segurança.

Ao estabelecer diretrizes
claras de uso e ocupação do
solo, alinhadas aomacrozo-
neamento, ao zoneamento
e às estratégias de ordena-
mento territorial, o plano
diretor reduz incertezas que
historicamente afastavam
investimentos. Para omer-
cado legal, previsibilidade é
sinônimo demais projeções
de viabilidade.

Atualizada a lei, a expectativa
é pela sua regulamentação.
Na avaliação da Associação
de Empresas do Mercado
Imobiliário do Distrito Federal
(ADEMI DF), um dos grandes
marcos é a criação do Obser-
vatório Territorial, colegiado

que acompanhará a imple-
mentação das estratégias do
plano diretor com indicadores
qualitativos e quantitativos,
além de atuar na divulgação
para toda a sociedade.

Outro ponto positivo é o
enfrentamento direto da
informalidade urbana. O PDOT
reconhece a realidade dos as-
sentamentos existentes, mas
condiciona sua permanência
à regularização fundiária
integrada, com parâmetros
urbanísticos e ambientais de-
finidos. Isso amplia o estoque
de imóveis legais, fortalece
a cidade formal e corrige
distorções concorrenciais
que penalizavam quem atua
dentro da lei.

Ummercado imobiliário
saudável depende de regras
claras, fiscalização efetiva e
visão de longo prazo. E o novo
PDOT oferece essa base.
Trata-se de um plano que,
ao ordenar o território, valo-
riza quem investe, projeta e
constrói dentro da legalidade,
fortalecendo o desenvolvi-
mento sustentável do DF.

Novo PDOT apresenta regras claras e reforça
importância do planejamento urbano para futuro do DF

SCIA Quadra 11, Conjunto 2, Lote B - Guará - Brasília/DF - Fone: (61) 3328-7597
E-mail: ademidf@ademidf.com.br

Acompanhe: www.ademidf.com.br | @ademidf

Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 22/03/2026Informativo domercado imobiliário
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Nascido em 1929 na Alemanha, Jürgen 
Habermas viu sua adolescência ter início 
durante a Segunda Guerra Mundial. Em-
bora fosse jovem demais para combater no 
front, foi alistado como membro da Juven-
tude Hitlerista, que dava algum respaldo 
ao esforço bélico e que acabou sendo 
empregada no desespero final da guer-
ra. Como grande parte de seus contem-
porâneos, em meio àquele conflito, que 
era também travado por meio de mui-
tas propagandas e desinformação, não 
tinha plena compreensão dos horrores 
cometidos pelo regime nazista. Aos 15 
anos e vindo de uma família de classe 
média alta, ele era jovem “führer” de 
seu grupo, quando sua unidade foi mo-
bilizada para operar baterias antiaéreas 
contra o avanço das forças aliadas na 
Frente Ocidental. Por sorte, não morreu.

Com o fim da guerra e o acompanha-
mento dos julgamentos de Nuremberg, 
Habermas foi amadurecendo e passou a 

desenvolver uma das reflexões intelectuais 
antifascistas mais sofisticadas do mundo. 
Sem dúvida, seu início de formação na Ale-
manha nazista influenciou seu compromisso 
com a compreensão, a definição e a promo-
ção da democracia e do engajamento cívico.

Do ponto de vista filosófico, Habermas 
tornou-se associado à defesa da importân-
cia do discurso racional, um elemento es-
sencial para evitar o retorno de formas de 
totalitarismo.

Num aspecto mais técnico, consolidou-se 
como um dos principais responsáveis por di-
recionar a uma filosofia que segue buscando 
a verdade, mas que reconhece que o conhe-
cimento humano deve estar sujeito à revi-
são, por ser falível e, muitas vezes, provisório.

Sobretudo no que concerne às questões 
de razão e da racionalidade, Habermas en-
fatizou a busca de uma fundamentação no 
esforço pelo entendimento intersubjeti-
vo, ancorado na honesta busca pela com-
preensão dialógica das práticas humanas. 

Em resumo, era contra o monólogo e a fa-
vor do diálogo. Talvez essa tenha sido a res-
posta que encontrou para orientar sua vida 
após seus anos de juventude sob um regi-
me autoritário e fascista, que negava visce-
ralmente o valor e a razão do “outro” e im-
punha tudo, goela abaixo da população, 
por meio de propagandas e desinformação.

Em parte, porque ele era um cara legal, 
tinha gente que achava ele meio bobão. De 
toda forma, talvez seja mais fácil entender 
sua postura percebendo todo o esforço que 
ele fazia para fazer a coisa certa e defender 
a coisa certa. Era um sofrido incompreen-
dido. Porque realmente causa espécie o 
que sobreveio a esse país de pessoas tão 
bem-educadas e sofisticadas na primeira 
metade do século 20.

Qualquer tentativa de racionalizar o nazi-
fascismo parece vã, se não abrir espaço pa-
ra uma imaginação filosófica que enxergue 
em formas mais profundas de democracia, 
ancoradas num engajamento cívico sempre 

honesto e respeitoso do “outro”, como antído-
tos mais eficazes à disposição, por vezes cô-
moda, de se deixar ocorrer o retorno de for-
mas de totalitarismo.

De um jeito ou de outro, Habermas foi 
o último grande intelectual público euro-
peu de base filosófica do século 20 para cá. 
O fato é que, ao falecer, ele deixa o mundo 
sem ninguém à altura. E, como o século 21 
ainda não desfraldou nenhum grande in-
telectual público de base filosófica na Eu-
ropa, fica a dúvida se não teria sido Haber-
mas o último de sua estirpe.

Em suas últimas décadas de vida, Ha-
bermas ficou muito associado com a 
defesa da importância da União Eu-
ropeia e do fato de ela, mesmo imper-
feita, ser preferível a arranjos do pas-
sado. Habermas morreu em um mo-
mento desafiador para o projeto euro-
peu, no qual a brutalidade irracional 
de extremistas que rejeitam a União 
Europeia e não se dispõem a aprimo-
rá-la por meio do diálogo se soma à 
brutalidade irracional de extremistas 
que desgostam da vida, sua e dos ou-
tros, de forma ativa.

Objetivamente, Habermas nunca foi 
pacifista. Ele reconhece que é necessá-
rio reagir e resistir a um agressor violen-
to. Ao mesmo tempo, porém, manifestou 
um claro incômodo diante da crescente 
violação de um freio civilizatório em rela-
ção à violência arcaica da guerra. Para ele, 
é desconcertante que conflitos, inclusive 
envolvendo potências nucleares, não es-
tejam provocando uma reflexão angustia-
da na Europa, cuja sorte sempre esteve no 
centro de suas preocupações.

Pelo contrário, Habermas viu que a 
guerra tem alimentado uma mentalidade 
belicista altamente emocionalizada; logo, 
pouco racional e afeita a diálogos hones-
tos. Habermas se foi desapontado com a 
constatação de que esses reflexos belico-
sos mostram que, infelizmente, mesmo 
uma Europa cada vez mais tão educada 
e sofisticada ainda não aprendeu a en-
carar a guerra como uma etapa supera-
da da civilização.

Habermas não morreu sem compreender 
a vulgaridade do mundo atual.

PAULO DELGADO é sociólogo

Paulo Delgado

A DECEPÇÃO DE HABERMAS

DEFESA AÉREA FALHA, 
e Netanyahu admite "noite difícil"

Mísseis balísticos do Irã não são interceptados, atingem duas cidades no sul de Israel e deixam ao menos 90 feridos, 
sete deles em estado grave. Ministro da Educação de Israel ordena fechamento de escolas em todo o país

D
uas cidades no sul de Is-
rael foram atingidas on-
tem por mísseis do Irã, em 
um dia que viu intensifica-

ção da troca de ataques na guer-
ra com o Irã. Um dos locais bom-
bardeados, Dimona, fica a cerca 
de 14km do Shimon Peres Negev 
Nuclear Research Center, a prin-
cipal instalação nuclear israelen-
se. O país até hoje nunca admitiu 
oficialmente ter bombas nuclea-
res, mas é tida como uma das po-
tências atômicas mundiais. Outro 
foguete caiu em Arad, distante 
pouco mais de 40km do primeiro 
alvo. Até o meio da madrugada de 
domingo (ainda noite de sábado 
no horário de Brasília), os servi-
ços de emergência de Israel con-
firmavam ao menos 90 feridos — 
sete deles em estado grave — nos 
dois ataques. Não há evidências 
de que a área nuclear tenha sido 
danificada no bombardeio, afir-
maram oficiais da Organização 
das Nações Unidas.

“Foi uma noite muito difícil na 
batalha pelo nosso futuro”, admi-
tiu o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, em pronun-
ciamento com raro tom de preo-
cupação. E continuou: “Continua-
remos a atacar nossos inimigos 
em todas as frentes com deter-
minação”.

O porta-voz das Forças de De-
fesa de Israel, Effie Defrin, negou 
que o escudo antimísseis tenha fa-
lhado e que os mísseis iranianos 
sejam de um novo tipo, desconhe-
cido e que constituam uma nova e 
mais grave ameaça. “Os sistemas 
de defesa aérea funcionaram, mas 
não interceptaram o míssil. Inves-
tigaremos o incidente e aprende-
remos com ele. Esse não é um ti-
po de munição especial ou desco-
nhecido”, declarou Defrin em um 
post no X.

O ministro da Educação de Is-
rael, Yoav Kisch, determinou ain-
da na noite de ontem que o siste-
ma de ensino do país migre para o 
aprendizado remoto nos próximos 
dias. “À luz dos ataques em Dimo-
na e Arad, decidi que no domingo 

e na segunda-feira todas as exce-
ções serão canceladas e nenhum 
aprendizado presencial será apro-
vado no sistema educacional, in-
cluindo o cancelamento de exce-
ções para a educação especial”, in-
formou, em nota.

Retaliação

Teerã afirma que os ataques fo-
ram uma resposta ao bombardeio, 
horas antes, no começo do dia, da 
usina de Natanz, ponto conhecido 
do programa nuclear iraniano. A 
retaliação também teria sido de-
vido a outro ataque das forças is-
raelenses e norte-americanas a 
uma instalação nuclear, a Bushehr 

Nuclear Power Plant, na terça-fei-
ra anterior. 

Israel nega ter atacado o lo-
cal; os EUA não comentaram a 
alegação iraniana. Assim como 
na unidade israelense, aparen-
temente o bombardeio de Na-
tanz não provocou danos e ge-
rou consequências graves, como 
vazamentos, informou a Agência 
Internacional de Energia Atômi-
ca, vinculada à ONU. A entidade, 
porém, apelou para que os paí-
ses em guerra adotem “máxima 
contenção” em ataques militares 
na vizinhança de equipamentos 
nucleares.

A Rússia, aliada do Irã, clas-
sificou o bombardeio de Natanz 

como ataques “irresponsáveis”, 
que representam “riscos reais de 
catástrofe em toda a região do 
Oriente Médio”.

As potências ocidentais alegam 
há anos que o Irã tenta produzir 
uma bomba atômica, apesar  de 
reiteradas negativas do regime dos 
aiatolás. Esse foi um dos motivos 
alegados para os ataques lançados 
em 28 de fevereiro por Israel e Es-
tados Unidos.

No fim da noite de sábado, o 
Exército israelense afirmou ter 
atacado, em Teerã, o centro uni-
versitário Malek-Ashtar, “utiliza-
do pelo regime terrorista iraniano 
para desenvolver componentes de 
armas nucleares”.

Estreito de Ormuz

O Exército dos EUA declarou 
ter destruído um bunker iraniano 
equipado com armas que amea-
çavam os envios de petróleo e gás 
através do Estreito de Ormuz.  O 
chefe do comando militar ame-
ricano (Centcom), o almirante 
Brad Cooper, afirmou que aviões 
de guerra “destruíram” uma insta-
lação subterrânea na costa do Irã 
que armazenava mísseis de cru-
zeiro antinavio, lançadores de mís-
seis móveis e outros equipamentos.

Segundo ele, isso reduziu a ca-
pacidade do Irã “de ameaçar a li-
berdade de navegação no Estreito 
de Ormuz e seus arredores”.

Socorristas no local na cidade de Arad, sul de Israel, atingido por um míssil do Irã: bombardeio foi em zona residencial

ILIA YEFIMOVICH / AFP

“Os sistemas 
de defesa aérea 
funcionaram, mas 
não interceptaram o 
míssil. Investigaremos 
o incidente e 
aprenderemos com ele. 
Esse não é um tipo de 
munição especial ou 
desconhecido”

Effie Defrin, porta-voz das 
Forças de Defesa de Israel

Foi uma noite muito 
difícil na batalha 
pelo nosso futuro. 
(...) Continuaremos a 
atacar nossos inimigos 
em todas as frentes 
com determinação”

Benjamin Netanyahu, 
primeiro-ministro de Israel

No domingo e na 
segunda nenhum 
aprendizado presencial 
será aprovado”

Yoav Kisch, ministro da 
Educação de Israel
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U
ma instituição da relevância e da 
complexidade do Supremo Tri-
bunal Federal não pode ser vista 
como um bloco monolítico. Em 

Brasília, é conhecida a anedota de que 
existem 11 Supremos, tal a diversidade de 
pensamento e autonomia dos ministros 
integrantes da Corte. Feita essa conside-
ração, convém ressaltar a importância de 
algumas decisões monocráticas, pois sina-
lizam pontos positivos no STF em meio à 
atual onda de críticas que atinge a mais al-
ta instância da Justiça brasileira.

Um exemplo dos bons sinais provenien-
tes do Supremo reside na decisão do mi-
nistro Flávio Dino de determinar a perda 
de cargo para integrantes de tribunais em 
conduta incompatível com a magistratura. 
O caso julgado refere-se a um juiz estadual 
de Mangaratiba (RJ). Após constatar que o 
magistrado favorecia policiais militares e 
retinha indevidamente processos na vara 
local, o Conselho Nacional de Justiça apli-
cou a pena de aposentadoria compulsória 
ao integrante da magistratura fluminense.

Flávio Dino anulou a decisão do CNJ 
por entender que a reforma da Previdên-
cia, aprovada em 2019, extinguiu o insti-
tuto de aposentadoria compulsória como 
sanção administrativa. No caso específi-
co, entendeu Dino, infrações graves co-
metidas por juízes devem ser punidas com 
perda do cargo.

A aplicação de sanções mais rigorosas 
a magistrados com condutas criminosas 
se junta a outras decisões proferidas pelos 
ministros Flávio Dino e Gilmar Mendes. 

Ambos impuseram limites à devassidão das 
verbas indenizatórias, os conhecidos “pen-
duricalhos”, que permitem a integrantes dos 
Três Poderes, particularmente no Judiciário 
e no Ministério Público acumularem ven-
cimentos dezenas de vezes acima do teto 
constitucional. Esse tema, muito controver-
so na classe jurídica, será julgado pelo ple-
nário do Supremo na próxima quarta-feira.

São bem-vindas iniciativas que refor-
cem a imagem do Supremo Tribunal Fe-
deral como balizador da sociedade, freio 
institucional às contradições e abusos rei-
nantes na vida nacional — e no próprio sis-
tema de Justiça. Antes de tudo, juízes têm a 
obrigação de mostrar princípios que regem 
a magistratura: conduta ilibada e notável 
saber jurídico. Trata-se de um imperativo 
no momento em que, por vontade própria, 
decidiram seguir carreira em um tribunal. 
É preciso ser honesto. Sem meios-termos, 
sem aparências.

Nesse sentido, declarações recentes de 
outro ministro do STF, André Mendonça, 
refletem a expectativa da coletividade: “Ao 
final e ao cabo, somos servidores públicos 
e, como tal, devemos preservar a relação 
de confiança que a sociedade e o cidadão 
depositam em nós”. Em meio à profunda 
crise de credibilidade que enfrenta, urge 
o Supremo Tribunal Federal afastar qual-
quer dúvida sobre o compromisso inarre-
dável com esses valores. Espera-se, pois, 
que o Código de Ética defendido pelo pre-
sidente e ministro Edson Fachin seja um 
divisor de águas e não apenas uma carta 
de intenções.

Os compromissos 
da Suprema Corte

Estamos vivíssimas — 
cada vez mais!

Sempre lembro de uma fala da minis-
tra do Supremo Tribunal Federal Cármen 
Lúcia em um evento no TSE no ano passa-
do. “Não há democracia se não há respei-
to a todos os direitos de todas as pessoas. 
Uma sociedade que deixa matar suas me-
ninas, violentar suas mulheres e que vê is-
so como se fosse um deboche ou brinca-
deira não é um país que se pode dizer que 
chegou a um Estado Democrático de Di-
reito de efetividade jurídica e social”, disse.  

A ministra tem sido uma voz retumban-
te e constante no trabalho em defesa das 
mulheres, inclusive na batalha para que 
militares acusados de violência contra a 
mulher sejam julgados na Justiça comum 
e não na Justiça Militar. A ela, todo o meu 
respeito e admiração. 

Há alguns dias, Cármen Lúcia relatou 
que soube de uma ameaça de bomba con-
tra ela enquanto se dirigia a um evento no 
qual falou a estudantes de direito. Sem se 
intimidar, disse: “Agora de manhã, vindo 
para cá, comunicaram-me que manda-
ram uma bomba para me matar. Estou no 
meio de estudantes. Todos viram meus ad-
vogados em dois minutos. Pior para quem 
mandar. Melhor não mandar. E nem sei se 
é fato, sei que foi noticiado e que estão me 
ligando. Eu estou vivíssima, cada vez mais”. 
E mais: “Parem de nos matar, porque nós 
não vamos morrer. Nós, mulheres, decidi-
mos que não vamos morrer, embora os ho-
mens tenham decidido que vão nos matar”. 

É uma constatação tristíssima perce-
ber que, uma década depois de promul-
gada a Lei do Feminicídio, os números de 
violência contra mulheres escalam de for-
ma assustadora. Essa é a prova cabal do 
quanto incomodamos cada vez mais. Por-
que não nos calamos, porque continua-
mos chegando a espaços de poder, por-
que denunciamos e porque nos unimos. 
Os machistas e misóginos não suportam 

sequer o confronto de ideias e estão dis-
postos a transferir aos jovens, como ve-
mos no movimento redpill, o ódio que 
sentem por nossa existência e por nossa 
não submissão.

Avançamos passo a passo, embora a so-
ciedade pareça muitas vezes retroceder, 
como observamos nas estatísticas. Por isso, 
não podemos parar o combate nem nos ca-
larmos diante de qualquer violência sofri-
da ou presenciada. Aqui no Correio, con-
tinuamos despertas para sustentar a luta, 
somando vozes em iniciativas diversas. 

Na próxima terça-feira (24), a partir das 
8h30, o CB Debate O Brasil pelas mulheres: 
formação para uma cultura de proteção, vai 
abrir mais um espaço de diálogo e reflexão 
sobre o papel da formação humana e das 
instituições na construção de ambientes 
mais seguros e igualitários, abordando es-
tratégias de prevenção, políticas públicas, 
práticas educativas e iniciativas que contri-
buam para uma cultura de respeito e pro-
teção às mulheres. O encontro será no au-
ditório do jornal, com transmissão ao vivo 
no YouTube. As inscrições para participar 
presencialmente estão abertas e são gra-
tuitas no site:  https://eventos.correiobrazi-
liense.com.br/culturadeprotecaomulheres.

Estamos em ano eleitoral e percebe-
mos a tentativa de acuar as mulheres que 
já conquistaram espaços de poder, a fim de 
prejudicar o exercício democrático de seus 
mandatos e cargos e de suas iniciativas em 
defesa das mulheres. Tudo isso nada mais 
é do que a tentativa de continuar nos opri-
mindo. Devemos estar lúcidas, evitar dis-
trações, denunciar fake news, não engajar 
em perfis misóginos. Mais informação, me-
nos distração. O que está em jogo é nossa 
sobrevivência, mas também a nossa de-
mocracia, que jamais será fato consuma-
do sem a presença maciça das mulheres 
em espaços de poder. 
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Será que pensam que nos enganam?

Fico imaginando e pensando comigo mesmo se todas 
essas grandes autoridades da República acreditam que 
conseguem nos enganar com suas atitudes, com suas 
versões e explicações furadas, com justificativas escan-
dalosas no caso Master. Alguém pode acreditar que o 
ministro do STF Dias Toffoli foi inocente ao barrar, deli-
beradamente, as investigações da Polícia Federal e omi-
tir durante meses sua sociedade “oculta” com o grupo 
de Vorcaro? Respondo eu: ninguém acredita! Ou que o 
seu colega de Supremo, Alexandre de Moraes, também 
foi inocente ao esconder que sua esposa tinha um con-
trato milionário de R$ 129 milhões, um recorde na ban-
ca nacional? Ninguém é inocente nem o banqueiro Da-
niel Vorcaro fez isso tudo por inocência ou boa vontade 
com os ministros da Corte Suprema do país. Ou ainda, 
com o ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, que, 
parcimonioso, detinha um contrato de apenas R$ 1 mi-
lhão com o grupo Master, indicado pelo líder do governo 
Lula no Senado, que arrumou um emprego para o ex-mi-
nistro da Fazenda Guido Mantega de R$ 1 milhão. O que 
Vorcaro queria era proteção para os seus negócios, tanto 
no Judiciário quanto no Executivo. E eles ainda pensam 
que nos enganam.

 » Maria Lemos

Ceilândia 

Os interesses de Alcolumbre

Sentado pela segunda vez na cadeira da Presidên-
cia do Senado, o amapaense Davi Alcolumbre tem um 
estilo próprio de fazer política e de defender os “inte-
resses da República”. Nos últimos meses, ele acumulou 
uma série de decisões que preservaram os interesses da 
República e os dele também. Já disse que não abre um 
impeachment contra qualquer ministro do STF, mesmo 
que tenha 81 assinaturas, incluída a dele. Posteriormen-
te negou-se a ceder para a CPI do INSS a quantidade de 
vezes em que o famoso “Careca do INSS” esteve no Se-
nado, numa postura diferente ao adotado pela Câmara 
dos Deputados, que sempre libera informações desse ti-
po. E as protegeu por sigilo de até 100 anos! Por fim, co-
mo presidente do Congresso Nacional, evita a todo cus-
to aprovar a criação de uma CPMI do Master, para que 
a sociedade não conheça o envolvimento de parlamen-
tares das duas casas legislativas com os negócios escu-
sos de Daniel Vorcaro. Deve ser por causa de “interes-
ses da República...”

 » José Ribeiro

Luziânia

Vasco da virada!

Sensacional a vitória do Vasco em cima do Fluminense na 
quarta-feira passada. Foi emocionante ver o time se desdo-
brar em campo, incentivado pelos fanáticos torcedores vas-
caínos que empurraram os jogadores cantando e berrando 
para que se superassem e ganhassem o jogo do tricolor ca-
rioca. Deu certo. Vamos em frente, como disse o excelente 
técnico Renato Gaúcho, com a certeza de que no domingo 
contra o Grêmio, em São Januário, “nem mosquito terá lu-
gar” no campo do time da Virada.

 » João Moura

Samambaia

Esperar por melhorias na iluminação pública 
tornou-se uma tarefa cada vez mais árdua. De 

um lado, postes que mais parecem luzes de 
discoteca, piscando sem qualquer eficiência. 

Do outro, a escuridão que transforma 
áreas da cidade em um verdadeiro cenário 

de interior. Dia após dia, a população se 
depara com desculpas esfarrapadas — 
ora atribuídas à Neoenergia, ora à CEB 

Ipês — enquanto o problema persiste sem 
solução concreta. Até quando os moradores 

terão que conviver com essa situação?

Célio Ribeiro — Noroeste

É impossível não se revoltar ao acompanhar 
mais um capítulo de tensão no Oriente 

Médio. A sensação é de que a paz nunca 
chega. Como consequência, o mundo 

inteiro sente os impactos, com o petróleo 
disparando e pressionando ainda mais a 
economia global. Um ciclo interminável 

de crise, violência e insegurança.

José Augusto — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição

ANA DUBEUX
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Quase cofundador das 
Organizações Paulo Octavio

Começou no Ceub, onde cursamos direito e compar-
tilhamos a mesma turma em algumas disciplinas, em 
1978. No ano seguinte, em 1979, recebi dele o honroso 
convite para estruturar e gerenciar o departamento jurí-
dico de sua imobiliária, instalada no início da Asa Norte 
— o embrião do que viriam a ser as Organizações Pau-
loOctavio. Na época, eu era um jovem recém-formado de 
23 anos, e Paulo tinha 28. Contudo, o destino reservava 
caminhos diferentes: simultaneamente, recebi uma pro-
posta para gerenciar a Rádio Clube de Londrina e decidi 
retornar ao meu estado natal, o Paraná. Apesar de não 
termos trabalhado juntos, nossa amizade e minha ad-
miração por Paulo Octávio perduraram. Acompanhei a 
ascensão de sua empresa e sinto um imenso orgulho ao 
ver o impacto de seu trabalho na construção de Brasília. 
Paulo Octávio sempre foi um líder visionário, cuja serie-
dade resultou na geração de milhares de empregos e em 
uma contribuição fiscal decisiva para o Distrito Federal. 
Fiquei muito honrado em celebrar os 50 anos das Orga-
nizações PauloOctavio. Ver a empresa crescer pratican-
do justiça social é a confirmação do caráter do homem 
que conheci ainda nos bancos da faculdade.

 » Roberval Belinati 

Asa Sul
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O
Brasil possui hoje um dos conjuntos de 
leis mais avançados do mundo na pro-
teção dos direitos das pessoas com defi-
ciência. A Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência da ONU, incorporada ao 
nosso ordenamento com status constitucional, e 
a Lei Brasileira de Inclusão representam marcos 
históricos na construção de uma sociedade mais 
justa. Essas normas mudaram profundamente a 
forma como compreendemos a deficiência. O fo-
co deixou de ser a limitação do indivíduo e passou 
a ser as barreiras impostas pela própria sociedade, 
físicas, comunicacionais, institucionais e, muitas 
vezes, atitudinais.

No entanto, duas décadas após a Convenção, 
precisamos reconhecer um desafio que ainda 

persiste: transformar direitos escritos em direitos 
vividos no cotidiano das pessoas.

Segundo dados do IBGE, milhões de brasilei-
ros convivem com algum tipo de deficiência. Pa-
ra muitos deles, a inclusão ainda encontra obstá-
culos concretos: transporte inacessível, dificulda-
des de inserção no mercado de trabalho, falta de 
tecnologia assistiva e barreiras educacionais que 
limitam o pleno desenvolvimento.

Isso significa que o desafio da inclusão não está 
mais apenas na criação de leis. Ele está, sobretudo, 
na implementação efetiva dessas políticas públicas.

Nos últimos anos, o Brasil deu passos impor-
tantes. O reconhecimento da Libras, os avanços 
na educação bilíngue para pessoas surdas, as 
políticas voltadas ao autismo e o fortalecimen-
to da Lei Brasileira de Inclusão demonstram 
que o país vem construindo um caminho sóli-
do. Mas sabemos que a inclusão não acontece 
apenas por decreto.

Ela exige investimento público, compromisso ins-
titucional e, sobretudo, mudança de mentalidade.

É com esse espírito que a Comissão de Defesa 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência da Câ-
mara dos Deputados vem construindo sua agenda 
de trabalho. Recentemente, realizamos encontros 

com entidades representativas, especialistas, Mi-
nistério Público e organizações da sociedade ci-
vil para ouvir diferentes perspectivas e identificar 
prioridades para os próximos anos.

Nosso objetivo é claro: fortalecer o papel do 
Parlamento não apenas na elaboração de leis, mas 
também na fiscalização da sua aplicação.

O princípio que orienta essa atuação é conhe-
cido internacionalmente e sintetiza bem o espírito 
da Convenção: “Nada sobre nós, sem nós.”

As próprias pessoas com deficiência precisam 
estar no centro das decisões que impactam suas 
vidas. Celebrar os 20 anos da Convenção da ONU 
é importante, mas mais importante ainda é garan-
tir que seus princípios estejam presentes nas es-
colas, nas cidades, no mercado de trabalho e em 
todos os espaços da vida social.

A inclusão não é uma concessão. Ela é um di-
reito constitucional e um imperativo democrático.

Uma sociedade que remove barreiras não be-
neficia apenas as pessoas com deficiência. Ela se 
torna mais humana, mais acessível e mais jus-
ta para todos.

O compromisso que renovamos agora é o de 
seguir trabalhando para que o Brasil seja, de fato, 
um país onde ninguém fique para trás.

E
ra uma vez o Rafa de 10 anos. Ele queria um 
celular de presente de aniversário. O Pedro, 
11 anos, que já tinha perfil em rede social 
e aceitava seguidor como quem distribui 

convite de festa sem olhar nome na lista. E a Ma-
rilene, mãe trabalhadora, que entregava o apare-
lho ao filho para ganhar meia hora de paz, resol-
ver a vida, fazer jantar, pagar boleto, tocar o dia. 
Nada disso parece história extraordinária. Ao con-
trário: parece Brasil.

O problema é que muita gente ainda trata o ce-
lular como se fosse brinquedo de quarto. Não é. 
Em muitos casos, ele funciona como uma praça 
pública sem guarda, uma praia sem salva-vidas, 
um shopping sem porteiro e, em alguns corredo-
res escondidos, até como bar, cassino e vitrine ao 
mesmo tempo. O ECA Digital nasce justamente 
para dizer o óbvio que demorou demais para virar 
regra: as plataformas tecnológicas têm que ser res-
ponsáveis pelo que transmitem, e criança e ado-
lescente não podem circular nesse ambiente co-
mo se estivessem soltos num terreno sem cerca.

Os dados ajudam a iluminar essa conversa. Em 

uma das várias pesquisas que fizemos sobre o te-
ma, vimos que sete em cada 10 brasileiros acham 
que o primeiro celular deveria chegar só a partir 
dos 13 anos. Mas quase nove em cada 10 perce-
bem que o desejo aparece antes. Com rede social, 
a contradição se repete: a maioria considera que 
o acesso deveria começar depois, mas reconhece 
que a vontade bate mais cedo. Em português cla-
ro: o portão está sendo aberto antes da hora, e o 
porteiro ainda nem sentou na cadeira.

Quando olho para a exposição digital, a cena fi-
ca mais séria. Três em cada quatro crianças e ado-
lescentes já têm perfil próprio em rede social. Um 
em cada três está com a conta totalmente aberta. 
Quase metade não controla seguidores. E seis em 
cada 10 já expõem rotina, família ou localização. 
É como se o Rafa fosse brincar na rua com crachá 
no peito, endereço no bolso e mapa da escola pen-
durado no pescoço. Nenhum pai faria isso na vida 
física de propósito. No digital, isso vinha aconte-
cendo quase como paisagem.

Por isso essa lei importa tanto. Ela não foi feita 
para demonizar tecnologia nem para transformar 
pai e mãe em carcereiros de tela. Ela foi feita para 
dividir a responsabilidade com as empresas e trazer 
para o mundo on-line o mesmo critério civilizatório 
que já usamos fora dele. Se ninguém pode vender 
bebida alcoólica para uma criança de 12 anos na 
porta da escola, também não pode usar aplicativo, 
cadastro frouxo e clique fácil para empurrar conteú-
do adulto, aposta ou produto proibido para menor. 
Trocar o balcão pela tela não torna a infração mais 

moderna. Só a deixa mais disfarçada.
A mudança de espírito é essa: antes, boa par-

te do risco ficava toda nas costas da família. Ago-
ra, a plataforma também entra na conta. Passa a 
haver obrigação de verificar idade, criar proteção 
real, dificultar acesso indevido, reduzir explora-
ção comercial da infância e impedir que menino 
e menina sejam tratados como público-alvo em 
fase de captura. Porque criança não é lead. Ado-
lescente não é dado para ser minerado. Infância 
não é matéria-prima de algoritmo.

Há outro detalhe revelador. Quase nove em ca-
da 10 pais dizem estar preparados para proteger os 
dados dos filhos. Mas a prática desmente a auto-
confiança: metade sequer configura conta infan-
til ou ferramentas de moderação, e a ampla maio-
ria desconhece riscos básicos que podem levar a 
vazamentos. Não é falta de amor. É falta de ins-
trumento, de informação e, muitas vezes, de re-
gra clara. Marilene não precisa de sermão. Preci-
sa de ajuda. Precisa que a lei diga para o mercado 
o que a vida real já gritava: não dá para jogar toda 
a responsabilidade no colo de quem já carrega o 
mundo nas costas.

No fundo, o ECA Digital faz uma coisa simples 
e poderosa. Ele lembra que internet é rua. E rua 
sem regra não é liberdade; é abandono. Lei boa 
não acaba com a brincadeira. Lei boa instala boia 
na praia, grade na escada, faixa na avenida e por-
teiro na entrada. O Brasil demorou, mas começou 
a entender que proteger a infância no ambiente di-
gital não é censura. É cuidado.

» RENATO MEIRELLES

Presidente do Instituto 

Locomotiva, comunicólogo e 

escritor

O Brasil decidiu 
dizer às big techs que 
criança não é produto

» RODRIGO ROLLEMBERG

Deputado Federal e presidente 

da Comissão de Defesa dos 

Direitos das Pessoas com 

Deficiência da Câmara dos 

Deputados

Desafio da inclusão:
 transformar direitos em realidade

“Ao progresso cabe o avanço da poeira”, escreveu o sati-
rista austríaco Karl Kraus. A frase, aparentemente simples, 
carrega uma crítica profunda: nem todo avanço técnico 
ou econômico representa, de fato, um avanço humano. 
Quando o chamado progresso deixa de servir à dignida-
de das pessoas, ele se converte em força bruta, uma má-
quina que constrói à superfície, enquanto empurra para 
debaixo dela tudo aquilo que não quer ou não sabe resol-
ver. Essa contradição torna-se visível de forma incômoda 
no Brasil contemporâneo e, de maneira particularmente 
simbólica, em Brasília.

Cidade planejada, concebida como expressão máxima 
da modernidade urbanística do século 20, Brasília deveria 
representar ordem, racionalidade e desenvolvimento. No 
entanto, por baixo de suas vias largas, seus eixos monu-
mentais e sua arquitetura celebrada internacionalmente, 
cresce uma realidade paralela que desafia qualquer nar-
rativa otimista sobre progresso. Sob viadutos, em áreas 
esquecidas e até mesmo em galerias pluviais, comunida-
des inteiras de pessoas vivem à margem daquilo que se 
convencionou chamar de desenvolvimento. Não se tra-
ta apenas de indivíduos isolados, mas de agrupamentos 
humanos que, privados de acesso à moradia digna, tra-
balho formal e assistência contínua, acabam criando for-
mas precárias de sobrevivência em espaços que nunca fo-
ram pensados para abrigar a vida humana.

Um dos exemplos mais emblemáticos dessa situação en-
contra-se na região do Lago Norte, onde estruturas do com-
plexo viário da nova Braguetto passaram a servir de abrigo 
improvisado para uma população invisível. Ali, entre con-
creto, sombra e fluxo constante de veículos, forma-se uma 
espécie de cidade subterrânea, distante do olhar cotidiano 
de quem transita acima.

É o retrato literal da poeira de que falava Kraus, aquilo 
que o progresso levanta, mas prefere não enxergar. O fenô-
meno não é exclusivo da capital brasileira. Em Nova York, 
uma das metrópoles mais ricas do planeta, comunidades 
semelhantes se formaram ao longo das últimas décadas 
nos subterrâneos do sistema de transporte da Metropoli-
tan Transportation Authority. Reportagens e estudos aca-
dêmicos documentaram a existência de populações viven-
do em túneis de metrô, em condições extremas, longe da 
visibilidade pública e das políticas sociais convencionais.

Comparação entre essas realidades revela um ponto in-
quietante: níveis distintos de riqueza ou desenvolvimento 
não impedem a formação de bolsões de exclusão profun-
da. O que está em jogo não é apenas a capacidade econô-
mica de uma sociedade, mas sua disposição política e mo-
ral de integrar todos os seus membros ao espaço público.

No Brasil, dados recentes do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) indicam crescimento significativo 
da população em situação de rua nos últimos anos. Esti-
mativas apontam para centenas de milhares de pessoas 
vivendo nessas condições em todo o país. Esse aumento 
não pode ser explicado apenas por fatores individuais. Ele 
reflete falhas estruturais em políticas habitacionais, mer-
cado de trabalho e redes de proteção social.

Retomando a provocação de Kraus, percebe-se que o 
progresso material, quando desvinculado da dignidade 
humana, produz efeitos paradoxais. Grandes obras, ex-
pansão urbana e crescimento econômico coexistem com 
a ampliação da exclusão social. O mesmo trator que abre 
avenidas e ergue edifícios pode, simbolicamente, empur-
rar pessoas para as margens invisíveis da cidade. O filóso-
fo Zygmunt Bauman descreveu fenômeno semelhante ao 
falar da “modernidade líquida”, na qual estruturas sociais 
se tornam instáveis e indivíduos, considerados “exceden-
tes”, acabam sendo descartados pelo sistema. Em socieda-
des marcadas por eficiência e produtividade, aqueles que 
não conseguem se integrar ao ritmo econômico dominan-
te frequentemente são empurrados para fora do campo de 
visão. Brasília, com todo o seu simbolismo político e ar-
quitetônico, torna essa contradição ainda mais evidente.

A cidade que abriga os centros de decisão do país con-
vive, ao mesmo tempo, com realidades que parecem per-
tencer a outro mundo. A poucos quilômetros dos palácios 
e das instituições, multiplicam-se sinais de abandono so-
cial. Importante ressaltar que a existência dessas comu-
nidades não representa apenas uma questão social, mas 
também um desafio ético e político. Ela questiona direta-
mente o sentido do desenvolvimento adotado.

Se o progresso não alcança aqueles que mais precisam, 
ele cumpre plenamente sua função? Ou estaria apenas 
redistribuindo benefícios de forma desigual, ampliando 
distâncias já existentes? Editorialmente, a resposta não 
pode ser confortável. Ignorar essas realidades significa 
aceitar uma definição de progresso que exclui parte da 
população. Significa admitir que o avanço material po-
de coexistir com a degradação humana sem que isso se-
ja considerado um problema central. A imagem da poeira 
levantada pelo progresso, evocada por Kraus, ganha assim 
uma dimensão concreta. Reconhecer essa realidade é o 
primeiro passo. Torná-la visível é o segundo. O terceiro, 
e mais difícil, é enfrentar as causas estruturais que pro-
duzem esse tipo de exclusão. Sem isso, o que continuará 
avançando não será apenas o progresso, mas também a 
poeira encobrindo, silenciosamente, aquilo que uma so-
ciedade prefere não ver.

O progresso como 
avanço da poeira

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Nossas vidas começam a terminar 
no dia em que nos calamos sobre as 
coisas que importam.”
Martin Luther King Jr.

História de Brasília

Pois bem. O mesmo serviço de imprensa anunciava que 
terça-feira o presidente viajaria para Brasília. O sr. João 
Goulart, contrariando a previsão, chegou segunda-feira.
(Publicada em 16/5/1962)
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COVID: IMPACTO 
duradouro nas crianças
Estudo britânico constata que, seis anos após a pandemia de Sars-CoV-2, desenvolvimento de habilidades importantes para 
a autorregulação e a atenção continua prejudicado em meninos e meninas que, na época, começavam o ensino fundamental 

S
eis anos após a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) declarar a 
pandemia de covid-19, um estu-
do sugere que os períodos de iso-

lamento afetaram significativamente — 
e de forma duradoura — o desenvolvi-
mento das funções executivas das crian-
ças. Consideradas a base do desenvolvi-
mento humano, essas habilidades são as 
que permitem, entre outras coisas, con-
trolar impulsos, manter a atenção e al-
ternar entre tarefas, sendo fundamen-
tais desde o aprendizado da leitura ao 
planejamento da vida adulta. 

Publicado na revista Child Develop-
ment, o estudo analisou como a função 
executiva evolui nos primeiros anos de 
vida e investigou o impacto da pande-
mia nessa trajetória. Os pesquisadores, do 
Reino Unido, acompanharam 139 crian-
ças entre 2 anos e meio e 6 anos e meio, 
avaliando repetidamente as habilidades 
ao longo de quatro anos. 

Os resultados mostram que a fun-
ção executiva progride de forma con-
sistente ao longo da primeira infância 
(do nascimento aos 6 anos), algo de 
que já se suspeitava. Porém, os cientis-
tas também constataram que as inter-
rupções sociais e educacionais provo-
cadas pela pandemia tiveram um im-
pacto mensurável no ritmo desse de-
senvolvimento. 

Os participantes foram avaliados com 
a Minnesota Executive Function Sca-
le (MEFS), um teste aplicado em tablet 
no qual as crianças precisam classificar 
figuras de acordo com regras que mu-
dam ao longo da tarefa. Para completar 
os níveis mais avançados, os pequenos 
devem lembrar regras, ignorar respostas 
automáticas e adaptar-se rapidamente 
às mudanças — processos centrais das 
funções executivas. 

Complexidade

“As funções executivas formam um 
conjunto de processos mentais de alto 
nível que coordenam habilidades cog-
nitivas básicas, como memória de tra-
balho, controle inibitório e flexibilida-
de cognitiva”, explica Eleanor Johns, 
pesquisadora do Departamento de Psi-
cologia da Universidade de Lancaster e 
coautora do estudo. “Essas capacidades 
permitem, por exemplo, que a criança 
siga instruções complexas, evite agir im-
pulsivamente e adapte seu comporta-
mento a novas situações”, diz.

Segundo a especialista, estudos ante-
riores já haviam demonstrado que essas 
habilidades estão associadas a diversos 
desfechos ao longo da vida. Crianças com 
melhores funções executivas tendem a 
apresentar melhor desempenho escolar, 
especialmente em matemática e leitura, 
além de maior probabilidade de alcançar 
estabilidade profissional e bem-estar psi-
cológico quando adultas. 

 » PALOMA OLIVETO

Crianças em idade escolar: grupo foi muito afetado pelo fechamento das escolas forçado pelo avanço da pandemia

 Universidade de Birningham/Divulgação 

Salas de aula vazias na pandemia: interrupção da vida escolar afetou socialização

Arquivo pessoal 

O estudo britânico sobre o desenvolvi-
mento das funções executivas na primeira 
infância ganhou uma dimensão inespera-
da quando a pandemia começou. Eleanor 
Johns, pesquisadora do Departamento de 
Psicologia da Universidade de Lancaster 
e coautora do artigo publicado na revista 
Child Development, conta que a coleta de 
dados já estava em andamento quando o 
Reino Unido decretou o primeiro lockdo-
wn nacional, em março de 2020.

Isso permitiu aos pesquisadores com-
parar o desenvolvimento das crianças an-
tes e depois das restrições sociais. “Inicia-
mos esse estudo para compreender como 
a função executiva das crianças se desen-
volve durante a primeira infância. No en-
tanto, como nosso estudo longitudinal 
abrangeu a pandemia de covid-19, tam-
bém tivemos uma oportunidade única de 
examinar como essa interrupção sem pre-
cedentes afetou as crianças que já estáva-
mos acompanhando”, relata. 

Durante esse período, muitas famí-
lias enfrentaram mudanças bruscas na 
rotina: fechamento de escolas e creches, 
isolamento social e aumento do estres-
se familiar. Segundo os autores, esses 

fatores podem interferir diretamente 
no desenvolvimento das funções exe-
cutivas, já que as habilidades associadas 
dependem de interações sociais, estímu-
los cognitivos e ambientes estruturados. 
Entre os pais que responderam a ques-
tionários adicionais sobre a pandemia, 
40% das crianças não recebiam qualquer 
tipo de cuidado formal, como creche ou 
escola, durante os lockdowns, enquanto 
pouco mais da metade manteve algum 
contato com instituições educacionais 
ao menos um dia por semana.

Variações

Os resultados sugerem que o impac-
to da pandemia variou conforme a idade 
das crianças quando as restrições come-
çaram. Entre as que já haviam iniciado a 
escola primária, o amadurecimento das 
funções executivas foi mais lento ao lon-
go do período analisado. 

Já os que eram pré-escolares no come-
ço das restrições demonstraram uma tra-
jetória de desenvolvimento mais acelera-
da posteriormente, possivelmente refle-
tindo uma recuperação após o período de 

interrupção das atividades. “O início da vi-
da escolar é uma transição importante no 
desenvolvimento, pois as crianças apren-
dem novas rotinas, adaptam-se às regras 
da sala de aula e desenvolvem a autorre-
gulação juntamente com os seus colegas. 
Quando as escolas fecharam quase de re-
pente, essas oportunidades foram subita-
mente eliminadas”, diz Eleanor Johns. 

Para a psicopedagoga Luciana Brites, 
do Instituto NeuroSaber, essa foi uma das 
constatações mais importantes do estudo. 
“Os resultados mostram que as crianças 
que estavam no início do fundamental 
quando começou a pandemia sofreram 
um impacto maior e mais duradouro nes-
sas funções executivas do que as que esta-
vam na pré-escola”, descreve. “Isso é mui-
to interessante e significa que não basta só 
recuperar o conteúdo, temos de recupe-
rar a experiência”, destaca. Brites ressalta 
que, para a realidade brasileira, onde 28,8 
milhões de crianças e adolescentes vivem 
em situação de pobreza, essa é uma lição 
importante. “Aqui temos a questão da vul-
nerabilidade social, e a escola precisa aju-
dar a resgatar as experiências que foram 
perdidas”, opina. (PO)

Oportunidade única para investigar efeitos

Três perguntas/ Letícia Corrêa, pediatra

Palavra de especialista

Por que o período de 2 a 6 anos 
é considerado tão crítico para o 
desenvolvimento do cérebro? 

Os primeiros 1 mil dias de vida, que hoje 
estudamos muito, são uma fase fundamen-
tal, em que as condições ambientais podem 
interferir no desenvolvimento cerebral. Sa-
bemos que tanto a alimentação quanto o 
ambiente em que a criança é criada fazem 
grandes diferenças no cérebro do bebê fu-
turamente. Por exemplo, estudos mostram 
que, nas crianças que mamam e que rece-
bem colo dos pais, o cérebro fica mais pe-
sado e mais desenvolvido, comparado com 
as que não recebem leite materno, colo, afe-
to e segurança do ambiente familiar. Então, 
até os 2 anos é a época de maior desenvol-
vimento, quando o cérebro está formando 
conexões e aprendizados — a primeira in-
fância é um dos focos da pediatria, porque, 
se você cuida dessa fase, cuida do adulto 
que terá lá na frente. 

O que a senhora percebe de 
possíveis impactos da pandemia no 
desenvolvimento das crianças?

Nós percebemos desde março de 2020 
a tendência a um aumento de diagnósti-
cos do transtorno de hiperatividade e dé-
ficit de atenção. Também existe um au-
mento da ansiedade em geral nas crian-
ças. Nós tentamos excluir outros fatores, 
como uso excessivo de tela e desorganiza-
ção de rotina, mas percebemos, no geral, 
um aumento desses diagnósticos. É alte-
ração de foco, de comportamento; muita 
distração durante a aula e até com impac-
to na capacidade de aprendizagem. A ri-
gidez cognitiva, que é uma inflexibilidade 
da criança em negociar e ceder, também 
aumentou: na primeira infância, entre 1 e 
5 anos, a criança que não teve socialização 
terá uma dificuldade maior de negociar. E 
isso acaba dificultando muito a convivên-
cia e também acaba impactando no futu-
ro dessa criança, nas suas relações, no seu 
trabalho e até na sua capacidade de se or-
ganizar na vida.

Qual as principais implicações do 
estudo britânico?

O que a gente planta hoje a gente 

colhe amanhã. O cérebro da criança é co-
mo se fossem conexões elétricas e quan-
to mais as conexões que ela cria, maior 
a capacidade dela conseguir lidar com 
problemas complexos. Então, quanto 
mais a gente conversa com a criança, 
explica para criança, trata ela como um 
ser pensante, mas ela vai compreenden-
do o mundo e vai tendo maior capacida-
de no futuro de compreender o mundo 
e de produzir trabalhos, habilidades que 
vão construir cada vez mais. Então, o que 
a gente faz na infância tem, sim, o impac-
to para o resto da vida. Vai aumentando 
a complexidade, mas a base é na primei-
ra infância. (PO)

No cotidiano da sala de aula, 
práticas simples podem ter grande 
impacto no  desenvolvimento das 
funções executivas. Ao participar 
de rodas de conversa, por exemplo, 
a criança aprende a ouvir, esperar 
sua vez de falar e organizar pensa-
mentos. Atividades que envolvem 
sequências, como contar histórias 
ou seguir instruções, estimulam a 
memória de trabalho. Já propostas 
que desafiam a criança a encontrar 
diferentes soluções para um proble-
ma incentivam a flexibilidade cog-
nitiva e a criatividade. Para minimi-
zar possíveis prejuízos cognitivos e so-
cioemocionais, são utilizadas várias 
estratégias pedagógicas, como as ati-
vidades que promovam a expressão 
de sentimentos e o fortalecimento 
de vínculos, além de intervenções fo-
cadas em atenção e interação social. 
O brincar livre e orientado também 
ganha destaque, pois permite que a 
criança elabore experiências e desen-
volva competências de forma natu-
ral. É fundamental respeitar o ritmo 
de cada criança, evitando compara-
ções e desmotivação.

Sabrina Fernandes, pedagoga 
com pós-graduação em educação 
especial e inclusiva 

Minimizar 
prejuízos 

Por isso, argumenta Johns, compreen-
der como essas capacidades se desenvol-
vem nos primeiros anos é considerado es-
sencial para orientar políticas educacio-
nais e intervenções precoces. Pesquisado-
res apontam que garantir boas habilidades 
executivas entre 3 e 5 anos pode gerar bene-
fícios duradouros para a sociedade. 

Trajetória

O estudo britânico confirmou que o 
desenvolvimento dessas habilidades se-
gue uma trajetória consistente ao longo 
da primeira infância. As avaliações mos-
traram que os escores de função executi-
va aumentaram progressivamente entre 30 

meses e 78 meses — aproximadamente dos 
2 anos e meio aos 6 anos e meio. 

Além disso, as diferenças individuais en-
tre as crianças se mostraram relativamente 
estáveis ao longo do tempo. Ou seja, aquelas 
que demonstravam melhores habilidades 
executivas aos 30 meses tendiam a manter 
o desempenho superior anos depois. 

Outro fator associado ao desempe-
nho foi o nível educacional da mãe. Fi-
lhos de mulheres com maior escolari-
dade  obtiveram pontuações mais altas 
nas avaliações cognitivas, o que reforça 
a influência de fatores socioeconômicos 
e ambientais no desenvolvimento infan-
til, ressaltam os autores.

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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Primeiro escalão  

na corrida eleitoral 
Autoridades estão em contagem regressiva para deixar o governo e concorrer às eleições. 

Pelo menos 11 secretários do GDF vão disputar as eleições. Ibaneis garante saída no dia 28 de março

A 
menos de duas semanas 
do prazo final da Justiça 
Eleitoral para desincom-
patibilização, o Palácio do 

Buriti entrou em contagem regres-
siva para a saída de, pelo menos, 
11 secretários do primeiro esca-
lão, que se preparam para entrar na 
corrida eleitoral. A tendência é que 
os atuais chefes das pastas sejam 
substituídos por técnicos ou secre-
tários executivos que compõem a 
administração de cada secretaria.

A troca mais aguardada é a do 
comando do Governo do Distri-
to Federal (GDF). O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) confirmou 
que sairá em 28 de março. O che-
fe do Executivo deve concorrer a 
uma cadeira no Senado Federal, 
enquanto a vice-governadora Ce-
lina Leão (PP) assume o governo 
e disputa ao cargo. Segundo a le-
gislação eleitoral, se a autoridade 
for concorrer ao mesmo cargo que 
está ocupando, não é necessária a 
desincompatibilização.

A legislação estabelece que ocu-
pantes de cargos públicos que pre-
tendem disputar as eleições preci-
sam deixar as funções até seis me-
ses antes do primeiro turno. Como 
a votação será em 4 de outubro, o 
limite é 4 de abril.

No DF, o governo decidiu ante-
cipar esse processo. A ideia é con-
centrar exonerações e nomeações 
até 31 de março, evitando decisões 
de última hora e reduzindo o risco 
de paralisação em áreas estratégi-
cas. Após a saída de Ibaneis Rocha 
em 28 de março, o cronograma pre-
vê a posse de Celina no dia 29 e a 
publicação das mudanças no Diá-
rio Oficial do DF nos dias seguintes.

Para o cientista político Ariel 
Calmon, sociólogo e mestre em 
ciência política pela Universidade 
de Brasília (UnB), esse movimen-
to reorganiza o cenário, mas se-
gue uma lógica conhecida. “A saí-
da antecipada não chega a ser um 
diferencial decisivo, mas amplia o 
tempo de campanha de Ibaneis e, 
ao mesmo tempo, coloca Celina 
Leão na posição de incumbente, o 
que fortalece seu protagonismo na 
disputa”, analisa.

A avaliação é parcialmente 
compartilhada pelo especialista 
em direito eleitoral Erick Pereira, 
que vê o processo como previsí-
vel dentro do calendário político. 
“A máquina pública espera movi-
mentos em ano eleitoral. Isso já é 
comum quando você tem esse ca-
lendário conhecido e os atores já 
estão se posicionando”, afirmou. 
Segundo ele, apesar do volume de 
mudanças, o cenário não aponta 
para desorganização. “Não signifi-
ca que a gente vai ter um caos to-
tal. Tudo é absolutamente testado 
e medido dentro de um controle de 
riscos entre benefícios e prejuízos.”

Quem sai

Além de nomes fortes no go-
verno, como Gustavo Rocha, Jo-
sé Humberto Pires e Hélvia Pa-
ranaguá (veja quadro), admi-
nistradores regionais de cida-
des como Ceilândia e Recanto de 
Emas também entrarão na dis-
puta, abrindo espaço para novas 

 » MILA FERREIRA, 
 » PAULO GONTIJO

indicações em regiões politica-
mente relevantes.

Atual administrador de Ceilân-
dia, Dilson Resende (PMDB) entra-
rá na disputa como candidato a de-
putado distrital. O administrador do 
Recanto Das Emas, Carlos Dalvan 
(MDB), também seguirá os mes-
mos passos e entrará para a disputa.

Para Ariel Calmon, o critério 
vai além da gestão. “Nesse mo-
mento, a articulação política ten-
de a pesar mais do que critérios 
técnicos, porque as escolhas tam-
bém fazem parte da estratégia 
eleitoral e da manutenção da ba-
se de apoio”, avaliou.

Na mesma linha, Erick Perei-
ra reforça que as mudanças têm 
caráter estratégico. “Essa lista de 
possíveis candidatos do primeiro 
escalão nada mais é do que uma 

tentativa de manutenção de poder”, 
explicou. Para ele, o movimento re-
vela uma engrenagem política mais 
ampla: “Você vê o primeiro escalão 
se afastando para garantir espaços 
e manter o governo sob controle de 
aliados leais.”

Cenário delicado

Celina Leão deve assumir o 
governo em um momento de-
licado, onde o Banco de Brasí-
lia (BRB) corre contra o tempo 
para se recuperar dos prejuízos 
deixados pela tentativa de com-
pra do Banco Master. Apesar da 
aprovação da Lei nº 7845/2026, 
que traz soluções para a capi-
talização do banco, o GDF, en-
quanto acionista controlador do 
banco, tem lidado com ações na 

Justiça por conta das áreas pú-
blicas colocadas como garantia 
ao BRB no texto da lei.

A crise do BRB levou três de-
putados distritais a desembarca-
rem da base aliada de Ibaneis Ro-
cha na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF). Apesar do 
enfraquecimento da base gover-
nista, 14 parlamentares perma-
necem ao lado do governo, o su-
ficiente para aprovar pautas im-
portantes e derrubar projetos que 
não interessam ao GDF.

Como ex-deputada distrital e 
ex-presidente da Casa, Celina tem 
bom trânsito entre os parlamen-
tares, boa relação com o presi-
dente da Câmara, Wellington Luiz 
(MDB), e com o Partido Liberal 
(PL), que conta com quatro inte-
grantes na CLDF.

Caberá a ela conduzir a troca de 
equipe no primeiro escalão e man-
ter o funcionamento da adminis-
tração. Em paralelo, ela deverá di-
tar as próprias prioridades políticas 
e construir uma narrativa de prota-
gonismo antes da campanha oficial.

Segundo Erick Pereira, esse ti-
po de transição tende a preservar a 
continuidade administrativa, mes-
mo com a troca de nomes. “Eu não 
vejo muita preocupação com rela-
ção à continuidade dos serviços es-
senciais. Essas áreas técnicas aca-
bam garantindo o funcionamento 
da máquina, mesmo com mudan-
ças no comando”, avaliou.

Celina precisará coorde-
nar a publicação das exonera-
ções e nomeações no Diário 
Oficial, garantindo que a tran-
sição ocorra sem prejudicar o 

funcionamento das pastas. Pa-
ra isso, fontes internas desta-
cam que o planejamento come-
çou semanas antes e envolve re-
uniões com assessores, partidos 
aliados e lideranças regionais.

Reorganização

O que acontece agora no Palá-
cio do Buriti vai além da troca de 
nomes. As decisões tomadas nes-
te período indicam o caminho que 
o grupo político de Ibaneis Rocha 
pretende seguir na eleição. No-
meações, alianças e espaços ocu-
pados dentro do governo funcio-
nam como sinais claros da estra-
tégia para a campanha.

“Essas mudanças funcionam 
como um termômetro da estra-
tégia eleitoral. No caso do DF, o 
que se observa é um cenário de 
coesão, com sinais de unidade na 
construção da coalizão para 2026”, 
ressalta Ariel Calmon.

Erick Pereira aprofunda essa 
leitura ao apontar que a movi-
mentação já faz parte da dispu-
ta eleitoral em curso. “Essa tran-
sição não é meramente protoco-
lar. Ela faz parte da campanha e 
de uma estratégia de antecipação 
acelerada”, afirmou.

Nos próximos dias, com a pu-
blicação das exonerações e a de-
finição dos substitutos, esse cená-
rio deve ficar mais claro, tanto den-
tro do governo quanto para o elei-
tor, que começa a acompanhar os 
movimentos da disputa. O que se 
vê, de forma geral, é que cada de-
cisão política no Palácio do Buriti, 
nos próximos dias, vai refletir não 
apenas na administração pública, 
mas também no tabuleiro eleitoral 
que definirá os próximos meses no 
Distrito Federal.

Essa movimentação do primei-
ro escalão do GDF ocorre em meio 
a um calendário eleitoral bem de-
finido, que influencia a estratégia 
política. A janela partidária, aberta 
de 5 de março a 3 de abril, permite 
que pré-candidatos mudem suas 
legendas, enquanto a campanha 
só começa oficialmente em 16 de 
agosto. Com o primeiro turno mar-
cado para 4 de outubro e segundo 
para 25 de outubro, cada exonera-
ção, nomeação e indicação dentro 
do governo ganha peso, pois sina-
liza aos partidos, aliados e eleitores 
como o grupo no poder pretende 
se posicionar na disputa.

Ineditismo

Pela primeira vez em uma elei-
ção no Distrito Federal, quatro 
ex-governadores concorrerão a 
cargos nas urnas. Além de Iba-
neis Rocha, que deve concorrer 
ao Senado, outros três ex-gover-
nadores estarão na disputa. Agne-
lo Queiroz (PT), Rodrigo Rollem-
berg (PSB) e Cristovam Buarque 
(PSB) vão concorrer a uma cadei-
ra na Câmara Federal.

Corre nos bastidores a proba-
bilidade de Ibaneis Rocha mudar 
de ideia e concorrer a uma vaga 
de deputado federal, uma vez que 
a disputa ao Senado será concor-
rida e contará com uma chapa pu-
ra do PL, com Bia Kicis e Michelle 
Bolsonaro. Além disso, Érika Kokay 
também será um nome de peso a 
concorrer ao Senado.

Agaciel Maia (PL) 
 » Secretário de Relações Institucionais: será 

candidato a deputado federal.

Ana Paula Marra (Podemos) 
 »  Secretária de Desenvolvimento Social: 

antes de assumir a pasta, foi braço 
direito da primeira-dama, Mayara 
Noronha, quando essa era a secretária. 
Vai concorrer a uma vaga de deputada 
distrital. 

André Kubitschek (PSD) 
 » Secretário de Juventude: foi candidato a 

deputado federal nas últimas eleições e, 
desta vez, vai concorrer a uma vaga na 
Câmara Legislativa. 
 

Cláudio Abrantes (PSD)
 » Secretário de Cultura e Economia Criativa: 

foi deputado distrital e vai tentar retornar 
à Câmara Legislativa.

Cristiano Araújo (MDB)
 » Secretário de Turismo: ex-deputado 

distrital, vai concorrer novamente  
a uma vaga na Câmara Legislativa.

Gustavo Rocha (Republicanos)
 » Secretário da Casa Civil: vai  

concorrer ao cargo de vice-governador  
na chapa de Celina Leão. Braço  
direito de Ibaneis, ele deixará em 
seu lugar alguém que ajude a tocar 
o trabalho em sintonia com o atual 
governador e Celina. 

 »

Hélvia Paranaguá (MDB)
 » Secretária de Educação: vai concorrer  

a uma vaga na Câmara dos Deputados, 
com o apoio de Ibaneis.

José Humberto Pires (MDB)
 » Secretário de Governo: coordena  

as obras, marca registrada  
do governo Ibaneis. Vai concorrer a 
deputado federal. 

Marcela Passamani (MDB)
 » Secretária de Justiça e Cidadania:  

vai concorrer a uma vaga de  
deputada distrital. 

 »

Rodrigo Delmasso (Republicanos)
 » Secretário da Família: ex-deputado 

distrital, vai concorrer novamente  
ao cargo. 

Sandro Avelar (PSDB)
 » Secretário de Segurança Pública: 

aproveitando os bons números da 
segurança no DF, o secretário vai 
concorrer a uma vaga de deputado 
federal.

Integrantes do GDF que vão concorrer às eleições:
Ed Alves/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Guilherme Felix CB/DA Press.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Agência Brasília

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves CB/DA Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Gesto 
simples 
que salvou 
vidas

Bombou 
nesta semana o 
episódio em que 
o corregedor 
nacional de Justiça, ministro Mauro 
Campbell, imobilizou um 
passageiro em surto durante um 
voo de Manaus a São Paulo. Memes 
em que o magistrado aparece como 
superman viralizaram. Mas ele ri. 
Ao Correio, disse que nunca 
praticou jiu-jitsu. Mas fez aulas de 
judô quando criança. “Apenas 
imobilizei o passageiro em surto”, 
afirmou. Mas o episódio será 
lembrado pela iniciativa e coragem.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STF e CNJ determinam abertura de 
investigação para identificar e punir 
quem praticou racismo contra juiz

A pedido da presidência do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), a Polícia Federal 
apura quem são os responsáveis pelos 
ataques racistas que atingiram o juiz 
Fábio Esteves, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT). Esteves, que é conselheiro do 
CNJ por indicação do STF, foi xingado e 
agredido com mensagens racistas 
quando participava de evento virtual 
promovido pela Escola Judicial do 
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná 
(EJUD-TJPR). O magistrado participava 
do evento Paraná Lilás e Apresentação 
do Programa Brasil Lilás quando 
mensagens criminosas começaram a ser postadas com perfis sem identificação. Os ataques atingiram 
também a juíza auxiliar da presidência do STF Franciele Pereira do Nascimento.

Apoio a Celina e às 
mulheres na política 

Lideranças políticas e advogadas 
conservadoras se reuniram na noite de 
quinta-feira, em Brasília, para 
comemorar os 23 anos de advocacia de 
Cristiane Britto. O evento reafirmou a 
necessidade de ampliar a 
representação feminina no Distrito 
Federal e no Congresso Nacional. 
Ministra da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos do governo 
Bolsonaro, Cristiane Britto vai 
concorrer a deputada federal pelo 
Republicanos. Foi também um ato de 
apoio à pré-candidatura de Celina 
Leão (PP) ao Palácio do Buriti. Entre as 
políticas que participaram do evento, 
estava a senadora Roberta Acioly 
(Republicanos RR).

SÓ PAPOS

“Fêmea 
beta obediente e 

submissa”

Tenente-coronel Geraldo Leite Neto, 
suspeito de ter assassinado 
a própria mulher, a soldado 

Gisele Alves

A PERGUNTA QUE NÃO 
QUER CALAR….

Será que todas as pessoas que reagiram 
a ter a deputada Érika Hilton (PSol-SP) 
presidente da Comissão de Defesa da 

Mulher estariam se manifestando com 
tanta indignação se um homem tivesse 

sido escolhido para o cargo?

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

O Brasil alcançou as menores taxas de 
mortalidade infantil dos últimos 34 anos, 
segundo o relatório Níveis e Tendências 

da Mortalidade Infantil, das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef). O estudo 
considera tanto a mortalidade neonatal, 
que ocorre até os 28 dias de vida, quanto 

a de crianças menores de 5 anos.

O país nunca esteve numa situação de 
tamanha expectativa sobre o depoimento 

de um único delator que pode escolher 
entre as personalidades mais importantes 

da República sobre quem acusar e 
quem poupar, a depender de critérios 
de interesse próprio, como é o caso da 

possível colaboração de Daniel Vercaro.

A manifestação da ministra Cármen Lúcia, do STF, sobre o possível 
feminicídio da soldado Gisele Alves pelo companheiro, o coronel Neto, 
foi um farol para crimes semelhantes. A magistrada está numa cruzada 
contra casos de violência à mulher, que só crescem, e afirmou que “se 
é alguém que tinha uma farda, não é um soldado, o tenente, o coronel, 
o general. É um homem matando uma mulher. Tem que ser julgado 
desse jeito. Por que vamos mudar a jurisdição? Não é o doutor, o médico 
matando a enfermeira. É o homem matando uma mulher”.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A. Press

Divulgação

Arquivo pessoal

Divulgação

Reprodução

Gustavo Lima/STJ

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

CN
J/D

ivulgação

O Brasil pelas mulheres 

Dando continuidade à série de 
debates para fortalecer a rede de 
proteção às mulheres, o Correio
promove, nesta terça-feira, a partir das 
8h30, o CB Debate — O Brasil pelas 
mulheres: formação para uma cultura 
de proteção. O evento  será realizado 
no auditório do jornal e haverá 
transmissão ao vivo no YouTube. As 
inscrições para participar 
presencialmente estão abertas e são 
gratuitas. Confira informações pelo 
link: https://eventos.correiobraziliense.
com.br/culturadeprotecaomulheres.

Correndo atrás do recorde

O deputado distrital Fábio Félix 
(PSol) tem algumas paixões. A política 
e as corridas de rua estão entre elas. 
Agora, ele quer unir as duas atividades 
no aniversário de Brasília, como forma 
de apresentar sua bandeira de 
campanha. O distrital vai correr, pela 
primeira vez, a meia maratona de 21 
de abril, organizada pelo Correio, e 
aproveitará a oportunidade para 
apresentar, em faixas, seus 
compromissos para o mandato de 
deputado federal, que ele vai buscar 
em outubro. Félix já tem um recorde: o 
de deputado distrital mais votado da 
história do DF. Agora, está correndo 
atrás de uma nova superação.

Esse não

Pré-candidato ao GDF, Ricardo Cappelli contou a seguinte 
história nas redes sociais: “Um amigo acaba de me ligar. Sua 
mulher recebeu a ligação de um ‘instituto de pesquisa’. 
— Em quem a sra. vota para governador do DF?
— Ricardo Cappelli, respondeu ela.
— Aqui não tem essa opção, os candidatos são Fulano, Sicrano...”.

Prestação de 
contas

Nesta semana, a 
Secretaria de 
Segurança Pública do 
DF vai divulgar o 
anuário com dados 
sobre violência e 
combate à 
criminalização. Será 
uma prestação de 
contas do titular da 
pasta, Sandro Avelar, que deixa o governo para 
tentar uma candidatura a deputado federal com a 
bandeira da segurança. Ele se aposentou do cargo 
de delegado da Polícia Federal (PF) e está aberto a 
novos projetos.

Autonomia das mulheres 

A Câmara Legislativa aprovou projeto que cria o 
Programa de Apoio à Mulher Empreendedora do DF. 
A proposta foca em inclusão produtiva, geração de 
renda e autonomia financeira das mulheres, com 
acesso a crédito, capacitação e suporte técnico. A 
ideia nasceu das discussões do Movimente 2026, 
realizado pelo Sebrae/DF, no início de março. Mérito 
da superintendente regional, Rose Rainha.

Homenagem do TJDFT

Sócio do escritório Dino, Siqueira & 
Jorge Advogados, o presidente da OAB-DF, 
Paulo Maurício Siqueira (Poli), foi 
agraciado, na última quinta-feira, com a 
Ordem do Mérito Judiciário do Distrito 
Federal e dos Territórios, a mais alta 
distinção honorífica concedida pelo 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT). A condecoração é 
destinada a personalidades que tenham 
prestado relevantes serviços à Justiça, à 
cultura jurídica e ao fortalecimento das 
instituições, reconhecendo trajetórias 
marcadas pelo compromisso com o 
direito, pela excelência profissional e pela 
contribuição ao aprimoramento do 
sistema de Justiça.

Adesivado

O ex-senador José Antonio Reguffe 
(Solidariedade) ainda não assume a 
pré-candidatura ao Congresso (Câmara 
ou Senado), mas alguns carros já 
circulam com o nome dele em adesivos.

“Isso não é 
mensagem de amor. É ideologia 

e linguajar misógino e red pill sendo proferidos 
por alguém que tem poder, porte de arma e é um 
representante do aparato de segurança estatal”

Deputada Érika Hilton (PSol-SP), presidente da 
Comissão de Defesa da Mulher da Câmara 

dos Deputados

Quebra de sigilo de dados

O CNJ e o STF divulgaram nota informando que tomaram 
providências para identificar os responsáveis pelos comentários e 
adotar as medidas necessárias para puni-los. “Diante da gravidade dos 
fatos, informamos que todas as providências legais e administrativas já 
estão em curso. Os comentários ofensivos foram imediatamente 
bloqueados, registrados e as respectivas provas digitais preservadas 
para fins de rigorosa apuração criminal. Diligências imediatas foram 
adotadas perante a autoridade policial da Comarca de Loanda, 
incluindo a solicitação de quebra de sigilo de dados junto aos 
provedores de internet para a célere identificação e responsabilização 
dos autores”, afirmam o CNJ e o STF, ambos presididos pelo ministro 
Edson Fachin. A nota também presta solidariedade aos dois juízes. “O 
CNJ e o STF expressam sua irrestrita solidariedade aos juízes Franciele 
e Fábio, cujas trajetórias de excelência e compromisso com a causa 
pública honram a magistratura brasileira. Reafirmamos que o racismo, 
em qualquer de suas formas, não é apenas um ataque individual, mas 
uma agressão direta aos valores democráticos e aos pilares da 
Constituição Federal de 1988, que estabelece a promoção do bem de 
todos, sem preconceitos de raça, como objetivo fundamental da 
República brasileira.”

Amagis também 
presta solidariedade 

A Associação dos Magistrados 
do Distrito Federal (Amagis-
DF) defendeu uma apuração 
e a punição dos envolvidos. 
“Tais condutas são 
absolutamente incompatíveis 
com os valores constitucionais 
que regem o Estado 
Democrático de Direito, 
especialmente a dignidade 
da pessoa humana. Ressalta-
se, ainda, que ataques dessa 
natureza não atingem apenas 
o magistrado diretamente 
envolvido, mas também a 
magistratura e o próprio Poder 
Judiciário”, destacou a Amagis-
DF, em nota. 
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Crônica da Cidade

Sinais  
do céu

Na sexta-feira, ouvi o barulho e fui até a 
janela para ver chuva, mas não tinha ideia 
do que estava acontecendo em outros pon-
tos da cidade. Aos poucos, tive notícia do 
impacto em outras paragens. A minha filha 
foi levar as crianças para uma aula de artes 
na W3 Norte e pegou um temporal, que di-
ficultava a visão e o deslocamento do carro. 
De repente, de maneira abrupta, a torrente 
de água tomou tudo, com ventos sibilantes.

Ao longo do sábado, tive mais notícias 
do temporal. Um motorista de táxi me con-
tou que foi levar um passageiro no Morro 
da Cruz, bairro de São Sebastião, e teve di-
ficuldade de passar pelo verdadeiro rio de 
lama no qual se transformou uma aveni-
da. E, na volta, enfrentou transtorno maior, 
pois a chuva bateu mais forte, o volume de 
água transbordou e ele só conseguiu retor-
nar depois de fazer malabarismos.

Não é uma questão pontual, basta cho-
ver para o problema aflorar, pois as ruas 
não são pavimentadas e não dispõem de 
drenagem adequada. No Pistão Sul, em 
Taguatinga, o temporal inundou a avenida. 
Os pedestres só conseguiram atravessar a 

via com risco. No Núcleo Bandeirante até 
o motorista de um caminhão de grande 
porte hesitava em seguir viagem na pis-
ta transformada em rio, com várias bocas 
de bueiro ou borbulhas indicando o peri-
go de buracos. 

Durante a chuva, a Estação Central do 
Metrô permaneceu fechada, a partir das 
16h, e só voltou a funcionar às 19h. Eu já 
vivi a experiência de pegar temporais, prin-
cipalmente quando tive de vender o carro 
para construir a casa onde moro. Tomava 
o ônibus, descia na área do comércio do 
Jardim Botânico e ia a pé para casa. Algu-
mas vezes, caia uma tempestade, a rua vi-
rava um rio, eu botava a bolsa para o alto e 

atravessava a enxurrada como se fosse um 
Indiana Jones do Cerrado.

Mas esses tempos românticos já se fo-
ram. Sempre existiram tempestades, mas, 
agora, estamos assolados por mudanças 
climáticas que imprimem um acento dra-
mático às nossas vidas. A vantagem relati-
va de Brasília é que a cidade está situada 
em um altiplano. Em cidades montanho-
sas ou atravessadas por rios, a situação é 
ainda mais delicada.

Reportagem de Ana Carolina Alves em 
Cidades mostra como ondas de calor, tem-
pestades mais intensas e períodos de es-
tiagem mais prolongados, entre outros 
efeitos das mudanças climáticas, estão 

impactando a rotina dos brasilienses. Os 
efeitos são sentidos na saúde, na agricul-
tura e na mobilidade.

Enfrentar os impactos climáticos passa 
por governança e transparência. Existem os 
instrumentos para a mudança. A questão 
ambiental não pode ser tratada como um 
tema de esquerda ou de direita. “Clima tam-
bém é oportunidade: pode gerar emprego, 
atrair investimentos e melhorar a qualidade 
de vida”, alerta Renata Andrade, da Rede de 
Governança Climática de Sustentabilidade.  
O primeiro passo para a transformação é vo-
tar em candidatos que tenham compromisso 
com a questão ambiental. Ouçamos os sinais 
que a natureza está nos mandando.

TEMPO

Chuva causa estragos no DF

Temporal da última sexta-feira levou medo, transtorno e prejuízos a várias regiões da capital. No Recanto das Emas, 
árvores caíram; em Vicente Pires, uma cratera se abriu na rua; e parte do teto do Hospital Regional de Taguatinga desabou

A
s fortes chuvas que atingi-
ram o Distrito Federal, na 
última sexta-feira, deixa-
ram um rastro de destrui-

ção em diferentes regiões admi-
nistrativas. De Taguatinga a Arni-
queira, passando por Vicente Pires 
e Recanto das Emas, moradores 
enfrentaram enxurradas, queda de 
árvores, desabamento de estrutu-
ras e a abertura de crateras no as-
falto, em meio a transtornos, me-
do e prejuízos.

No Recanto das Emas, a que-
da de árvores em diversas qua-
dras alarmou os moradores. A co-
merciante Amanda Cardoso, de 46 
anos, contou que o temporal atin-
giu a região por volta das 15h, cau-
sando a queda de uma árvore na 
área do Polo de Educação Profis-
sional do Senac do Recanto das 
Emas. Segundo ela, a queda pro-
vocou falta de energia e afetou di-
retamente o funcionamento do co-
mércio local. “Ficamos sem luz e eu 
só consegui fechar a loja por volta 

das 21h. Como a porta é automáti-
ca, tive que deixar metade aberta, 
porque se fechasse não tinha co-
mo sair. Fiquei ali na porta, com 
medo”, relatou.

Na quadra 406, a queda de ou-
tra árvore assustou moradores. 
De acordo com Simone Gomes de 
Araújo, 50, a árvore que caiu apre-
sentava sinais de comprometimen-
to havia anos. “A chuva deixou mais 
latente um problema que ela já ti-
nha. Há alguns anos colocaram óleo 
diesel queimado nela, e isso acabou 
penetrando. Ela ficou fraca, o tronco 
oco por dentro e a raiz apodreceu”, 
contou. A queda ocorreu por volta 
das 17h, segundo vizinhos. 

Em Arniqueira, a enxurrada no 
conjunto 5 causou transtornos e 
prejuízos a moradores e comer-
ciantes, que relataram momentos 
de tensão durante o temporal. A 
comerciante Ellen Lima, 21, relatou 
que a ocorrência não é uma situa-
ção recorrente. “Foi muito rápido. 
Em meia hora estava tudo cheio. 
Este ano foi a primeira vez que en-
cheu assim”, comentou.  

Reparos

Após o desabamento de par-
te do teto do Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT) durante as 
fortes chuvas de sexta-feira, a en-
trada principal da unidade ficou 
interditada. Com isso, o fluxo de 

pacientes  foi reorganizado, com 
acesso direcionado  para  a Emer-
gência e a Unidade de Nefrologia.

Uma fonte ouvida pelo Correio 
afirmou que o teto já havia apresen-
tado problemas no ano passado e 
passou por reforma antes do inciden-
te mais recente. Segundo o relato, as 

áreas atingidas foram a entrada prin-
cipal, o Núcleo de Internação e Alta 
(NIA) e o Núcleo de Captação e Aná-
lise de Informações (NCAIS).

Em nota, a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal informou que as 
fortes chuvas provocaram o desloca-
mento do encaixe de uma tubulação 
de água pluvial do prédio. “O repa-
ro foi realizado e a equipe aguarda a 
verificação da Defesa Civil, já acio-
nada. Na segunda-feira (amanhã), 
será feita a troca do forro atingido”, 
afirmou a pasta. Ainda segundo a 
secretaria, o incidente não impactou 
o atendimento aos pacientes e não 
houve registro de feridos. A conclu-
são integral dos serviços está previs-
ta para a próxima quarta-feira.

Em Vicente Pires, parte do asfal-
to que cedeu e formou uma cratera, 
na Rua 8, que passou por reparos, 
ontem, por funcionários terceiriza-
dos da Secretaria de Obras.

Ações 

A Secretaria de Obras infor-
mou que ações emergenciais para 

minimizar os impactos das chu-
vas estão em andamento em diver-
sas regiões do Distrito Federal, sob 
coordenação das administrações 
regionais, em parceria com a No-
vacap. A secretaria destacou que, 
desde 2019, tem investido na im-
plantação e melhoria de sistemas 
de drenagem em regiões como Vi-
cente Pires, Sol Nascente, Bernar-
do Sayão, Ceilândia, Plano Piloto, 
Taguatinga e Arniqueira.

A Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec), vinculada à 
Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal, informou que, 
em razão das chuvas de sexta-fei-
ra, foram registradas  duas ocor-
rências por meio do Centro In-
tegrado de Operações de Brasília 
(CIOB). Em Arniqueira, houve ala-
gamento em um lote residencial, 
com desabamento parcial de mu-
ro, sem registro de feridos ou de-
sabrigados; e o desabamento do 
teto do HRT. Segundo o órgão, as 
situações foram avaliadas e as pro-
vidências estão sendo adotadas 
pelas áreas responsáveis. 

Enxurrada no conjunto 5 em Arniqueira é recorrente na região

Ana Carolina Alves/CB

 » ANA CAROLINA ALVES

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcina Abrantes da Silva, 76 anos
Aymara Cecília Lacerda de 
Oliveira, 76 anos
Bahjat Abd Muhd Naser, 80 anos
Carla Regina e Silva Lopes,  
48 anos
Djalma Bezerra Mello, 88 anos
Elisângela Leite, 52 anos
Iraçema Pereira Mundim, 78 anos
Luiz de Oliveira Franco, 76 anos
Maria Batista Ferreira, 78 anos
Norival Amaro, 81 anos

Severino Felix da Silva, 77 anos
Tiago André Oliveira de Souza, 
45 anos

 » Taguatinga

Antônio Cardoso Pereira, 73 
anos
Arinaldo Costa Pereira, 45 anos
Bruce Moreno Satil Carvalho, 
22 anos
Delmira Santos Alencar, 63 anos
Edinaldo Colaço Coelho,  
49 anos

Fernando Lucas Silva Borges, 
20 anos
Florentino de Souza Duarte,  
86 anos
Franca Alves Peixoto, 66 anos
Francisca Cordeiro da Costa, 86 
anos
Francisca Lúcio Vieira, 86 anos
Francisco Leite Sobrinho, 75 
anos
Hilda de Souza Vaz, 81 anos
João Francisco de Lacerda 
Filho, 90 anos
Luis Carlos Meschick, 58 anos

Maria José Rosa dos Santos, 72 
anos
Rosalvo Arcanjo de Novais, 95 anos

 » Gama

Adelaides Vieira de Souza, 70 anos
Adriana Lopes do Nascimento, 
50 anos
José Pacheco da Conceição, 79 
anos

 » Planaltina

Alcina Valero da Cruz, 85 anos

Carlos Sérgio Silva Carvalho, 
53 anos
Cosme Pinto, 75 anos
Elisa Silva dos Santos Vilanova, 
menos de 1 ano
Jade Maria Rodrigues Xavier, 
menos de 1 ano
Maria Edite Guedes de Souza, 
92 anos

 » Sobradinho

José Donizete Ferreira Chagas, 
60 anos

Josefa Marinho da Silva, 95 anos
Victor Emanuel Torres Barbosa, 
4 anos
Zeneida Oliveira de Almeida, 
60 anos

 » Jardim Metropolitano

Aldo Alves França, 72 anos
Ana Cléia Alves de Araújo, 48 anos
Miriam Moreira de Limeira,  
87 anos (cremação)
Niva de Oliveira Hanazumi,  
94 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de março de 2026
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Com o objetivo de atender mu-
lheres que estão na fila para fa-
zer exames, cirurgias e consultas, 
o Hospital Universitário de Brasília, 
da Universidade de Brasília (HUB-
-DF), vinculado à Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares (Eb-
serh), participou  do mutirão na-
cional do Sistema Único de Saúde 
(SUS) voltado exclusivamente para 
a saúde feminina. Ontem, a unida-
de realizou mais de 800 atendimen-
tos em diferentes áreas, como der-
matologia e oftalmologia. A inicia-
tiva integra o programa Dia E, mo-
bilização nacional da Rede Ebserh 
que concentra mutirões em hospi-
tais universtários em todo o país.

Uma das pacientes atendida no 
HUB foi Liliane Alves, de 42 anos, 
que tentava, desde 2021, fazer em-
bolização da artéria uterina, proce-
dimento para diminuir miomas — 
tumores não cancerígenos. 

Há quatro anos ela notou que 
estava ficando inchada e que as có-
licas menstruais tinham piorado. 
Ao procurar um médico, descobriu 

que o mioma estava crescendo e 
que era preciso fazer um tratamen-
to com urgência.  

Liliane falou sobre o alívio que 
sentiu ao saber que estava com o 
procedimento agendado. “Fiquei 
surpreendida e muito contente 
quando me ligaram. Para mim, é 
uma benção ter conseguido essa 
vaga. Acho que deveriam ter mui-
tos mutirões como esse”, defendeu. 

Anerina Fernandes, 51, tam-
bém ficou feliz em conseguir ser aten-
dida. Há seis meses ela lida com a 
doença de mácula, condição que afe-
ta a parte central da retina, causando 
problemas de visão. Anerina conta 
que é costureira, mas, como tem en-
xergado cada vez menos, não con-
segue trabalhar e ficou sem fonte de 
renda. Desde que o problema apare-
ceu, Anerina tenta marcar para fazer a 
injeção intravítrea, procedimento que 
permite a aplicação direta de medica-
mento no interior do olho, mas só ob-
teve sucesso com o mutirão. 

Mobilização  

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, afirmou que a mobilização 

 » ANA CAROLINA ALVES
 »  MANUELA SÁ*

Mutirão pela saúde das mulheres
SUS

Mobilização reuniu cerca de mil unidades de saúde do país

Elizabeth Souza/HUB

Para celebrar o Dia Mundial da Água, comemorado hoje, a 
Associação dos Servidores do Senado Federal (ASSEFE) realizou 
ontem o Dia de Limpeza da Orla. A iniciativa buscou chamar a 
atenção para os impactos do descarte inadequado de resíduos e 
para a importância do cuidado contínuo com áreas de convivên-
cia às margens do Lago Paranoá. Foi retirada meia tonelada de 
lixo. Entre os objetos encontrados estavam espreguiçadeira, pneu 
e tampa de freezer chamaram a atenção, além de cigarros eletrô-
nicos, latinhas, garrafas de vidro e pet e latinhas. Até um totem 
com a foto do cantor de pagode Thiaguinho foi achado. A lim-
peza foi feita por 20 mergulhadores e três equipes de canoagem, 
começando a partir da orla e avançando cerca de 20 metros la-
go adentro, em dois sentidos. A ação feita por voluntários teve o 
apoio da Marinha do Brasil, que garantiu à segurança dos parti-
cipantes em relação a outras embarcações que estavam no local.

Ação promove limpeza no Lago Paranoá

reuniu  cerca de mil unidades de 
saúde em todos os estados, com 
previsão de mais de 230 mil atendi-
mentos em um único dia. “Estamos 
fazendo o maior mutirão da história 
do SUS dedicado à saúde da mulher. 
São mais de 230 mil procedimen-
tos em todo o Brasil, com mulheres 
que já estavam na fila sendo chama-
das para cirurgias, exames e atendi-
mentos especializados”, destacou.

Padilha também ressaltou a am-
pliação de políticas voltadas ao pú-
blico feminino, incluindo ações de 
prevenção, saúde mental e comba-
te à violência. “O SUS está do lado 
das mulheres. Não é só sobre pre-
sente, é sobre garantir dignidade, 
cuidado e defesa da vida”, afirmou.

*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho 

Jailson R. Sena
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CB DEBATE

Evento discute proteção às mulheres
Autoridades e especialistas irão abordar, na terça-feira, a construção de 
ambientes mais seguros e igualitários, muito além de ações pontuais

N
a próxima terça-feira, o Cor-

reio Braziliense promove 
o CB Debate O Brasil — pe-
las Mulheres: formação pa-

ra uma cultura de proteção. O even-
to gratuito vai discutir o papel dos es-
paços de formação e das instituições 
na construção de ambientes mais se-
guros e igualitários para as mulhe-
res. O encontro reúne especialistas, 

representantes do poder público, 
profissionais da educação, pesqui-
sadores e lideranças da sociedade ci-
vil para refletir sobre o que pode ser 
feito para fortalecer o enfrentamen-
to da violência de gênero.

A iniciativa do debate parte da 
ideia de que, para combater a vio-
lência contra a mulher, é preciso fa-
zer mais do que ações pontuais. É 
necessário promover diálogos qua-
lificados e iniciativas voltadas para A advogada Cristina Tubino é uma das painelistas confirmadas 

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MANUELA SÁ* a educação, de modo a formar mu-
lheres capazes de identificar a vio-
lência de gênero e homens que não 
sejam guiados por ideais machistas.   

Estão confirmadas as presenças 
da vice-presidente da Comissão de 
Combate à Violência Doméstica e 
Familiar da OAB/DF, Isabelle de 
Sousa Duarte; da advogada Nilde-
te Santana, da Diretoria da Mulher 
da OAB/DF; da desembargadora e 
conselheira do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) Jaceguara Dantas 
da Silva; da advogada e assesso-
ra no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Cristina Tubino; da professora 
de antropologia e pesquisadora da 
UnB Lia Zanotta Machado; e de Ka-
tharine Bernardes Costa Ribeiro, do 
Sindicato dos Estabelecimentos Par-
ticulares de Ensino no DF (Sinepe). 

A advogada Cristina  Tubi-
no destacou a importância do en-
contro: “Eventos como esse são 
muito relevantes para que temas 
incômodos para alguns sejam de-
batidos. Especialmente nos tempos 
atuais, em que vemos o crescimen-
to da violência contra as mulheres 
em todas as suas formas”.

Para ela, a complexidade do pro-
blema exige uma abordagem am-
pla e contínua. “Da mesma forma 
que a violência contra as mulheres 
é complexa e tem diversas causas 
e motivações, os desafios são mui-
tos. Um dos principais é, realmen-
te, fazer com que as mulheres sejam 
vistas como iguais em todos os seus 
direitos. Por isso é tão importante 
que falemos sobre o tema”, afirmou.  

Esse é o terceiro evento sobre o 
tema promovido pelo Correio neste 
ano. As ministras do Meio Ambiente, 
Marina Silva, e da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Luciana Santos, foram 

algumas das convidadas do primei-
ro encontro,  intitulado  Pela prote-
ção das mulheres: um compromisso 
de todos. O segundo debate, O Brasil 
pelas mulheres: proteção a todo tem-
po, em fevereiro, reuniu autoridades 
e especialistas para discutir a prote-
ção de meninas desde a infância até 
a vida adulta. Participaram a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão, a de-
putada distrital Paula Belmonte e a 
presidente do Superior Tribunal Mi-
litar (STM), Maria Elizabeth Rocha. 

O evento de terça-feira ocorre 
durante o Mês da Mulher, período 
oportuno para pensar a realidade 
enfrentada pelas brasileiras, princi-
palmente diante da alta de casos de 
feminicídio, evidência de um país 
que tem dificuldade para formar 
uma cultura de proteção às mulhe-
res. Neste ano, a Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal re-
gistrou cinco casos de feminicídio. 
Em 2025, foram 29 casos registrados.   

O debate reafirma o compro-
misso do Correio Braziliense com 
temas que dizem respeito a todos. 
A ação visa a ampliar a visibilida-
de sobre a importância da educa-
ção e da mobilização coletiva pa-
ra promover mudanças culturais e 
fortalecer a proteção e os direitos 
das mulheres no Brasil.

O seminário tem início às 8h30, 
no auditório do Correio, no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG). Para que 
seja feito um debate plural, com o 
envolvimento de todos os participan-
tes, o público poderá fazer perguntas 
ao fim de cada painel. Aos interessa-
dos, as inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas por meio do Sympla. 

*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

A 26ª edição do Desfile Beleza 
Negra (DBN) aconteceu em uma 
data simbólica. Dia 21 de março é o 
Dia Internacional de Combate à Dis-
criminação Racial. Uma data insti-
tuída pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). O evento foi realiza-
do no salão de exposições da Divi-
no Galeria, que está instalada, agora, 
no espaço Casa Vento, no Lago Sul. 

A idealizadora do DBN, Dai Sch-
mit, salientou que levar o desfile 
para o Lago Sul foi um marco na 
história do projeto. “Trazer o DBN 
para dentro do projeto Dentro do 
Quadrado foi muito acolhedor e 
importante para nós, porque o ne-
gro nem sempre é inserido no es-
paço elitizado, né? Então, ao trazer 
esse projeto para cá, a gente tam-
bém está combatendo o racismo 
nesses espaços de poder”, afirmou. 

A curadora de arte, galerista 
e idealizadora do projeto Dentro 
do Quadrado, Alva Pinheiro, des-
creveu o desfile como um encon-
tro entre arte, moda e identidade. 
“Trazer o negro como destaque em 
um espaço de poder é sobre trazer 
quem esteve invisível para o centro 
e para o lugar de importância que 
sempre mereceu”, disse. 

“O DBN não é apenas um des-
file, é um gesto de valorização da 
identidade, autoestima e potência 
da população negra”, acrescentou. 
“É muito significativo trazer o des-
file também para uma galeria de ar-
te, que é um espaço elitizado”, disse. 

Toni Ponciano, designer auto-
didata e proprietário da Ojo Ateliê, 
trouxe a coleção Matriz do Mundo 
para esta edição do desfile. “Todas 
as peças são exclusivas e produzi-
das 100% por mim, desde a cria-
ção do desenho até a formação de 
cada tecidinho, de cada costura”, 
compartilhou. “Minha mãe e meu 
esposo me ajudam também. A Ojo 
faz parte de uma comunidade de 
pessoas pretas onde cada um aju-
da”, completou. 

A coleção parte da ideia da mu-
lher negra como ventre que gera ci-
vilizações e guardiã de memórias, 
evocando narrativas anteriores à 
colonização e ressaltando a existên-
cia de ciência, espiritualidade, esté-
tica e organização social dos povos 
africanos e afrodescendentes.

O designer destacou, ainda, a 
importância do letramento racial 
na moda e na cultura. “Cada roupa 
dessa e cada história dá continui-
dade à cultura black e à diáspora 
africana também, porque não é so-
mente um culto periférico, envolve 
o afroindígena e redes como LGB-
TQIA P+”, ressaltou Toni. 

Madrinha do DBN, a deputa-
da distrital Dra. Jane (Republi-
canos) esteve presente e enalte-
ceu o projeto para o avanço do 
letramento racial na capital do 
Brasil. “Isso aqui é resistência e 
é representação. É muito repre-
sentativo estarmos em todos os 
espaços, inclusive no espaço da 
moda. Que esse desfile ecoe, as-
sim como nossa voz”, destacou.

 » MILA FERREIRA

MODA

Beleza negra em destaque

A 26ª edição do DBN foi realizada pela primeira vez no Lago Sul

Mila Ferreira

INSCREVA-SE EM NOSSA

PRÓXIMA CORRIDA DE RUA

Aponte a câmera de

seu celular e participe

da maior corrida de

causa do DF

CORRIDA / BRASÍLIA / NOVEMBRO

WWW.OLGADF.ORG.BR

Circuito
Praça do Buriti

Percursos: Corrida e
Caminhada 5km
Corrida 10km
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Uma

A
os finais de semana, é comum 
acordar pela manhã, abrir as 
redes sociais e se deparar com 
muita gente correndo na rua. 

Em Brasília, o Eixão do Lazer fica com-
pletamente tomado. Parece que esse 
estilo de vida virou ‘moda’. Um efeito 
manada, como alguns dizem. No en-
tanto, o que leva milhares de pessoas 
a acordarem antes de o sol nascer para 
percorrer quilômetros de asfalto? Para 
muitos, a resposta vai além da estética 
ou do condicionamento físico. 

De fato, a corrida de rua tem se con-
solidado como uma poderosa ferra-
menta de equilíbrio emocional, trans-
formando o esforço físico em um me-
canismo de “limpeza mental” e per-
tencimento social. A ciência explica 
por que a sensação de bem-estar após 
o treino não é apenas psicológica, mas 
neurológica. O psicólogo esportivo e 
neurocientista Miguel Avellar destaca 
que a prática regular fortalece áreas 
nobres do cérebro.

“Essa atividade melhora o funcio-
namento do nosso cérebro especial-
mente na área do córtex pré-frontal, 
responsável por planejamento e toma-
da de decisões. Além disso, fortalece a 
conexão entre essa região e a amígda-
la, que gera as respostas de ansiedade. 
Isso permite um ‘diálogo’ entre elas, 
racionalizando a ansiedade despro-
porcional e reduzindo os sintomas.”

Com isso, esse benefício é poten-
cializado pela experiência coletiva das 
provas de rua. Segundo Avellar, o senti-
mento de comunidade é um pilar para 
a manutenção do hábito. “Nosso cére-
bro foi moldado para ver valor em per-
tencer a um grupo. O crescimento dos 
grupos de rua traz uma sensação de di-
versão, que é um dos maiores incenti-
vos para a repetição da prática”, pontua.

O relato de quem corre

Para a cirurgiã-dentista Mariana 
Nunes, 26 anos, a corrida começou 
como uma obrigação para ingressar 
na carreira militar, mas logo mudou 
de status em sua vida. “O que come-
çou como uma preparação acabou 
se tornando algo muito maior: hoje a 
corrida faz parte da minha rotina e da 
minha forma de cuidar do corpo e da 
mente. A sensação do pós-corrida é in-
crível; a endorfina realmente muda o 
nosso estado mental. Ver outras pes-
soas se exercitando e sentir o movi-
mento da cidade torna tudo mais mo-
tivador”, detalha.

Além disso, a jovem ressalta que o es-
porte trouxe “mais disciplina”, influen-
ciando positivamente o sono e a ali-
mentação, criando um ciclo virtuoso de 
saúde que transborda para outras áreas. 
Mas, no início, ela confessa: não gosta-
va muito da atividade. Com o passar do 
tempo, descobriu que esse universo po-
deria ser mais proveitoso do que imagi-
nava, especialmente pensando nos be-
nefícios para sua saúde mental.

“Certas escolhas que antes pareciam 
normais acabam ficando menos com-
patíveis com esse estilo de vida mais 
ativo e saudável”, afirma Mariana. A ro-
tina da jovem, com relação a corrida, 
acontece três vezes por semana, sempre 
com orientação de um profissional. Os 
treinos variam bastante: “faço treinos 
intervalados, progressivos e também 
corridas mais longas. Essa variedade é 
importante tanto para melhorar o de-
sempenho quanto para evitar lesões e 
manter a evolução constante.”

A escada da autoeficácia 

A superação de metas, como com-
pletar os primeiros 5km, atua direta-
mente na autoestima. Miguel Avellar 

explica que vencer distâncias desafia-
doras reconstrói a percepção de autoe-
ficácia. “Essa prova mostra que você é 
capaz de fazer coisas que acreditava 
serem impossíveis, servindo de inspi-
ração para outras áreas da vida”, reve-
la o psicólogo.

Ele também cita o “estado de flow” 
(fluxo), um nível de concentração tão 
intenso que o mundo exterior desapa-
rece. “Se a pessoa consegue se dedicar 
exclusivamente a uma tarefa no mais 
alto nível de performance no exercício, 
é capaz de transferir isso para os estu-
dos ou trabalho.”

Na avaliação do profissional, alcan-
çar o estado de flow é uma experiên-
cia que mostra à pessoa o quanto ela 
consegue se dedicar exclusivamente a 
uma tarefa no mais alto nível da per-
formance, e se ela consegue fazer isso 
no cenário do exercício físico, é capaz 
de que isso se transfira para um outro 
cenário de performance, como estu-
dos, ou produção artística. 

“Destaca-se, no entanto, um con-
senso na literatura de que o flow co-
mumente é atingido quando a difi-
culdade da tarefa é proporcional ou 
levemente maior do que a habilidade 
do praticante naquela tarefa, de for-
ma a estimular intensamente o en-
gajamento do praticante na tarefa”, 
completa Miguel.

O caminho seguro

Apesar de ser uma modalidade 
democrática, a corrida exige cuida-
dos para não se tornar uma fonte de 
lesões. O professor de educação físi-
ca e personal trainer, Emanuel Victor, 
que também é corredor, alerta que o 
maior erro do iniciante é ignorar o 
planejamento. E durante o processo, 
esse detalhe pode ser prejudicial pa-
ra sua inserção nesse mundo, poden-
do trazer frustrações e ser danoso ao 
corpo do indivíduo.

“Nosso sistema cardiovascular evo-
lui mais rápido do que o musculoes-
quelético. Muitas vezes, o coração já 
está preparado para correr mais, mas 
músculos e tendões ainda não estão 

adaptados ao impacto. O segredo não é 
treinar muito, mas de forma inteligen-
te e consistente”, orienta o especialista. 
Emanuel enfatiza que o treino de força 
é “inegociável” para quem busca lon-
gevidade no esporte, funcionando co-
mo um escudo contra o impacto que 
pode chegar a três vezes o peso corpo-
ral a cada passada. 

Para ele, a modalidade é a porta 
de entrada ideal para sair do seden-
tarismo por sua progressão natural. 
“A corrida não muda apenas o condi-
cionamento; ela muda hábitos, rotina 
e mentalidade. Ela não fortalece ape-
nas o corpo, fortalece também a men-
te”, finaliza o treinador. Assim, a ativi-
dade provoca adaptações importantes 
em vários sistemas do corpo. No lon-
go prazo, melhora significativamen-
te a capacidade cardiovascular e au-
menta o VO2 máximo, que é um dos 
principais indicadores de condicio-
namento físico.

Além disso, traz benefícios meta-
bólicos relevantes, como melhora da 
sensibilidade à insulina, controle dos 
níveis de colesterol e redução do risco 
de doenças cardiovasculares.

Outro aspecto importante, sem dú-
vidas, é o impacto na saúde mental. A 
prática regular de corrida estimula a 
liberação de endorfina e outros neu-
rotransmissores relacionados à sen-
sação de bem-estar.

“Por isso, além dos benefícios 
físicos, a corrida também ajuda no 
controle do estresse, da ansiedade 
e até de sintomas de depressão”, fi-
naliza Emanuel. Assim, o que é es-
tranho para os olhos dos outros, na 
verdade é válvula de escape para 
muitas pessoas. Correr, ao que pa-
rece, virou mais do que uma ativi-
dade física. É um estilo de vida que 
nasceu para quebrar barreiras e au-
mentar a autoestima.

» EDUARDO FERNANDES

A tradicional Maratona Brasília, que ocor-
re entre 18 e 21 de abril, está com inscrições 
abertas até 16 de abril. Neste ano, estão previs-
tos percursos de diversas complexidades, em 
que os corredores poderão escolher entre as 
etapas de 3 km (caminhada), 5 km, 10 km e 21 
km, além dos 42,195 km para os maratonistas. 
O evento é parte das comemorações do aniver-
sário de Brasília, em 21 de abril, e para partici-
par é necessário entrar no site Brasil Corrida.  

A festa começa no sábado (18/4), com a Cor-
rida Kids de 50 a 300 metros para o público in-
fantil, além de outro percurso de 5 km. No do-
mingo (19/4), no período da manhã, os partici-
pantes percorrem distâncias de 5 km e 10 km. O 
terceiro dia de provas será marcado pela meia 
maratona, de 21 km, e mais uma prova de 5 km. 
Todos os percursos, inclusive o de aniversário 
de Brasília, têm a largada em frente ao Museu 

da República. (Veja quadro ao lado)
Semelhante às edições anteriores, a prova de 

2026 contará com três desafios, premiando os 
atletas que participarem de múltiplas etapas. 
O Desafio BSB 66 anos consiste nas distâncias 
de 21 km, na segunda, e 42km no dia seguinte, 
enquanto o Desafio JK será completado ao per-
correr duas vezes a distância de 21 km. O último 
deles é o Desafio Brasília Sem Limites, que exi-
ge ao corredor a participação em todos os dias 
do evento, com 5 km no dia 18/4, 10 km no dia 
19/4, 21 km, no dia 20/4 e 42 km no dia 21/4.

Além disso, qualquer participante da Mara-
tona Brasília terá direito ao kit atleta, com cami-
seta oficial da corrida, ecobag, número de pei-
to e medalha pós-prova. O evento é uma reali-
zação da Social Prevencionista, com promoção 
organizada pelo Correio Braziliense, a Clube 
FM e a TV Brasília.

Corrida em dia de aniversário

 A Maratona Brasília se consolidou entre os corredores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mariana acredita que a corrida 
reforça a saúde mental

Arquivo pessoal
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maratona interna

A corrida deixou de ser apenas uma busca por performance e se tornou um refúgio de 
saúde mental. Mais do que trend, agora o esporte é sinônimo de autoestima e coletividade

Confira os dias e os desafios
18/4 (sábado): Corrida Kids 
(50 a 300 metros) e 5 km

19/4 (domingo): 5 km e 10 km

20/4 (segunda-feira): 5 km e 21 km

21/4 (terça-feira): 3 km (caminhada), 
5 km, 10 km, 21 km e 42 km

Desafio BSB 66 anos: 21 km (no 
dia 20) + 42 km (no dia 21)

Desafio JK: 21 km (no dia 20) 
+ 21 km (no dia 21)

Desafio Brasília sem limites (novidade): 
5 km (no dia 18) + 10 km (no dia 19) + 
21 km (no dia 20) + 42 km (no dia 21)

Inscrições:www.brasilcorrida.com.br
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A 
delicadeza e o tempo são as duas 
características mais preciosas do 
teatro lambe-lambe. Por isso, o 
público que decidir conferir o 

IV Encontro de Teatro Lambe-Lam-
be, em cartaz no  Foyer da Sala Mar-
tins Pena no Teatro Nacional Clau-
dio Santoro, hoje, deve ser avisado 
de que há todo um clima especial em 
torno dessa arte cênica. A quarta edi-
ção do evento reúne 15 espetáculos vin-
dos de Norte a Sul do Brasil, mas também 
da Itália, do Chile e da Argentina.

Idealizado pelo grupo As Caixeiras 
Cia. de Bonecas, o encontro tomou corpo 
nos últimos anos e acompanha o cresci-
mento do número de artistas dedicados a 
esse gênero de teatro, cujas peças têm en-
tre três e cinco minutos e são concebidas 
para serem assistidas por uma ou, no má-
ximo, duas pessoas de cada vez. “O teatro 
lambe-lambe ainda é muito filhote e o 
festival é a forma que a gente encon-
tra de juntar muitas pessoas e públi-
co para o reconhecimento dessa ar-
te, uma arte muito brasileira e pou-
co conhecida ainda como tendo sido 
criada no Brasil”, explica Amara Hurtado, 
uma das criadoras do encontro e mem-
bro do grupo As Caixeiras. 

Feito dentro de uma caixa de câme-
ra fotográfica antiga e assistido através 
de um buraquinho, o teatro lambe-lam-
be nasceu do encontro das professoras 
baianas Ismine Lima e Denise dos San-
tos. Em 1989, elas tiveram a ideia de usar 
essa caixa fotográfica como palco e es-
paço cênico para encenar uma história 
profundamente intimista: um parto. O 
objetivo era puramente pedagógico e a 
intenção era ensinar às crianças que  os 
bebês não chegavam graças a uma cego-
nha. A ideia cresceu e ganhou outros es-
petáculos, a ponto de tornar-se uma lin-
guagem brasileira. “O tempo máximo do 
espetáculo era de três minutos, tempo de 
fixação da imagem na fotografia”, explica 
Amara. As professoras faziam o papel de 
animadoras, como se fossem o fotógrafo. 

“E a pessoa fo-
tografada é o 
espe ctador. 
Tem   a ideia 
da intimidade, 
da aproxima-
ção com espec-
tador, de revelar 
um segredo. Esses 
são os elementos que 
compõem o teatro lam-
be-lambe.”

Para o encontro, a própria Denise traz 
um espetáculo em homenagem à amiga 
Ismina. A Menina com a cadeira na ca-
beça e a menina com a caixa de charutos 
conta, em três minutos, a história das 
duas amigas. A primeira vendia os cha-
rutos feitos pela mãe no bairro Liberda-
de, em Salvador (BA). A segunda carre-
gava a cadeira na cabeça para poder as-
sistir às aulas sentada: na escola, o móvel 
era escasso e não estava disponível pa-
ra todos os alunos. “Eu quis fazer uma 
homenagem à Ismina, revivendo nos-
sa memória e atravessando o tempo”, 
conta Denise. “O lambe-lambe hoje 
é do mundo. Ele traduz uma necessi-
dade de se jogar no mundo, uma arte 
acessível para todos. É a possibilidade 
de fazer arte de forma econômica, sus-
tentável e poética. É como um caracol 
que carrega sua casa nas costas, com to-
das as possibilidades de defesa.”

Membro da catarinense Essaé Com-
panhia, sediada em Joinville (SC), Cássio 
Correia encara o teatro lambe-lambe co-
mo uma arte inovadora diante de toda a 
tecnologia desenvolvida nas últimas dé-
cadas para as artes cênicas. “O formato, 
por ser diferente, individual, acaba sen-
do inovador num tempo de tantas tecno-
logias que a gente tem hoje. A forma tão 
artesanal que o teatro lambe-lambe pode 
proporcionar é singular, para isso a gente 
não vai conseguir substituição”, garante. 
“A grande magia é a generosidade da en-
trega, tanto do artista quanto do especta-
dor: é um único espectador por sessão, 

é muito confi-
dente o que se 
expõe no espe-
táculo durante 

dois, três minu-
tos. E é generoso 

de ambas as par-
tes.” Para o encontro 

no Teatro Nacional, ele 
traz Asas?, espetáculo ba-

seado no microconto   O ho-
mem que perdeu as asas, de Borges de 
Garuva. A peça questiona as noções 
de liberdade e o espaço do traba-
lho na vida cotidiana da população. 
“Vem de encontro à questão da pa-
dronização humana: até que ponto 
somos influenciados pela rotina diária 
que a sociedade nos impõem de ma-
neira geral”, avisa o ator e diretor. 

Érica Rodrigues nasceu em Brasí-
lia, mas passou mais de uma década 
estudando fora e vivendo como nô-
made, com um circo desmontável 
que carregava dentro do carro em 
viagens por todo o Brasil. Até uma de 
suas grandes amigas, a venezuela-
na Julieta Hernández, também ar-
tista nômade e de rua, ser assassi-
nada no Amazonas enquanto cru-
zava o Brasil de bicicleta, no início 
de 2024. “Eu travei enquanto artista 
de rua, entrei num processo de retra-
ção, fiquei com medo. Mas a arte de 
rua está no meu sangue, então pen-
sei: preciso criar um espetáculo em 
que vá pra rua, mas esteja protegi-
da”, conta Érica. 

Com uma boneca que reproduz sua 
própria palhaça, a Dolores Paes, presente 
de Julieta, bonequeira especializada em 
miniaturas, Érica criou Casa de encanta-
ria. A história é uma homenagem à ami-
ga assassinada no Norte:  um boizinho 
vaga pelo sertão e se depara com muito 
lixo, come algo tóxico, engasga e morre, 
mas sua alma é resgatada por uma pa-
lhaça encantada, que cuida do animal 

e o leva para outro reino. “Gosto de ver 
o teatro lambe-lambe como uma poesia 
visual. Ele gera reflexão, principalmen-
te nas crianças. Por meio do imagético, 
sensível e sonoro, consigo gerar essa re-
flexão de como o lixo impacta a vida dos 
animais. É um espaço mágico, onde tudo 
acontece”, conta a artista, que tem apre-
sentado Casa de encantaria nas ruas e 
em pequenos festivais.

O universo popular no qual Érica foi 
buscar o boi também é fonte de inspira-
ção para Éder de Paiva, da Companhia 
Jatobá. Para o encontro no Teatro Nacio-
nal, ele traz um minicirco com direito a 
quatro números encenados por trapezis-
ta, acrobatas, mágico e domador. “Eu me 
inspirei, para esse espetáculo, em brin-
quedos populares e consegui criar esse 
pequeno número”, conta o artista.

Teatro de bonecos em pequeno for-
mato não é exclusividade do Brasil, mui-
to menos dos séculos 20 ou 21. Ama-
ra Hurtado lembra que o diferencial in-
ventado por Denise e Ismina foi fazer tu-
do isso dentro de uma caixa de fotografia 
lambe-lambe, conectado com a ideia de 
um registro rápido e que pode ser visto 
por uma ou duas pessoas de cada vez. 
“Na Europa, na Índia, e até no Japão tem 
teatro de pequenos formatos dentro de 
pequenas estruturas, mas dentro dessa 
proposta de chamar teatro lambe-lam-
be, com referência aos fotógrafos, fazer 
um espetáculo cênico em miniatura, isso 
não tinha antes, com toda essa concep-
ção,  todas essas camadas que elas foram 
colocando como princípios e fundamen-
tos não existiam”, explica a artista, que 
tem como uma das bandeiras do encon-
tro divulgar a história dessa dramaturgia. 
“E nunca podemos perder de vista que é 
um teatro, precisa ter luz, ator, intérprete 
dando vida ao objeto, cenário, espaço cê-
nico. Tudo isso compõe o teatro lambe-
-lambe. Não é qualquer coisa que acon-
tece dentro de uma caixa.”

 » NAHIMA MACIEL

Amor - título provisório 
e inalterável, das 
Caixeiras, está na mostra

Asas?, da Essaé, 
reflete sobre 

trabalho e 
liberdade

Em Casa de 
encantaria, Érica 

Rodrigues faz uma 
homenagem

Quinina, de  
As Caixeiras, é 

peça de memória

Denise de Santos traz  
A menina com a cadeira  
na cabeça e a menina

ENCONTRO  
NO FOYER DA  

SALA MARTINS PENA  
REÚNE ARTISTAS  

DE TEATRO  
LAMBE-LAMBE  
COM MINIPEÇAS  

DELICADAS  
E ENCANTADAS

D
iv

ul
ga

çã
o

Zo
e 

Le
on

Fl
or

en
si

a

IV ENCONTRO 
DE TEATRO  
LAMBE-
LAMBE

Hoje, das 16h às 21h 
(sessões contínuas), 
no Teatro Nacional 
Claudio Santoro 
– Foyer da Sala 
Martins Pena (Eixo 
Monumental, próximo 
à Rodoviária). 
Entrada gratuita, 
sujeita à lotação do 
espaço. Classificação 
indicativa livre

Gosto de ver o 
teatro lambe-

lambe como uma 
poesia visual. Ele 

gera reflexão, 
principalmente nas 

crianças. Através 
do imagético, 

sensível e sonoro, 
consigo gerar essa 

reflexão de como 
o lixo impacta a 

vida dos animais. 
É um espaço 

mágico, onde tudo 
acontece”,

Érica Rodrigues
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S
erá necessário abrir espa-
ço na sala de troféus do 
Gama. Na tarde de ontem, 
o alviverde faturou a 15ª 

taça do Candangão, reafirmando- 
se como maior campeão do Dis-
trito Federal. Com recorde de pú-
blico no Mané Garrincha, o Peri-
quito derrotou o Sobradinho, nos 
pênaltis, por  5 x 4, após empate 
por 0 x 0 no tempo regulamentar. 
Mais uma vez, o goleiro Renan Ri-
naldi brilhou nas cobranças após 
dois gols anulados dos gamenses 
durante o jogo.

Na 51ª edição do Candangão, 
o duelo entre Periquito e Leão da 
Serra estabeleceu novo recorde 
de público. Ao todo, 43.335 pes-
soas acompanharam de perto a 
decisão do título do DF. Em 2025, 
a final entre Gama e Capital, tam-
bém vencida pelo alviverde nos 
pênaltis, havia registrado públi-
co de 37.845 presentes.

Pela quarta vez, a torcida bra-
siliense conheceu o campeão 
após cobrança de tiros diretos 
na área. Desde 2023, esse roteiro 
vem se repetindo no Mané Gar-
rincha. Há três anos, Wendell fe-
chou o gol no título inédito do 
Real Brasília. Em 2024, Thiago 
Santos foi o nome do Ceilândia. 
Por dois anos consecutivos, Re-
nan Rinaldi blindou as redes: em 
2025, defendeu três cobranças; 
neste sábado, agarrou os arrema-
tes de Pipico e Andrezinho.

Mesmo sem o título, os dois úl-
timos anos do Sobradinho restau-
raram orgulho ao torcedor. O tradi-
cional clube da região nordeste do 
DF se reergueu. Após conquistar o 
tricampeonato, viveu dois anos de 
dificuldades na elite candanga an-
tes de cair. Encarou três tempora-
das na segunda divisão até 2024, 
quando conquistou o título da Se-
gundinha e voltou à Série A do 
Candangão. Fez campanha regular 
em 2025 e, agora, superou todas as 
expectativas ao derrotar o Samam-
baia e chegar à final, depois de lon-
gos seis anos.

FUTEBOL Nos pênaltis, após empate por 0 x 0 no tempo regulamentar, Gama vence Sobradinho e conquista bicampeonato 

Festa do invicto e 
maioral do DF

No Estádio Mané Garrincha, jogadores e comissão técnica do alviverde celebraram a conquista da 15ª taça do campeonato do Distrito Federal

Luiz Eduardo/@lsmarkesfotos
MEL KAROLINE*

Seleção apresenta camisa da Copa
A nova camisa 1 da Seleção Brasileira foi apresentada, ontem, pela 
Nike e conta com o conceito ‘alegria que apavora’, enquanto o design 
traz características das Copas de 1994 e 2002. Os uniformes serão 
utilizados na disputa da Copa do Mundo deste ano, que começa em 
junho, nos Estados Unidos, México e Canadá. A comercialização será 
iniciada amanhã, no site oficial da fornecedora. No novo modelo, a 
empresa norte-americana voltou a utilizar o amarelo “canary”.

do Candangão. Goleiro Renan Rinaldi defende duas cobranças e se consagra herói do título em final com recorde de público

Após a definição do placar e a 
confirmação de mais um título do 
Candangão para o Gama, Renan 
Rinaldi foi especialmente festejado. 
Pelo segundo ano consecutivo, o 
goleiro alviverde teve atuação deci-
siva e revelou detalhes para alcançar 
mais uma importante conquista. “Na 
verdade, exaltar a Jesus Cristo, Deus 
na minha vida, o que ele tem feito 
nos últimos tempos. Passei por duas 
lesões, uma do obturador externo, 
que é rara no mundo, quase nin-
guém conhece. A última, no caso, 
que me tirou do jogo do Goiás. Eu 
trabalhei bastante com meus fisiote-
rapeutas para voltar: Elton, Herbert, 
doutor Marco e todos os meninos 
também que ajudam a gente. Só 
agradecer a Deus por ter me aben-
çoado, por ter acabado novamen-
te da maneira que acabou”, disse o 
defensor gamense.

Sobre a estratégia para defender 
os pênaltis, Renan Rinaldi destacou 
a necessidade de estudar os adver-
sários, mas revelou que certa dose 
de improviso e sensibilidade no 
presente são também fatores deci-
sivos. “Na verdade, a gente deve 

jogar a maior parte da pressão para 
o batedor. A obrigação de fazer é 
deles. Fica muito mais fácil para 
a gente. Só que querendo ou não, 
pegamos vários tipos de batedo-
res diferentes. Do time deles, tinha 
muito pouco estudo dos batedo-

res. Agradecer a nossa análise de 
desempenho, que conseguiu o que 
tinha. O estudo ajuda, mas é per-
cepção da gente e conhecimento. 
A gente vê o batedor quando está 
nervoso, ele vai tentar fazer o mais 
fácil possível. Agradecer a Deus e 

Controle emocional e categoria nas penalidades

Rinaldi superou rara lesão para chegar à final: “Trabalhei bastante”

Diller Abreu/FFDF

a toda a nossa equipe que fez por 
onde a gente está sendo bicam-
peão”, disse o goleiro.

Autor da mais audaciosa e 
precisa cobrança de pênalti na 
final, com direito a corridinha 
estilosa, paradinha e arremate 
certeiro, o lateral-direito Toninho 
Paraíba contou como se prepara 
para momentos decisivos como o 
jogo de ontem no Mané Garrin-
cha. “Primeiramente, agradecer 
a Deus. Muito feliz por estar aju-
dando o Gama em mais uma final, 
em um bicampeonato, que é uma 
coisa muito difícil de acontecer, 
ainda mais invicto. Tudo graças 
a ajuda dos meus companheiros, 
comissão, diretoria, fazendo um 
trabalho excelente. O Gama mere-
cia ser coroado com esse título. Na 
hora do pênalti, nada mais justo 
do que fazer o que faço com meus 
companheiros de clube durante os 
treinos. Na final, eles achavam que 
eu não faria, mas sempre bati meu 
pênalti assim. Fui na paradinha, 
sempre espero o goleiro definir e 
viro o lado do pé”, explicou o joga-
dor gamense.

Apesar da derrota para o Gama, 
chegar à final do Candangão 2026 
garantiu ao Sobradinho um calen-
dário de competições nacionais em 
2027. Desde 2024, o Leão da Serra 
trabalha na reformulação do clube 
para se estruturar na elite candanga. 
Um dos reforços para a temporada, 
o volante Aldo destacou a determi-
nação do elenco em uma temporada 
em que apenas os companheiros e 
os torcedores acreditavam que seria 
possível chegar à decisão.

“No começo da competição, 
fomos cotados como  time para 
brigar para não ser rebaixado. 
Graças a Deus, com muito tra-
balho, dedicação  e humildade, 
a cada partida fomos mostrando 
o nosso valor”, declarou. Para selar 

a vaga na final, o Sobradinho eli-
minou o Samambaia, no Estádio 
Serejão, por 1 x 0, no jogo de volta. 
No duelo contra o Cachorro Salsi-
cha, os alvinegros estavam longe 
de serem os favoritos à vitória.

Para o jogador de 38 anos, o 
time fez um grande jogo contra o 
Gama e expressou gratidão para a 
cidade, aos torcedores pelo apoio 
durante o campeonato e, principal-
mente, à diretoria por confiar no 
futebol local. “A maioria do elenco 
é daqui do DF”, disse.

Após oito anos, o Sobradinho 
voltou a figurar na final do Can-
dangão. Para o próximo ano, o 
clube garantiu vaga no Brasileirão 
da Série D, na Copa do Brasil e na 
Copa Centro-Oeste.

Vice-campeão, Leão da Serra 
celebra calendário nacional

1º tempo

Em campo, Gama e Sobradinho 
começaram a partida protagoni-
zando um duelo estudado, com 
ambos buscando a posse de bola. 
Empurrado pela torcida, o alvi-
verde chegava ao ataque com um 
pouco mais de facilidade. Aos 30 
minutos, pela direita, chute rastei-
ro de Rodriguinho raspou a trave 
no lance mais perigoso até aquele 
momento. A parada técnica serviu 
para dar uma esfriada no duelo.

Na reta final da primeira etapa, o 
Gama empurrou o Sobradinho para 
trás. Trocando passes no campo ad-
versário, o lateral-esquerdo Michel 
Henrique recebeu de Clemente e 
apostou na finalização: Michael fez 
a defesa. Apesar da pressão do Peri-
quito, o sistema defensivo alvinegro 
estava armado, com destaque para 
a atuação de Andrezinho.

2º tempo

A  volta do intervalo começou 
intensa. Aos 10 minutos, Michel, 
pela esquerda, avançou com a bo-
la e lançou na grande área. Em lan-
ce polêmico, os zagueiros do So-
bradinho afastaram o perigo, mas 
com possível toque de mão. Os jo-
gadores alviverdes contestaram, o 
árbitro Sávio Sampaio consultou o 
VAR, mas nada foi marcado.

De ambas as torcidas, gritos 
de aflição ecoavam nas arqui-
bancadas do Mané Garrincha. O 
Periquito, mais ofensivo, empi-
lhou chances perdidas de abrir 
o placar. O Leão perdeu o golei-
ro Michael, que deixou o campo 
lesionado, e Brandão teve de as-
sumir o posto. Aos 32 minutos, 
o Gama, com Henrique Almei-
da, encontrou o caminho do gol, 
mas o tempo de comemoração foi 

curto: havia subido a bandeira de 
impedimento.

Ao que parecia, o destino brin-
cava com os corações gamenses. 
Mais uma vez, um gol anulado. To-
ninho lançou na área e Toninho Pa-
raíba, em posição de impedimen-
to, mandou para o fundo da rede. 
Com 0 x 0 no placar e algumas pa-
ralisações, 10 minutos de acrésci-
mos foram sinalizados. Sem gols, a 
decisão se encaminhou para as pe-
nalidades máximas.

Nas cobranças decisivas, Renan 
Rinaldi brilhou outra vez. O goleiro 
alviverde agarrou os chutes de Pi-
pico e Andrezinho. Do outro lado, 
Brandão soube encarar o desafio e 
defendeu a bola de Darlan. No fim, 
6 x 4 para o Gama e festa geral para 
o maior campeão do DF.

*Estagiária sob supervisão de 
Fernando Brito

“Agradecer esse grupo espetacular 
que a gente conseguiu montar. Temos 

goleiro que pega  pênalti. Temos 
jogadores que fazem pênalti. E a gente 
tem toda uma estrutura para que eles 

possam entrar em campo e fazer o 
papel deles. Agradecer a Deus, minha 
comissão, o tempo todo me ajudando, 
os jogadores, a diretoria. O grupo que 
a gente tem é muito qualificado para 

disputar qualquer competição”

Luís Carlos Souza,  
técnico do Gama

GAMA 0 (5)

SOBRADINHO 0 (4)

Renan Rinaldi; Michel Henrique (Toninho), 
Zulu, Darlan e Lucas Piauí; Lúcio, Russo e 
David (Henrique Almeida); Renato, Ramon 

(Luan) e Felipe Clemente

Técnico: Luís Carlos Souza

Michael (Brandão); Andrézinho, Medeiros, 
Felipe Kauan e China; Aldo, Bernardo 

(Mirandinha) e Paranhos (Pipico); 
Rodriguinho, Thiago André (Vandinho) e 

Roniel (Wallace)

Técnico: Vinícius La Porta
Cartões amarelos: Russo, Darlan e 

Luan; Paranhos, Bernardo, Rodriguinho e 
Medeiros

Local: Arena BRB Mané Garrincha
Arbitragem: Sávio Pereira Sampaio

Público: 43.335 presentes

43.335 PESSOAS
Público presente no Estádio Mané Garrincha
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Renan Rinaldi, Guilherme, Wellington, David, Lúcio, Darlan, PV, 

Zulu, Lucão, Russo, Jonathan, Daniel Guerreiro, Ângelo e Leandro 

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Luís carlos Souza, Piauí, Renato, Ramon, Lucas Lourenço, 

Michel, Moisés, Henrique Almeida, Felipe Clemente, Luan, 

Klenisson, Toninho, Lima, Danilinho, Kennedy, Álvaro

 TÉCNICO: Luís Carlos Souza

CAMPANHA 
Primeira fase

10/1 — Gama 1 x 0 Real Brasília
17/1 — Brasília 0 x 2 Gama

21/1 — Gama 0 x 0 Samambaia
25/1 — Brasiliense 1 x 2 Gama

31/1 — Gama 4 x 1 Paranoá
7/2 — Sobradinho 0 x 1 Gama
11/2 — Gama 2 x 1 Ceilândia

21/2 — Gama 2 x 0 Aruc
28/2 — Capital 1 x 1 Gama

Semifinais
8/3 — Ceilândia 1 x 1 Gama
14/3 — Gama 2 x 1 Ceilândia

Final (21/3)
Gama 0 (5) x 0 (4) Sobradinho
Resumo: 12 jogos, 8 vitórias, 

4 empates, 0 derrota, 
18 gols pró, 6 contra

Artilheiro: Felipe Clemente, 9 gols

CORREIO BRAZILIENSE

PENTADECACAMPEÃO CANDANGO
1979 1990 1994 1995 1997 1998 1999 2000 2001 2003 2015 2019 2020 2025 2026

Diller Abreu/FFDF

GAMAGAMA
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Clássico e pressão em Itaquera
BRASILEIRÃO Após vitória na final da Supercopa, Corinthians reencontra Flamengo em duelo de provação para Dorival

A
tuações muito ruins do 
Corinthians diminuíram 
a empolgação dos torce-
dores após o início de ano 

com título da Supercopa do Brasil 
sobre o Flamengo. Sem vencer há 
seis jogos na temporada, o time do 
Parque São Jorge volta a enfrentar 
os flamenguistas às 20h30, hoje, 
na Neo Química Arena, em jogo 
da oitava rodada do Brasileirão, a 
última antes da pausa para a Data 
Fifa deste mês.

Dorival Júnior está pressiona-
do, mas não se sente ameaçado, 
até porque viveu outros momen-
tos delicados ao longo do ano pas-
sado, no qual ergueu a taça da Co-
pa do Brasil. "A partir do momen-
to em que a diretoria achar conve-
niente uma mudança, eu sei o ca-
minho de casa. Estou muito tran-
quilo. Estou entregando o meu 
melhor, como foi no ano passado. 
As cobranças foram iguais e, no 
fim, comemoraram", disse após 
o empate sem gols com a Chape-
coense, em Chapecó.

De qualquer forma, a sequência 
atual é a pior do treinador desde 
que chegou ao clube, em abril de 
2025, após ser demitido da Seleção 
Brasileira. Até então, o maior jejum 
de vitórias havia sido registrado 
no início do trabalho, entre maio e 

Treinador acumula seis jogos sem triunfos na temporada: pior momento desde que assumiu o alvinegro

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Cuca estreia no comando 
do Santos, hoje, às 16h, contra o 
Cruzeiro, no Mineirão, em duelo 
válido pela oitava rodada do Bra-
sileirão. Na sexta-feira, em coleti-
va de imprensa, o treinador de 62 
anos falou sobre o caso de 1987, 
na Suíça, onde foi condenado, 
com outros atletas do Grêmio, 
pelo estupro de uma menina de 

13 anos quando ainda jogava pela 
equipe gaúcha. Cuca teve a pena 
anulada em 2024.

Em 2023, o treinador foi con-
tratado pelo Corinthians, o que 
gerou uma grande repercussão 
negativa por parte da torcida. A 
passagem pela equipe do Par-
que São Jorge durou apenas dois 
jogos. “Quando fui ao Corinthians, 

teve aquela enxurrada, tudo aqui-
lo que aconteceu. Reuni-me com 
minha família, minhas filhas, 
minha mulher, e falei: vamos 
resolver. Fomos atrás do problema 
no exterior, fizemos tudo que um 
ser humano pode fazer para rea-
brir o processo e não conseguimos 
mais do que tudo que foi feito: a 
anulação, foi paga uma indeniza-

Antes da estreia, Cuca reforça defesa às mulheres
ção”, disse.

Ainda sobre o episódio, o trei-
nador ressaltou a posição de com-
bater a violência contra a mulher 
e de lutar pela pauta. “Eu entendo 
diferente hoje: a pessoa não quer 
saber do Cuca, do problema, quer 
saber da causa. Fui entender isso 
falando com pessoas, com mulhe-
res. Elas querem saber o que o 

Cuca faz pela causa e faço muita 
coisa. Eu me afastei do futebol 
um ano para resolver isso, gastei 
muito dinheiro para resolver. Hoje 
faço palestras, reuni Athletico-PR, 
Coritiba, Paraná, bases, com o 
feminino junto, discutindo o tema. 
Promovi cursos, banquei de arbi-
tragem feminina, para que tenha 
mais inclusão”, contou.

“Existem cinco vítimas de 
feminicídio por dia no Brasil. 
Tem 20 milhões de mulheres que 
sofrem algum tipo de abuso no 
mundo. Tenho obrigação de tentar 
me incluir neste processo e ajudar 
para que isso diminua. Falo aos 
meus amigos: o que pudermos 
fazer para diminuir o feminicídio, 
temos que fazer”, finalizou.

julho, quando os corintianos fica-
ram sem vencer por cinco jogos, 
com duas derrotas e três empates. 
O período inclui a derrota por 1 x 

0 para o Huracán, que eliminou a 
equipe da Copa Sul-Americana.

Com nove pontos, o Corinthians 
briga na parte intermediária da 

tabela. Da mesma maneira que 
pode se aproximar das primei-
ras posições se vencer, corre o ris-
co de ficar mais perto da zona de 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 17 8 9

2º São Paulo 16 8 5 1 2 10 5 5

3º Fluminense 16 8 5 1 2 13 9 4

4º Bahia 14 6 4 2 0 8 3 5

5º Flamengo 13 6 4 1 1 12 4 8

6º Coritiba 13 7 4 1 2 9 6 3

7º Grêmio 11 7 3 2 2 12 10 2

8º Athletico-PR 10 6 3 1 2 8 7 1

9º Corinthians 9 7 2 3 2 6 6 0

10º Vasco 8 7 2 2 3 11 12 -1

11º Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 11 -3

12º Bragantino 8 8 2 2 4 6 10 -4

13º Vitória 7 6 2 1 3 7 10 -3

14º Chapecoense 7 6 1 4 1 9 9 0

15º Botafogo 6 6 2 0 4 10 12 -2

16º Mirassol 6 6 1 3 2 8 9 -1

17º Santos 6 7 1 3 3 10 13 -3

18º Internacional 5 7 1 2 4 5 9 -4

19º Cruzeiro 3 7 0 3 4 8 16 -8

20º Remo 3 7 0 3 4 6 14 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Ontem

  Bragantino  1 x 2  Botafogo

  Fluminense  1 x 0  Atlético-MG

  São Paulo  0 x 1  Palmeiras

Hoje

 16h Vasco  x  Grêmio

 16h Cruzeiro  x  Santos

 16h Athletico-PR  x  Coritiba

 16h Remo  x  Bahia

 18h30 Internacional  x  Chapecoense

 18h30 Vitória  x  Mirassol

 20h30 Corinthians  x  Flamengo
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rebaixamento, caso saia de campo 
derrotado em Itaquera.

O Flamengo está quatro pontos 
à frente dos corintianos, com 13, 
luta pela liderança e vem de três vi-
tórias seguidas, sem sofrer um gol 
sequer. Fez 2 x 0 no Cruzeiro e 3 x 
0 em duelos com Botafogo e Remo. 
Na temporada, são cinco jogos sem 
derrota, incluindo o duelo do título 
carioca sobre o Fluminense, deci-
dido nos pênaltis após empate, e a 
vitória por 8 x 0 sobre o Madureira, 
na semifinal do estadual.

A goleada foi a última partida do 
Flamengo sob o comando de Filipe 
Luís, demitido surpreendentemen-
te, em decisão tomada pela direto-
ria com alguma influência do Co-
rinthians. Parte do descontenta-
mento com o treinador, além de 
problemas de bastidores, veio da 
perda dos títulos da Supercopa do 
Brasil, para o time paulista, e da Re-
copa Sul-Americana, para o Lanús.

Agora com o português Leonar-
do Jardim no comando, o time ru-
bro-negro reencontrou o bom fute-
bol. Para enfrentar o Corinthians, o 
treinador terá de decidir substitu-
tos para o zagueiro Léo Pereira e o 
volante Pulgar, ambos suspensos 
por terem recebido o terceiro car-
tão amarelo. Vitão e Evertton Araú-
jo podem ficar com a vaga.

O BRASIL
PELAS
MULHERES

AS
AS

Formação para uma
cultura de proteção

A violência contra a mulher não surge de forma isolada. Ela é construída e naturalizada
ao longo do tempo por meio de padrões culturais, desigualdades históricas e silêncios
sociais. Nesse contexto, o Correio Braziliense promove um debate para falar sobre a
importância da educação como um motor de mudança e da necessidade de promover o

enfrentamento nos espaços de formação humana.

24/03
a partir das 08:30

Auditório do Correio Braziliense
SIG QD 02 lote 340

Inscrições
gratuitas

Acompanhe o evento
presencialmente

Promoção: Realização:
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Velocidade no Cerrado
MOTOGP Márquez brilha e vence a primeira corrida sprint da etapa brasileira. Diogo Moreira é o 10º

A 
corrida sprint do Grande 
Prêmio do Brasil 2026 de 
MotoGP foi vencido pelo 
espanhol Marc Márquez, 

ontem, no Autódromo Ayrton Sen-
na, em Goiânia. O brasileiro Diogo 
Moreira foi o 10º colocado em dia 
que também definiu o grid de lar-
gada para a prova principal, ho-
je, às 15h.

Márquez, da equipe Ducati Le-
novo Team, somou 12 pontos ao 
vencer a corrida de apenas 15 vol-
tas. Somente os nove primeiros co-
locados obtêm pontuação na pro-
va sprint, que começou com atra-
so devido a uma falha no asfalto 
causada pelas chuvas ao longo da 
semana. O italiano Fabio Di Gian-
nantonio (Pertamina Enduro VR46 
Racing Team) e o espanhol Jorge 
Martín (Aprilia Racing Team) com-
pletaram o pódio.

A sprint começou com boa lar-
gada do pole-position Di Giannan-
tonio. O francês Fabio Quartararo 
também se destacou ao pular da 
quarta para a segunda posição. E 
Diogo Moreira foi ainda melhor, 
conquistando cinco posições. Pas-
sou do 14º para o nono posto ainda 
na primeira volta.

A disputa nas primeiras posi-
ções logo esquentou, com o espa-
nhol Marc Márquez, Quartararo e 
o italiano Marco Bezzecchi (Apri-
lia Racing Team). Enquanto Már-
quez lutava para se aproximar de 
Di Giannantonio, quedas de pilo-
tos levaram a três bandeiras amare-
las no meio do pelotão, sem maio-
res consequências.

Moreira escapou dos contra-
tempos, mas não conseguiu sus-
tentar o nono posto. Caiu para o 
10º lugar e ficou a apenas uma po-
sição de somar mais um ponto no 
campeonato.

Na capital goiana, 
piloto espanhol se 
credenciou a favorito 
na prova de hoje, com 
largada às 15h

Ed Alves/CB/DA Press
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PLACAR

A duas voltas do fim, Márquez 
deu o bote e superou Di Giannan-
tonio, assegurando o primeiro lugar 
para receber a bandeirada do ex-jo-
gador Cafu, pentacampeão com a 
Seleção Brasileira. O espanhol ob-
teve o primeiro triunfo da tempora-
da e se colocou como favorito para 
a corrida principal neste domingo.

Grid de largada

O grid de largada, que vale tan-
to para a prova sprint quanto pa-
ra a corrida principal, foi definido 
na manhã de ontem em duas ses-
sões emocionantes. O Q1 reuniu 
12 pilotos e concedeu duas vagas 
no Q2, o treino principal para a 

definição da pole-position. O des-
taque nas duas atividades foi Di 
Giannantonio, que começou o 
fim de semana em baixa, preci-
sou passar pelo Q1 e manteve o 
embalo no Q2.

A segunda sessão do treino 
contou com uma série de quedas 
e bandeiras amarelas, incluindo 

Di Giannantonio e dois favo-
ritos: os espanhóis Márquez 
(atual campeão mundial) e Pe-
dro Acosta (líder do campeona-
to). Márquez obteve uma recu-
peração mais rápida ao longo da 
sessão e registrou o terceiro me-
lhor tempo. Acosta vai largar so-
mente do nono posto.

1. Marc Márquez  
(ESP/Ducati Lenovo Team)

2. Fabio Di Giannantonio  
(ITA/Pertamina Enduro VR46 Racing Team)

3. Jorge Martín  

(ESP/Aprilia Racing Team)

4. Marco Bezzecchi  
(ITA/Aprilia Racing Team)

5. Ai Ogura  
(JAP/Trackhouse MotoGPTeam)

6. Fabio Quartararo  
(FRA/Monster Energy Yamaha MotoGP Team)

7. Álex Márquez  
(ESP/BK8 Gresini Racing MotoGP)

8. Francesco Bagnaia  
(ITA/Ducati Lenovo Team)

9. Pedro Acosta  
(ESP/Red Bull KTM Factory Racing)

10. Diogo Moreira  

(BRA/Pro LCR Honda)

11. Luca Marini  
(ITA/Honda HRC Castrol)

Resultado da 
prova sprint

Francês

Italiano

Alemão

Cinco dias depois de 
se classificar para as 
quartas de final da Liga 
dos Campeões, o Paris 
Saint-Germain goleou o 
Nice, ontem, por 4 x 0, 
e recuperou a liderança 
do Campeonato Francês. 
Na Riviera Francesa, às 
vésperas da pausa para a 
data Fifa, os parisienses 
mantiveram o padrão da 
atuação contra o Chelsea 
na Champions (vitórias por 
5 x 2 e 3 x 0), apesar da 
ausência de titulares.

No San Siro, o Milan 
venceu o Torino, por 3 x 2, 
ontem, e recuperou a  
vice-liderança do 
Campeonato Italiano. 
Pavlovic, Rabiot e Youssouf 
Fofana marcaram para 
o rubro-negro. Com a 
vitória, a equipe milanesa 
se coloca a cinco pontos 
da líder Inter de Milão, 
que entra em campo hoje 
contra a Fiorentina nesta 
30ª rodada. O Napoli é o 
terceiro, a um ponto do 
segundo colocado.

O Bayern de Munique 
segue firme na caminhada 
rumo ao provável 35º título 
nacional do clube, desta 
vez com uma goleada 
sobre o Union Berlin, por  
4 x 0, ontem, na 27ª rodada 
do Campeonato Alemão, 
que lidera de forma 
isolada. Os bávaros, que 
ocupam a ponta da tabela 
desde o início, somam 
70 pontos, nove à frente 
do vice-líder, o Borussia 
Dortmund, que venceu o 
Hamburgo por 3 x 2.

www.gposit iva.com.br

Parceria:
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M
orta em 2019, aos 90 anos, 
a cineasta belga Agnès Var-
da teve uma relevância al-
ta para o cinema mundial, 

não apenas como a mais idosa indica-
da ao Oscar (pelo documentário Vi-
sages, villages, em 2018), mas ainda 
no papel de precursora da Nouvelle 
Vague, em que mergulharam nomes 
como François Truffaut, Eric Rohmer 
e Jean-Luc Godard. Como forma de 
perpetuar sua arte, haverá progra-
mação, de amanhã até 31 de março, 
no Cine Brasília (EQS 106/107), inte-
grada em De lá para cá — Uma mos-
tra da Varda. Os ingressos custam R$ 
10 (a meia).

Ativa na reciclagem de alimentos e 
militante em filmes como Saudações, 
cubanos!, a ex-estudante da Ecole du 

MOSTRA

 » RICARDO DAEHN

Uma vida de 
descobertas

Louvre adorava romper com narra-
tivas, participar das obras e dividir 
“descobertas e emoções” nos pro-
cessos. No Cine Brasília, amanhã, às 
18h50, será mostrado Murs Murs, do-
cumentário de 1981 que conta as his-
tórias de paredes pintadas nas ruas de 
Los Angeles. Vale a lembrança de que 
Varda era formada em história da ar-
te, e, incialmente, pretendia ser cura-
dora de museu. Daí, a importância de 
Daguerrótipos (dia 24, às 20h), exame 
da Rua Daguerre, em que viveu o pro-
fissional criador dos primeiros artefa-
tos fotográficos.

Na segunda-feira, às 20h30, serão 
mostrados Panteras Negras e Os rene-
gados, pela ordem, curta de 1968 liga-
do nos protestos californianos contra 
a prisão de Huey P. Newton, e o lon-
ga vencedor do Leão de Ouro em Ve-
neza. Nele, a hippie Mona (Sandrine 

Bonnaire,  premiada com o César) 
não encuca com a solidão: recusa, 
sistematicamente, trabalho, prezan-
do uma vida à margem.

Vencedora de prêmios no Festival 
de Berlim e reconhecida com Palma 
de Ouro Especial (em Cannes, na edi-
ção de 2015), a diretora de ascendên-
cia franco-grega chegou a recebeu 
ainda um Oscar especial. Na mostra, 
o dia 29 privilegia dois filmes funda-
mentais: Os catadores e eu (às 18h) e 
Cléo das 5 às 7 (às 20h). No primeiro, 
de 2000, ela comprova a ineficiên-
cia de se acumular riquezas em vida, 

enquanto Cléo das 5 às 7 (1962) se 
detém numa angustiante jornada de 
jovem cantora que espera resultados 
de exames de saúde.

A mostra inclui o musical Uma 
canta, a outra não (1977), que revela 
desdobramentos do movimento fe-
minista entre duas transformadas 
amigas. Dia 30 de março concen-
tra obra vital, a ser exibida às 18h, 
Jacquot de Nantes (1990). Feito no 
ano da morte do marido e diretor 
Jacques Demy, o filme vem embala-
do por cenas de clássicos como Pele 
de asno (1971) e Lola (1960).

Cine Brasília exibe filmes da belga 
Agnès Varda, considerada uma das 
precursoras da Nouvelle Vague

 Divulgação

EXTRA! EXTRA! 
“Tem político fazendo harmonização facial para dizer 

que é outra pessoa! Cuidado!”

 FRASES DA SEMANA DO MEU  
AMIGO MOSQUITO, QUE SÓ CONHECE  

O VORCARO DE VISTA 
“Troquei 

minha caneta 
emagrecedora pelo 
caldo de quiabo do 

Bar do Magal”

“O crime 
organizado 
no Brasil 
tem até 

CEO”

“Trump 
está com 

inflamação 
do estreito 
de Ormuz!”

 ANÚNCIO
Vendo candidato por 30 moedas! Novinho,  

primeira eleição!

 COMENTÁRIO DO ESPECULADOR  
DIANTE DA SERRINHA

“Quando cheguei aqui, tudo isso era mato”

 ENQUANTO 
ISSO, NUMA 
MARACUTAIA

“Um bilhão pra mim, 
um bilhão pra você”

 DICA DO DIA
“Pessoas bonitas nem sempre 
são boas, mas pessoas boas 

são sempre bonitas”
Rumi

 
Um abração!!! (cheio de outono)

Panteras Negras: 
movimento 
registrado  
in loco
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Em 2017, Agnès 
Varda obteve o Oscar 
honorário, pela 
carreira
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O ator Juca de Olveira morreu ontem, aos 91 anos, em São Paulo. Além da mulher e de uma filha, ele deixa 
um legado de mais de 60 peças e dezenas de novelas com encenações que perpassam sete décadas de carreira

OBITUÁRIO

   Ícone   Ícone
engajadoengajado
O

ator e diretor Juca de Oliveira morreu na 
madrugada de ontem, aos 91 anos. Um dos 
atores mais importantes da televisão e da 
dramaturgia brasileiras, Juca estava interna-

do desde o dia 13 de março na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) cardíaca do Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, em decorrência de uma pneumonia 
e condição cardiológica delicada. 

Nascido em São Roque, no interior paulista, em 
1935, José Juca de Oliveira Santos foi estudante da 
prestigiada Faculdade de Direito da Universidade de 
São, no Largo do São Francisco, antes de dar os pri-
meiros passos nos palcos e telas brasileiros em uma 
carreira que se estendeu por sete décadas. Foi no 
terceiro ano do curso, aos 22 anos, que ele decidiu 
se dedicar completamente ao teatro. Em 1958, Juca 
ingressou na Escola de Artes Dramáticas (EAD) pa-
ra dar início a uma das trajetórias mais celebradas 
da cena artística nacional. Ao lado de nomes como 
Glória Menezes e Aracy Balabanian, o ator estudou 
artes dramáticas e participou de um grupo amador 
até ser convidado pelo diretor Flávio Rangel a in-
gressar no Teatro Brasileiro de Comédia (TBC), uma 
das experiências mais prolíficas do teatro nacional. 

Juca de Oliveira começou a carreira nos palcos, 
uma de suas grandes paixões, em 1961, quando ence-
nou a primeira peça com a companhia, A semente, de 
Gianfrancesco Guarnieri, ao lado de nomes como Na-
thália Timberg, Leonardo Vilar, Stênio Garcia e Cleyde 
Yáconis. No mesmo ano, receberia o primeiro prêmio, 
o Saci, pela atuação como filho do protagonista em A 
morte do caixeiro viajante, a famosa peça de Tennes-
see Williams, em montagem do TBC. Mas foi na pri-
meira versão de O pagador de promessas, de Dias Go-
mes, que ele ficaria mais conhecido. Em seguida, Juca 
passaria a integrar o Teatro de Arena, palco das gran-
des experimentações e da militância política da cena 
teatral brasileira. Ali, atuaria em clássicos como  Eles 
não usam black tie, de Gianfrancesco Guarnieri, ami-
go de exílio durante a ditadura militar de 1964: os dois 
se mudariam para a Bolívia para fugir da perseguição. 

A militância política era séria para Juca, que sem-
pre se declarou de esquerda e chegou a defender o 
stalinismo, como muitos de sua geração, antes de se 
desiludir com a violência dos métodos empregados 
pelo líder soviético. O exílio foi curto e o ator voltou 
no mesmo ano de 1964, quando deu início à carreira 
na televisão como ator da TV Tupi, na qual fez deze-
nas de novelas, incluindo seu papel mais famoso em 

Nino, o italianinho, de Walther Negrão e Geraldo Vie-
tri. Ali trabalhou com grandes nomes da dramaturgia 
brasileira, como Janete Clair e Lauro César Muniz, an-
tes de desembarcar na Globo em 1973, com um pa-
pel na novela O semideus. Mas foi em Saramandaia, 
como João Gibão, que o nome de Juca ganhou o país. 
A novela de Dias Gomes tinha no elenco Sônia Braga, 
Yoná Magalhães, Ary Fontoura e Antonio Fagundes.  

Sempre atuante na esfera política, Juca integrou o 
Sindicato dos Atores de São Paulo, onde ajudou a escre-
ver leis que protegiam a classe artística, incluindo a re-
gulamentação da profissão. No fim da década de 1970, 
o ator passou também a escrever seus próprios papéis, 
para os quais não hesitava dar um tom mais político. 

Juca fez boa parte da trajetória na dramatur-
gia em frente às câmeras da Rede Globo, mas tam-
bém passou por outras emissoras, como Bandei-
rantes, SBT e Record, na qual fez Vidas cruzadas, 
em 2000. Na Globo, no entanto, estão seus papéis 
mais famosos, como o professor Praxedes de Fe-
ra ferida (1993), de Aguinaldo Silva, e o doutor 
Augusto Albieri, de O Clone, criação de Glória 
Perez que foi ao ar em 2001. Também esteve em 
produções como Flor do Caribe, O outro lado do 
paraíso e Avenida Brasil. Nessa última, encenava 
o vilão pai de Carminha, personagem de Adriana 
Esteves. Juca atuou ainda em minisséries, como 
Amazônia, de Galvez a Chico Mendes (2007) e Mad 
Maria (2005), e no cinema, como no filme O caso 
dos irmãos Naves (1967), de Luís Sérgio Person. 

Além disso, estendeu a paixão pelas artes cênicas 
escrevendo peças e dirigindo. Destacam-se na car-
reira por trás do palco as peças Meno male!, Caixa 
dois, Qualquer gato vira-lata tem uma vida sexual 
mais sadia que a nossa e Às favas com os escrúpulos, 
em sua maioria comédias. O ator e dramaturgo esta-
va afastado da televisão desde 2017, mas continuou 
trabalhando no teatro. 

Em 2013, ele foi consagrado ao tornar-se imor-
tal pela Academia Paulista de Letras. Juca de Oli-
veira acumulou mais de 60 peças. Seu último tra-
balho foi no ano passado, quando participou do 
documentário Milton Gonçalves, além do espetá-
culo, que retratava a vida e a obra do ator e diretor, 
morto em maio de 2022.

Casado desde 1973 com Maria Luisa de Fa-
ro Santos, Juca deixa uma filha, Isabela Santos. O 
ator havia completado 91 anos no dia 16 de mar-
ço. O enterro será realizado na manhã de hoje, no 
Cemitério do Araçá, na zona oeste de São Paulo. O 
velório, realizado ontem na capital paulista, foi re-
servado à família e aos amigos.  

» MARIANA REGINATO, 
» NAHIMA MACIEL

Reprodução/TV Globo

Com Aracy Balabanian e Fernanda Montenegro em Queridos amigos

 Luiza Dantas/Carta Z Noticias

Em O caso dos irmãos Naves (1967), de Luís Sérgio Person, Juca dividia a cena com Raul Cortez 

M.C. Produção e Distribuição Cinematográfica Ltda/Divulgação

Em O outro lado do paraíso, ao lado de Julia Dalavia

Globo/Marília Cabral

Como o vilão pai de Carminha, em Avenida Brasil

Avenida Brasil/Divulgação
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Do editor

Não existe espaço mais democrático do que 

uma feira, um ecossistema onde a diversidade 

reina. Quando se fala em comprar roupa na 

feira, porém, ainda tem pessoas que carregam 

um certo preconceito. A repórter Giovanna Kunz 

e a estagiária Giovanna Rodrigues provaram que 

elas pode, sim, estar erradas. Com a ajuda de 

uma consultora de moda, preparam looks para 

diversas ocasiões e com um precinho bem mais 

em conta. As repórteres relatam ainda a histó-

ria de feirantes e clientes assíduos das feiras dos 

Goianos e do Guará. Nesta edição, você enten-

de por que as dores menstruais incapacitantes 

não devem ser ignoradas. E mais: os benefícios 

das atividades circenses, as dúvidas sobre os 

adesivos contra espinha e um guia para entender 

os tecidos das roupas.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Beleza
Os adesivos para secar espinhas, 
tendência principalmente entre os jovens, 
surtem efeitos? Especialistas explicam. 

06 Moda
Preparamos um guia para você entender 
as características dos tecidos e como 
preservar as roupas.

14 Fitness & Nutrição
Atividades circenses levam equilíbrio 
e força para quem busca uma 
modalidade lúdica. 

16 Saúde
Fortes dores menstruais e 
fluxo intenso podem ser sinais de 
adenomiose, condição ginecológica 
subdiagnosticada.

18 Comportamento
O amor tem classe social e econômica? 
Entenda os conceitos de hipogamia e 
hipergamia.

20 Casa
Como montar um escritório funcional, 
inclusive nos lares pequenos.

22 Bichos
A epilepsia em cães e gatos precisa ser 
investigadas. Saiba como agir nas crises.

24 TV+
Um bate-papo com o ator Romulo 
Estrela, no ar com um complexo 
personagem em Três Graças.

28 Cidade nossa
O jornalista Cláudio Ferreira ressalta 
como seria bom termos mais cidades 
brasileiras como protagonistas nos filmes.

30 Crônica da Revista
A apatia de muitos jovens tem causado 
estranhamento e preocupação 
em Maria Paula.
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61 99646-7632          chocolat_buffet

SRTVS QD 701 - ED Brasília Design Center

HÁ 31 ANOS, A CHOCOLAT FAZ PARTE DOS
ENCONTROS MAIS IMPORTANTES DE BRASÍLIA.

VIVA ESSA EXPERIÊNCIA
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Em formato de estrela, coração 
e até mesmo transparentes, 
os pimple patches viralizam 
nas redes sociais e prometem 
ajudar a secar espinhas e 
proteger a pele. Especialistas 
orientam sobre o uso

V
iralizados nas redes sociais 
pela diversidade de formatos, 
cores e tamanhos, os adesivos 
para espinha, também conhe-

cidos como “pimple patches”, ganha-
ram espaço na rotina de cuidados com 
a pele, principalmente entre os jovens. 
Criados para ajudar a secar e proteger 
lesões de acne, os produtos transforma-
ram um problema de pele antes escon-
dido com maquiagem em um cuidado 
visível e, em alguns casos, até divertido.

A dermatologista Darleny Toledo 
explica que a maioria desses curativos 
possui uma camada de hidrocoloide, um 
material gelatinoso usado há anos em 
curativos médicos para ajudar na cica-
trização de feridas. Quando aplicado 
sobre a espinha, o hidrocoloide absorve 
o excesso de secreção e umidade da 
lesão, criando um ambiente protegido 
que favorece a recuperação da pele. 
Esse processo também pode reduzir a 
vermelhidão e o inchaço da acne. 

Além disso, quando colocado sobre 
a lesão, o adesivo impede a manipula-
ção frequente da espinha, ao mesmo 
tempo em que ele cria uma barreira 
protetora que não permite a entra-
da de micro-organismos e evita atrito 
com maquiagem e cabelo, o que dimi-
nui as chances de infecção. “Muitos 
deles ainda possuem ácido salicílico 
ou peróxido de benzoíla, ativos com 
ação anti-inflamatória e antibacteriana, 
que ajudam no tratamento”, comenta a 
médica. No mercado, também é possí-
vel encontrar versões com microagulhas 
dissolvíveis, cuja proposta é entregar o 
ativo para lesões mais profundas.

POR JÚLIA CHRISTINE*

  ADESIVOADESIVO
QUEQUE TRATATRATA

Beleza

Os adesivos servem 
para auxiliar, mas 
não substituem as 
recomendações 
medicamentosas 
indicadas por 
dermatologistas

Freep
ik

Apesar da eficácia, os adesivos 
funcionam como complemento duran-
te o tratamento da condição. Darleny 
comenta que eles servem para auxiliar, 
mas não substituem as recomendações 
medicamentosas indicadas por derma-
tologistas. “São indicados para situa-
ções específicas e não para uso con-
tínuo. Eles não tratam a pele como um 
todo, então não controlam a oleosida-
de nem previnem o surgimento de novas 
lesões inflamatórias ou comedões. Esse 
tratamento é fundamental para a pre-
venção de cicatrizes.”

Quando se trata de quem pode 
usar, o médico dermatologista Luciano 
Morgado, membro da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, ressalta que 
os adesivos também não são eficazes 
para todos os graus da doença. “São 
mais úteis em acne leve a moderada, 
graus 1 e 2. Em acnes mais graves, 
grau 3 ou 4, podem não ser suficien-
tes. Em pacientes com muitas lesões de 
acne, também é inviável usar apenas 
os adesivos, sendo necessário asso-
ciar medicamentos orais. Os adesivos 
podem ser utilizados em algumas lesões 

específicas. Para espinhas mais internas 
ou císticas, costumam não funcionar. Já 
para aquelas mais superficiais, com a 
pontinha branca, ajudam a secar em 
poucos dias”, assegura.

Usar do jeito certo

Na rotina de cuidados, os adesi-
vos são versáteis. Darleny orienta usar 
os curativos nas lesões após a higiene 
adequada do rosto, com remoção cor-
reta da oleosidade, da maquiagem e 
dos resíduos de produtos usados ante-
riormente. “Isso é de extrema importân-
cia para se ter uma maior aderência do 
adesivo na pele e, consequentemente, 
maior efetividade”, explica.

Luciano, por sua vez, orienta usar 
o produto durante toda a noite ou ao 
longo do dia, deixando o adesivo 
ficar com a coloração esbranquiça-
da nos casos de modelos de hidro-
coloide, sinal de que a absorção foi 
realizada. O tamanho do adesivo 
deve ser proporcional ao da lesão e 
é importante observar as fórmulas do 
curativo, já que cada uma se adequa 
a diferentes tipos de pele.

Darleny chama a atenção para as 
peles mais sensíveis. “Alguns pacien-
tes podem desenvolver dermatite de 
contato e alergias aos adesivos, tanto 
pelos ativos que possam estar pre-
sentes quanto pela cola do curativo. 
Por isso, o uso indiscriminado não 
é recomendado. O ideal é sempre 
consultar um médico dermatologista e 
usar apenas em situações específicas, 
como nas vésperas de um evento, por 
exemplo”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte



Hitworker — Adesivos 
para espinhas - absorção 

física proteção contra 
impurezas (R$ 36,90)

1 — Pele limpa

• Antes de tudo, lave o rosto com um produto adequado 

ao seu tipo de pele. A limpeza remove a oleosidade, o 

suor e os resíduos que podem atrapalhar a fi xação do 

adesivo. A pele precisa estar livre de impurezas para 

que o produto funcione corretamente.

2 — Seca por completo

• Nada de aplicar com a pele úmida. Use uma toalha 

limpa e garanta que o local esteja completamente seco, 

especialmente sobre a espinha. A presença de água, 

cremes ou óleo pode reduzir a aderência do adesivo.

3 — Alvo na espinha

• Com as mãos limpas, retire o adesivo da embalagem 

e posicione sobre a espinha, cobrindo toda a 

área. Pressione levemente para fi xar. Evite fi car 

reposicionando, pois isso pode prejudicar a efi cácia.

4 — Deixe agir

• O adesivo deve permanecer na pele por algumas 

horas, geralmente entre seis e oito, ou até fi car 

esbranquiçado. Essa mudança de cor indica que ele 

absorveu a secreção e está cumprindo sua função.

5 — Tire e avalie

• Remova devagar, sem puxar a pele. Se a espinha 

ainda não tiver melhorado completamente, é possível 

reaplicar um novo adesivo e continuar o processo.

PASSO A PASSO 

Oceáne — Adesivos 
secativos para 
espinhas (R$ 39)

Nexcare 
— Adesivo 

hidrocoloide 
(R$ 34) 

Ricca — Adesivos 
secativos para 

espinhas (R$ 23,80)

Jhessy — 
Hidrocoloides 
para acne (R$ 49)
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N
a hora de comprar uma roupa, é comum 
que muitas pessoas prestem atenção 
apenas no modelo, na cor ou no cai-
mento da peça. A etiqueta, que costuma 

ficar escondida na parte interna da roupa, muitas 
vezes passa despercebida e, não raro, é corta-
da logo após a compra. No entanto, espe-
cialistas alertam que essa pequena faixa 
de tecido reúne informações essenciais 
para avaliar qualidade, durabilidade 
e até o conforto da peça no dia a dia.

A etiqueta funciona como uma espécie 
de ficha técnica da roupa. Nela estão infor-
mações sobre a composição das fibras, instru-
ções de lavagem, secagem e passadoria, além 
de dados sobre a origem do produto. Ao observar 
esses detalhes, o consumidor consegue entender 
melhor o que está comprando e evitar frustrações 
depois de algumas lavagens ou no uso cotidiano.

A composição do tecido é um dos principais pontos 
a serem observados. Cada fibra tem características 
próprias que influenciam no conforto, na respirabilida-
de e na durabilidade da peça. Tecidos naturais, como 
algodão, linho e seda, costumam oferecer maior venti-
lação e são muito usados em climas quentes, enquanto 
fibras sintéticas, como o poliéster, podem ser mais 
resistentes e manter melhor a forma da roupa.

Além disso, as informações de manutenção 
ajudam o consumidor a avaliar se aquela peça 
combina com sua rotina. Roupas que preci-
sam de lavagem a seco ou que não podem 
ir à secadora, por exemplo, podem exigir 
mais tempo e custos extras de cuidado, algo que 
nem sempre se encaixa em um dia a dia corrido.

O valor da etiqueta

Para a consultora de imagem Aysha Corrêa, igno-
rar esse detalhe pode levar a escolhas equivocadas. 
“A etiqueta das roupas traz a composição exata das 
fibras, instruções de cuidado e origem. Ela comprova 
o que o consumidor está realmente comprando, e 
por isso ignorá-la pode fazer com que uma peça 
pareça de qualidade visualmente, mas o tecido 
decepcione no uso diário.”

Segundo ela, a etiqueta também funciona como 
uma ferramenta de transparência para o consumidor. 
“Além disso, prestar atenção à etiqueta ajuda a fazer 
melhores escolhas em compras on-line e presenciais. 
Há artigos que são anunciados como peças de linho, 
por exemplo, mas ao ler a etiqueta você percebe que 
ele é a fibra em menor quantidade e aquele tecido 
tem outras fibras misturadas”, detalha.

POR GIOVANNA KUNZ

 O guia  O guia 
       dos        dos 

tecidostecidos

Moda

Especialistas explicam como 
a etiqueta das roupas pode 

revelar qualidade, conforto e 
durabilidade das peças



Analisar a composição do tecido é 
essencial na hora de comprar roupas 

As etiquetas indicam a composição 
do tecido e os cuidados necessários 
para as peças não estragarem 

D
ivulgação/Sacram

ound

Freepik 

Dupe Photos/@nichedesignclub

A especialista ressalta que alguns nomes comer-
ciais podem confundir o público. “Algumas marcas 
criam nomes comerciais para tecidos, como o ‘tecido 
nuvem’, que não tem como você saber do que se trata, 
a menos que se consulte a etiqueta para entender que 
fibras foram usadas na composição do tecido.”

Outro ponto essencial na etiqueta são os símbo-
los de lavagem e conservação. A consultora Rachel 
Jordan explica que essas orientações indicam como 
cuidar da peça para preservar sua aparência e dura-
bilidade ao longo do tempo. “É importante analisar-
mos a composição e o percentual de cada fibra que 
compõe o tecido, e os cuidados que devemos ter 
para sua manutenção. Se as instruções dos símbolos 
para lavar, secar, alvejar e passar não forem respeita-
das, é possível que ocorram encolhimentos, desbota-
mentos ou redução da vida útil da peça”, alerta.

A composição do tecido também interfere diretamente 
na sensação de conforto. Alguns materiais são mais ade-
quados para determinados climas ou situações do cotidia-
no. De acordo com Aysha Corrêa, fibras naturais costu-
mam oferecer mais respirabilidade. “Também são duráveis 
e funcionam especialmente em climas mais quentes.”

Outros tecidos têm características específicas que 
influenciam no uso. “A viscose é uma fibra artificial com cai-
mento fluido e boa termorregulação, mas pode encolher se 
não for lavada conforme as instruções da etiqueta”, reforça.

A especialista explica que o poliéster apresenta van-
tagens diferentes. “É uma fibra sintética que não deforma, 
mas retém o calor, sendo melhor para climas mais frios. 
Por isso as melhores escolhas dependem muito da apli-
cação daquele tecido. As chamadas segunda pele com 
poliéster são ótimas como camada para quem viaja para 
locais com frio rigoroso, já peças de algodão são ótimas 
no dia a dia de cidades quentes”, exemplifica.

Montando o guarda-roupa

Para quem deseja fazer escolhas mais conscientes 
na hora de comprar roupas, entender a composição 
do tecido também pode ajudar a avaliar custo-bene-
fício e qualidade. Rachel Jordan destaca que algumas 
fibras indicam maior durabilidade. “Tecidos feitos de 
fibras longas, como algodão Pima ou egípcio, indicam 
qualidade superior e durabilidade. São boas indica-
ções para quem busca peças atemporais que servem 
como base de um guarda-roupas.”

Ela acrescenta que misturas de fibras podem ser 
uma alternativa interessante para quem busca preços 
mais acessíveis. “Para quem não quer gastar muito, há 
boas opções em tecidos mistos como o viscolinho (mis-
tura de viscose com linho), que são mais baratos que 
tecidos de linho puro, por exemplo. Outro bom indica-
dor de qualidade é o toque do tecido em contato com 
a pele, as de qualidade superior têm maciez uniforme.”

O estilista Mackenzo, um dos fundadores da marca 
brasiliense Sacramound, explica como diferentes fibras 

influenciam no valor e na produção das roupas. “Existe 
alguma composição de tecido que costuma indicar 
maior qualidade ou melhor custo-benefício. Quanto 
mais poliéster, quanto mais elastano, mais barata a 

peça fica. Quanto mais algodão, viscose, mais cara a 
peça vai ficando, porque são fibras naturais.”

Segundo ele, embora o poliéster seja prático, tam-
bém levanta questões ambientais importantes. “O poliés-
ter é uma descoberta incrível do ser humano, porque 
facilita bastante para quem produz e para quem precisa 
comprar. Mas também é um tecido muito poluente. Em 
poucas palavras, ele é plástico e demora muito para se 
decompor. Não é à toa que vemos grandes indústrias 
usando desertos e oceanos para descartar lixo têxtil. É 
um tecido que tem uma durabilidade muito grande, mas 
também tem esses lados negativos”, afirma. 

Cuidado com a peça

Além da composição, as orientações de lavagem 
revelam outro aspecto essencial: a praticidade da 
peça no cotidiano. Muitas roupas exigem cuidados 
específicos que podem não se encaixar na rotina de 
quem tem pouco tempo para manutenção.

Aysha Corrêa chama atenção para esse ponto ao 
falar sobre o impacto das instruções de cuidado. “As ins-
truções de lavagem sinalizam como cuidar das peças, e 
é essencial somarmos esse custo de manutenção, preço 
da peça e gastos com lavanderia, e compreendermos 
se isso cabe na nossa rotina e orçamento.”

Ela destaca que algumas roupas exigem cuidados 
que vão além da lavagem comum. “Há peças que não 
podem ir para a secadora e não vão funcionar para pes-
soas que têm um dia a dia corrido. Outras só podem ser 
lavadas a seco, e a pessoa precisará ir até uma lavan-
deria. Por isso é tão importante considerarmos as informa-
ções da etiqueta antes de uma compra por impulso”, diz.

Mackenzo reforça que a relação entre o tipo de 
tecido e o estilo de vida deve ser considerada. “Tudo 
vai depender do seu dia a dia. Quanto mais corrido ele 
for, menos tempo de manutenção você terá para essas 
peças. Então você vai precisar de viscose, elastano, 
peças que não precisem passar tanto no ferro”, destaca.

O estilista lembra que a presença dessas informa-
ções na etiqueta não é opcional para as marcas. “Toda 
marca precisa acompanhar pelo menos um método de 
lavagem, isso é obrigatório, principalmente para artistas 
e designers que trabalham com upcycling.”

Ele explica que, nesses casos, o cuidado precisa 
ser ainda maior. “Como é um misto de tecidos, você 
precisa saber como cada um funciona. Tem gente que 
faz jaqueta com várias partes de tecido, o que é muito 
interessante, mas é preciso saber se algum deles pode 
encolher ou reagir de forma diferente na lavagem ou 
na passadoria”, ressalta. 

No fim das contas, a etiqueta, muitas vezes ignora-
da, pode ser uma das maiores aliadas do consumidor 
na hora de comprar roupas. Ao revelar informações 
sobre composição, cuidados e durabilidade, ela ajuda 
a transformar escolhas impulsivas em decisões mais cons-
cientes, econômicas e duradouras para o guarda-roupa.
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Impulsionadas por uma fala no BBB, feiras 
como a dos Goianos e a do Guará mostram que 
moda acessível também é tendência e negócio

U
ma conversa despretensiosa dentro do Big 
Brother Brasil 26 foi suficiente para colo-
car as feiras populares do Distrito Federal 
no centro das atenções. Ao comentar sobre 

suas compras de roupas, a participante Chaiany 
citou com naturalidade a Feira dos Goianos, em 
Taguatinga, como um de seus principais destinos de 
consumo, um hábito que rapidamente viralizou nas 
redes sociais e despertou curiosidade sobre o local.

Não foi a primeira vez que a sister mencionou o 
local. Em outros momentos do programa, ela afirmou 
que costuma comprar todas as suas roupas em feiras 
populares, um hábito que dialoga diretamente com a 
realidade de milhares de brasilei- ros.

Nascida em 
Brasília e criada 
no Vale do Paranã, 
em Goiás, Chaiany 
carrega uma traje-
tória marcada pela 
simplicidade e pela 
relação com o consu-
mo acessível. Adotada por 
Ceilândia, no Distrito Federal, 
ela representa um público que encontra nas feiras não 
apenas preço, mas também identidade.

A repercussão da fala acendeu um holofote sobre 
espaços que já fazem parte do cotidiano da capital. A 
Feira dos Goianos, localizada na Avenida Hélio Prates, 
em Taguatinga Norte, reúne dezenas de galerias e 
bancas com roupas, calçados, acessórios e eletrôni-
cos a preços acessíveis. Aberta todos os dias, tem na 
terça-feira seu ponto alto, quando chegam novas mer-
cadorias e todos os galpões funcionam plenamente.

Mas a força desse comércio vai além dos números. 
Para entender o impacto das feiras na moda e no 
empreendedorismo local, a reportagem percorreu 
corredores, conversou com lojistas e acompanhou, na 
prática, a montagem de looks completos para diferen-
tes ocasiões, tudo dentro da feira.

POR GIOVANNA KUNZ E GIOVANNA RODRIGUES*

   Da feira    Da feira 

ao realityao reality

Especial

Chaiany mora 
em Ceilândia 
e cresceu na 
zona rural

D
ivulgação/G

lobo

Fotos:  Bruna Gaston CB/DA Press



Solange Neves, da Elly Store

Isa Vieira 
mantém uma 
loja homônima 
na feira dos 
goianos 

Flávia Dantas, da Lady Lu Biju 

Ana Luisa Arantes foi à Feira 
dos Goianos procurar um 
vestido de casamento no civil       

Moda acessível,  
mas com identidade

Para muitos comerciantes, trabalhar na feira é mais 
do que vender, é construir uma marca. É o caso de 
Solange Neves Teixeira, 45 anos, responsável por 
uma loja com mais de uma década de história no 
local, a Elly Store. “Temos loja na Feira dos Goianos 
há mais de 12 anos. Minha irmã, Antônia Elieide, 
começou no comércio de roupas há mais de 30 anos, 
porque sempre gostou de moda desde criança. Ela 
fazia até roupas para as bonecas”, conta.

A proposta da loja é unir tendência e qualidade. 
“Trabalhamos com alfaiataria premium e modinhas 
mais sofisticadas. O público gosta de roupas atuais, e o 
nosso diferencial é justamente a qualidade. Mantemos 
um mix de produtos com preços acessíveis, mas sem 
abrir mão do nosso DNA, que é oferecer peças dife-
rentes”, explica. Segundo ela, o público é fiel e atento 
às novidades. “Nossos clientes acompanham tendên-
cias, adoram lançamentos e muitos vêm de outras cida-
des. O que eles buscam é qualidade e preço justo.”

A trajetória de Isa Vieira, 43, segue um caminho 
semelhante, mas com foco em um público mais especí-
fico. “Atuo há mais de 15 anos no comércio de moda, 
trabalhando com peças de alfaiataria e trazendo novi-
dades semanalmente. Nossos produtos vêm principal-
mente de São Paulo, sempre com foco em oferecer 
peças diferenciadas e de qualidade”, afirma.

Ela explica que o perfil das clientes influencia direta-
mente na curadoria. “Atendemos um público mais exigen-
te, formado por profissionais como advogadas, jornalistas 
e pessoas que atuam em ambientes corporativos, que 
buscam elegância e sofisticação para o dia a dia.”

Já no segmento de acessórios, a diversidade tam-
bém é um diferencial competitivo. “Trabalho na Feira 
dos Goianos desde 2017. Trabalhamos com bijuterias, 
e o estilo que as clientes mais gostam são as peças 
maxi”, conta Flávia Paula Dantas, 44, proprietária de 
uma marca no local.

A adaptação constante às tendências é parte do 
negócio. “Seguimos as tendências de moda, cores 
e modelos, mas principalmente o preço. O público 
sabe que vai encontrar qualidade, bom atendimento 
e o melhor custo-benefício”, destaca. Segundo ela, a 
feira tem alcance nacional. “Atendemos pessoas de 
todo o Brasil. Nossos acessórios têm personalidade, 
qualidade e preço.”

Muito além da moda

Entre as araras cheias e os corredores movimen-
tados da Feira dos Goianos, a busca por peças vai 
muito além do cotidiano. Para alguns clientes, o obje-
tivo é encontrar algo para momentos únicos, como 
o casamento. É o caso de Ana Luisa Arantes, de 24 
anos, estudante de biomedicina, que percorreu a feira 

acompanhada da mãe e do noivo em busca do vesti-
do ideal para o casamento civil. Frequentadora antiga 
do espaço, ela explica que a escolha pelo local não é 
por acaso: “Venho sempre, desde mais nova. Costumo 
procurar as coisas aqui porque acabam sendo mais 
em conta. Já conheço os locais, então fica mais fácil”. 

Mesmo com tantas opções, a decisão exige tempo 
e atenção. Ana Luisa afirma que encontrou boas pos-
sibilidades durante a visita, especialmente em setores 
mais específicos da feira, mas ainda não bateu o mar-
telo. “Achei muitas coisas boas, principalmente aqui 
nessa parte, mas ainda não escolhi”, diz. 

22 galpões

Mais de 10 mil lojas

FEIRA DOS GOIANOS  
EM NÚMEROS

Para especialistas, o crescimento das feiras está 
diretamente ligado a transformações no mercado de 
trabalho e no comportamento do consumidor. “As fei-
ras de roupas têm um papel estratégico no fortaleci-
mento do empreendedorismo local e da economia 
criativa porque ampliam o acesso ao mercado para 
pequenos produtores e marcas independentes”, expli-
ca Hannah Salmen, professora de empreendedorismo.

Segundo ela, esses espaços funcionam como porta 
de entrada para novos negócios. “Elas reduzem barrei-
ras, permitindo que empreendedores testem produtos, 
validem propostas e construam relacionamento direto 
com o consumidor. Além disso, contribuem para a circu-
lação de renda e valorizam a identidade cultural”, diz. 

O modelo também se destaca pela flexibilida-
de. “Com investimento inicial reduzido e menor risco 
financeiro, as feiras possibilitam iniciar um negócio de 
forma mais rápida. Elas funcionam como um ambiente 
de aprendizado e validação, preparando o empreen-
dedor para uma possível expansão futura.”

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 
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Para mostrar que é possível montar produções com-
pletas dentro da feira, a equipe da Revista do Correio 

acompanhou uma ação com a modelo Isabela 
Chaves e a consultora de imagem Fabiana Mendes. A 
proposta era simples, criar looks para diferentes oca-
siões utilizando apenas peças disponíveis nas bancas.

A especialista destacou a versatilidade das esco-
lhas. “Hoje, estou aqui na feira para mostrar que é 
possível montar inúmeros looks para diferentes oca-
siões, conforme a necessidade de cada pessoa.’

Da teoria 
à prática

Especial

Clássico

A primeira proposta é um look profissional. “A 
calça de alfaiataria traz mais estrutura, com linhas 
retas e elegantes. O tom mais claro foi escolhido 
respeitando a cartela de cores da modelo, enquan-
to o marrom, que está em alta, valoriza a beleza 

“Hoje, estou aqui na 
feira para mostrar 

que é possível montar 
inúmeros looks para 
diferentes ocasiões, 

conforme a necessidade 
de cada pessoa”

Fabiana Mendes, consultora de imagem

Calça de 
alfaiataria, da Elly 
Store (R$ 179,90)
Camisa Marrom, 
da Elly Store  
(R$ 119,90)
Brinco, da Lady Lu 
Biju (R$ 69)

natural dela”, explica a consultora.
Fabiana também chama atenção para detalhes 

que fazem diferença na composição. “A camisa tem 
uma proposta desconstruída, com elementos que tra-
zem criatividade mesmo em um ambiente mais formal. 
Existem detalhes, como a manga e o caimento, que 
fogem do tradicional e dão esse toque de personali-
dade. O acessório entra, justamente, para conectar as 
cores e trazer esse equilíbrio visual”, afirma. 



Fotos:  Bruna Gaston CB/DA Press

Descontraído

Na sequência, a produção ganhou um ar mais des-
contraído. “Agora a proposta é um look para a noite, 
que pode ser usado em um jantar, uma festa ou até em 
uma balada, dependendo dos complementos. É um 
vestido mais despojado, com linhas que trazem joviali-
dade, algo que já faz parte da essência dela”, destaca.

A consultora ressalta que a mesma peça pode 
assumir diferentes propostas ao longo do dia. “Esse 
vestido permite transitar entre ocasiões. Ele pode ser 
usado com tênis para algo mais casual, durante o 
dia, mas também funciona perfeitamente com uma 
sandália para a noite. É o tipo de peça versátil, que se 
adapta a diferentes momentos e perfis”, explica.

Ela destaca o uso de acessórios como estratégia 
de styling. “Os acessórios dourados trazem uma leitura 
mais sofisticada, enquanto elementos como o brace-
lete podem ser usados de forma funcional e estética, 
ajustando a peça e valorizando o corpo”, afirma.

Versátil

A versatilidade, aliás, é um dos pontos fortes das 
peças encontradas nas feiras. “O poá, por exemplo, 
é um clássico que nunca sai de moda, mas agora vol-
tou com ainda mais força. Trouxemos um vestido mais 
solto, com possibilidades de ajuste na cintura, o que 
permite valorizar a silhueta”, explica.

Ela destaca que a multifuncionalidade das peças 
é um diferencial importante. “O mesmo cinto pode 
ser usado de várias formas: na cintura, no pescoço, 
no cabelo. Também é possível transformar o vestido, 
deixá-lo mais curto ou adaptar o uso com sobrepo-
sições, como blazer, colete ou jaqueta jeans. Isso 
mostra como uma única peça pode render diversas 
produções dentro do guarda-roupa”, afirma.

Sofisticado

Encerrando a proposta, a consultora apostou em 
um visual mais sofisticado. “Trouxemos um conjunto 
monocromático, que alonga a silhueta e transmite ele-
gância. Como é uma composição de cor única, não 
há quebra visual, o que cria essa sensação de alon-
gamento”, explica.

Ela acrescenta que o styling também influencia na 
percepção do look. “A escolha de prender o cabelo, 
por exemplo, ajuda a evidenciar o caimento da roupa 
e reforça essa imagem mais elegante. Os acessórios 
entram para complementar, sem pesar, mantendo o 
equilíbrio da produção”, afirma.

Para a consultora, a proposta final resume o poten-
cial das feiras. “A ideia é mostrar que existe variedade 
para todos os estilos dentro da feira, desde produções 
mais casuais até opções sofisticadas. É possível montar 
looks completos, atuais e com identidade, utilizando 
apenas peças disponíveis aqui”, conclui.

Vestido, da Elly Store (R$ 279,90)
Brinco, da Lady Lu Biju (R$ 49)
Bracelete, da Lady Lu Biju (R$ 49, cada) 

Vestido poá, da Isa Viera (R$ 289,90)
Brinco, da Lady Lu Biju (R$ 49)

Conjunto de tricô (R$ 199,90)
Bracelete, da Lady Lu Biju (R$ 89, cada)
Brinco, da Lady Lu Biju (R$ 49)
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Em funcionamento desde 1984 no endereço atual, 
a Feira do Guará carrega uma história que começa 
quando nem tinha estrutura fixa. Antes de ocupar o 
espaço definitivo, o comércio funcionava de forma 
itinerante, circulando por diferentes pontos da região.

Hoje, a localização estratégica é um dos seus dife-
renciais. Próxima ao Plano Piloto e conectada a diversas 
regiões administrativas, a feira é a única do Distrito Federal 
com estação de metrô na porta, o que facilita o acesso 
e amplia o alcance do público. Ao longo dos anos, o 
espaço também passou por melhorias estruturais, com cor-
redores mais amplos e melhor organização das bancas, 
acompanhando a evolução do próprio comércio.

Mas é na diversidade que a feira sustenta sua 
força. Entre hortifrutis, eletrônicos, acessórios e rou-
pas, o espaço se transformou em um centro comer-
cial multifacetado. “A feira evoluiu muito”, resume 
Valdinei Lima, presidente da Associação do Comércio 
Varejista dos Feirantes do Guará (Ascofeg), que 
acompanha essa trajetória desde a infância.

Assim como em outras feiras da capital, a moda 
ocupa um lugar central. No caso do Guará, esse prota-
gonismo tem raízes antigas. Valdinei explica que, durante 
muitos anos, o local foi destino de compradores de outros 
estados, que vinham abastecer estoques para revenda.

Esse movimento ajudou a consolidar a reputação 
da feira como polo de moda. A percepção de que 
roupas de feira são sinônimo de baixa qualidade, 
segundo ele, não se sustenta na prática. O público, 
que inclui desde trabalhadores comuns até clientes de 
embaixadas e órgãos públicos, busca exatamente o 
equilíbrio entre preço e qualidade.

Mais que clientes, amigos!
A trajetória de Misshad Mohamed ilustra bem essa 

transformação. Feirante há mais de cinco décadas, ela 
cresceu acompanhando o comércio familiar, que come-
çou de forma improvisada, com mercadorias expostas 
em panos no chão, enfrentando sol e chuva. Hoje, com 

Tradição  
que atravessa 
gerações

Especial

Maria Aparecida Silva,  
da banca Cida Blue Jeans

Misshad Mohamed 
comercializa roupas de festa

Fotos: Giovanna Rodrigues/CB/D.A Press

uma loja consolidada, trabalha com roupas de festa, 
peças sociais e opções para o dia a dia. A experiência 
de décadas também moldou sua leitura sobre o com-
portamento do consumidor. “Cada dia é uma coisa”, 
resume, ao falar da variedade de demandas.

Ela menciona, também, a durabilidade das peças 
que vende. “As pessoas procuram por peças que pos-
sam ser usadas várias vezes sem estragar, especial-
mente vestidos, e aqui na feira é possível encontrar 
variedade e essa durabilidade.”

Para Maria Aparecida Silva, conhecida como 
Cida Blue Jeans, nome da sua banca, a feira é tam-
bém um espaço privilegiado para observar o compor-
tamento da moda. Há 24 anos no local, sua trajetória 
começou cedo, aos 16 anos, como vendedora. Ao 
longo do tempo, passou por diferentes funções até 
conquistar o próprio negócio.

Hoje, trabalha com moda feminina e masculina, 
acompanhando de perto as preferências do públi-
co. Entre os itens mais procurados, ela destaca peças 
funcionais, como calças para o trabalho, além de ten-
dências recentes, como jeans mais largos, modelos 
cargo e croppeds básicos. A leitura é clara: a moda 
da feira acompanha o que está em alta, mas sempre 
adaptada à realidade do público.

Para ela, o diferencial da Feira do Guará está justa-
mente na combinação entre preço e qualidade. “Aqui 
você encontra os dois”, resume. Ao comparar com o 
comércio on-line, aponta um fator decisivo, a possibi-
lidade de experimentar. Ver o tecido, testar o caimento 
e garantir o tamanho correto são vantagens que ainda 
pesam na decisão de compra.

Na loja Soprano Modas, a vendedora Bruna 
Ferreira reforça outro aspecto que atravessa diferen-
tes bancas: o atendimento. Com mais de 15 anos de 
experiência na feira, ela acredita que a relação pró-
xima com o cliente é um dos principais diferenciais em 
relação a shoppings e compras on-line.

“Não é só vender, é vestir o cliente, é ajudar, estar 
próximo”, explica. A orientação na escolha de peças, a 
sugestão de combinações e o contato direto criam uma 
experiência mais personalizada. E transforma a relação 
comercial. “A gente acaba se tornando amiga da cliente.”

A loja oferece uma variedade de peças femininas, 
que vão do social à moda festa, incluindo opções 
plus size, segmento que, segundo ela, ao lado das 
roupas sociais, têm alta demanda, e são mais difíceis 
de serem encontradas em shopping, com tamanha 
diversidade e qualidade como ali.

Apesar da força e da tradição, os desafios exis-
tem. A queda no movimento, apontada por alguns 
feirantes, reflete um cenário mais amplo do varejo. 
Ainda assim, a feira segue se reinventando, apoiada 
na diversidade de produtos, na fidelização de clien-
tes e na capacidade de adaptação. Mais do que 
isso, o espaço contribui para a circulação de renda 
e para o fortalecimento do comércio local. “A feira 
movimenta a economia”, resume Valdinei. Para ele, a 
relação entre o Guará e sua feira é indissociável. “O 
Guará sem a feira não existe”, afirma. 

645 boxes

A FEIRA DO GUARÁ  
EM NÚMEROS
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Modalidades circenses  
tornam-se alternativa à academia 
ao unir condicionamento físico  
e consciência corporal 

A
ssociada ao espetáculo e 
ao entretenimento, a moda-
lidade circense tem ganhado 
novos contornos dentro do 

universo do condicionamento físico. 
Nos últimos anos, a prática passou a 
ocupar espaços em estúdios e acade-
mias especializadas, atraindo um públi-
co diverso. A busca por atividades que 
fujam da repetição dos treinos tradicio-
nais tem impulsionado esse movimento. 
Nesse cenário, o circo surge como uma 
alternativa que une exercício, desafio e 
expressão corporal.

Modalidades como tecido acro-
bático, lira, trapézio e acrobacias de 
solo estão entre as mais procuradas 
por quem se interessa por esse tipo de 
prática. Essas atividades combinam ele-
mentos técnicos e artísticos, exigindo do 
corpo diferentes respostas motoras ao 
longo do treino. A execução dos movi-
mentos envolve desde força muscular 
até controle fino de equilíbrio e coorde-
nação. Ao mesmo tempo, há um com-
ponente lúdico que torna o processo 
mais dinâmico e menos repetitivo. Isso 
contribui diretamente para a adesão e 
continuidade da atividade física.

De acordo com o artista circense e 
instrutor Lukas Martt, a principal diferença 
da ginástica circense está na forma como 
o corpo é exigido de maneira integrada. 
“Diferentemente de muitas práticas tradi-
cionais, que trabalham grupos musculares 
de forma isolada, o circo exige ações 
corporais complexas, envolvendo força, 
flexibilidade e coordenação ao mesmo 
tempo”, explica. Essa integração faz com 
que o praticante desenvolva múltiplas 
capacidades simultaneamente. O resul-
tado é um condicionamento físico mais 
equilibrado e funcional. A prática tam-
bém estimula maior percepção corporal 
ao longo do processo.

POR JÚLIA SIRQUEIRA*
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Lukas mostra que a 
flexibilidade é essencial 

para o manuseio do  
tecido acrobático 

Durante os treinos, o corpo é constan-
temente desafiado a lidar com situações 
pouco comuns no cotidiano. Sustentar o 
próprio peso, executar movimentos em 
suspensão e controlar transições no ar 
fazem parte da rotina dos praticantes. 
Essas exigências contribuem para o for-
talecimento global da musculatura, espe-
cialmente de regiões como core, mem-
bros superiores e dorsais. Além disso, o 
corpo precisa responder a estímulos de 

equilíbrio e orientação espacial o tempo 
todo. Esse conjunto de fatores amplia a 
capacidade de adaptação motora e 
melhora o desempenho físico geral.

Outro ponto importante é o desen-
volvimento da consciência corporal, que 
se torna mais evidente com a prática 
contínua. Ao lidar com diferentes posi-
ções, alturas e movimentos, o praticante 
passa a compreender melhor seus limites 
e potencialidades. Esse processo não 



Tassi comenta que a prática circense trabalha força, flexibilidade, 
coordenação, equilíbrio, resistência e diversas capacidades físicas 

Arquivo pessoal 

ocorre de forma imediata, mas é construí-
do ao longo do tempo, com repetição e 
ajuste técnico. A evolução depende não 
apenas da força, mas também da per-
cepção do próprio corpo em movimen-
to. Isso contribui para uma relação mais 
equilibrada com a prática física.

Treino completo  
e progressivo

Nas modalidades circenses, diver-
sas capacidades físicas são exigidas de 
forma complementar ao longo do trei-
namento. Força muscular, flexibilidade, 
coordenação motora, equilíbrio e cons-
ciência corporal estão entre as princi-
pais habilidades desenvolvidas. Cada 
uma delas é trabalhada de maneira 
integrada, acompanhando a comple-
xidade dos movimentos propostos. Essa 
abordagem difere de treinos conven-
cionais, que, muitas vezes, segmentam 
o trabalho muscular. No circo, o corpo 
atua como um todo, respondendo de 
forma simultânea aos estímulos.

Segundo Lukas, a força muscular tem 
papel central, principalmente nas moda-
lidades aéreas, em que o praticante 
precisa sustentar o próprio corpo. Já a 
flexibilidade é fundamental para garantir 
amplitude e qualidade na execução dos 
movimentos. “O praticante precisa sus-
tentar o peso do próprio corpo e realizar 
transições controladas, o que demanda 
preparo físico e técnica”, afirma. A com-
binação dessas capacidades permite 
a execução segura e eficiente das figu-
ras. Com o tempo, o corpo se adapta e 
amplia seu repertório motor.

A evolução dentro da ginástica 
acontece de forma gradual e respeita o 
tempo de cada praticante. O treinamen-
to geralmente começa com exercícios 
preparatórios, focados no desenvolvi-
mento de força básica, mobilidade e 
coordenação. A partir disso, os alunos 
passam a experimentar movimentos mais 
específicos de cada aparelho. Esse pro-
cesso progressivo é essencial para evitar 
sobrecargas e reduzir o risco de lesões. 
Além disso, contribui para a construção 
de uma base física sólida e consistente.

Mesmo em turmas com diferen-
tes níveis de experiência, as aulas são 
estruturadas para contemplar todos os 
praticantes. Os exercícios podem ser 

adaptados de acordo com o grau de 
dificuldade, permitindo que iniciantes e 
avançados compartilhem o mesmo espa-
ço. “A aula é pensada para alcançar o 
aluno mais avançado, mas consegui-
mos adaptar os exercícios para todos os 
níveis”, explica. Essa dinâmica favorece 
o aprendizado coletivo e o desenvolvi-
mento individual. O foco passa a ser a 
evolução pessoal dentro do próprio ritmo.

A instrutora circense Tassiana 
Rodrigues, conhecida como Tassi, des-
taca que o trabalho corporal acontece 
de forma integrada desde o início da 
prática. “Quando você sustenta o pró-
prio peso ou executa um movimento no 
ar, ativa várias capacidades ao mesmo 
tempo”, afirma. Segundo ela, o proces-
so vai além da repetição mecânica dos 
exercícios. Trata-se de um aprendiza-
do contínuo, que envolve percepção, 
ajuste e controle do movimento. Esse 

aspecto contribui para um desenvolvi-
mento mais consciente e eficiente.

Segurança 

Apesar dos benefícios, a prática 
circense exige cuidados específicos 
relacionados à segurança. Por envolver 
atividades em altura e movimentos com-
plexos, o acompanhamento profissional 
é indispensável durante todas as etapas 
do treinamento. O uso de equipamentos 
adequados, como colchões de prote-
ção, também faz parte da rotina das 
aulas. Essas medidas ajudam a reduzir 
riscos e proporcionam mais confiança 
para os praticantes. A segurança, nesse 
contexto, é tratada como prioridade.

A progressão adequada dos movimen-
tos é um dos principais fatores para garan-
tir uma prática segura. Respeitar o tempo 
de aprendizado e evitar pular etapas são 

orientações recorrentes entre os instrutores. 
“A repetição precisa ser consciente, com 
preparação física e técnica”, resume. 

Entre as lesões mais comuns estão esti-
ramentos musculares e sobrecargas em 
regiões como ombros, punhos e lombar. 
Esses problemas costumam estar associa-
dos à falta de preparo físico ou à tentati-
va de avançar rapidamente no treino. O 
aquecimento adequado, aliado a exercí-
cios de mobilidade e fortalecimento, é fun-
damental para prevenir esse tipo de ocor-
rência. Além disso, a escuta ativa do corpo 
é essencial durante a prática. Respeitar 
limites é parte do processo de evolução.

Enfrentando 
desafios

Além dos ganhos físicos, a ginástica 
circense impacta diretamente a saúde 
mental dos praticantes. O enfrentamento 
de desafios e a superação de limites con-
tribuem para o desenvolvimento da auto-
confiança e da autoestima. “Muita gente 
chega achando que não consegue, e ao 
longo do tempo percebe que é capaz”, 
destaca Tassi. Esse processo transforma 
a forma como o indivíduo se percebe. 
A evolução deixa de ser apenas física e 
passa a ser também emocional.

A alimentação e a recuperação físi-
ca são fatores essenciais para garan-
tir um bom desempenho na prática. 
Por se tratar de uma atividade intensa, 
recomenda-se evitar treinos em jejum e 
priorizar refeições leves antes das aulas. 
Alimentos que fornecem energia, como 
carboidratos, podem melhorar o rendi-
mento durante o treino. Após a atividade, 
a ingestão de proteínas auxilia na recu-
peração muscular. A hidratação também 
deve ser mantida de forma constante.

O descanso é outro elemento funda-
mental para a evolução do praticante 
ao longo do tempo. É durante o período 
de recuperação que o corpo se adapta 
aos estímulos recebidos durante o treino. 
A qualidade do sono e a rotina influen-
ciam diretamente nesse processo. Sem 
esse cuidado, há maior risco de fadi-
ga e lesões. Por isso, a prática circense 
deve ser acompanhada de hábitos que 
favoreçam o equilíbrio físico e mental.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte
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Dores menstruais incapacitantes e sangramento intenso 
podem indicar adenomiose, condição ginecológica 
frequentemente subdiagnosticada

D
ores menstruais intensas e episódios de sangramento 
abundante ainda são frequentemente encarados como 
algo “normal” por muitas mulheres. No entanto, quando 
esses sintomas passam a interferir na rotina, prejudicam 

atividades do dia a dia ou exigem o uso constante de medicação 
para dor, podem ser um sinal de alerta para uma condição gine-
cológica que merece atenção médica: a adenomiose. Apesar 
de relativamente comum, a doença ainda é pouco conhecida e, 
muitas vezes, diagnosticada tardiamente. 

Segundo o ginecologista Alexandre Brandão, da Maternidade 
Brasília, da Rede Américas, a adenomiose ocorre quando o tecido 
que normalmente reveste a cavidade interna do útero, chamado 
endométrio, passa a crescer dentro da parede uterina. Esse tecido 
funciona como um revestimento interno do órgão e responde aos 
estímulos hormonais ao longo do ciclo menstrual. “É como se o endo-
métrio, que funciona como um papel de parede dentro do útero, pas-
sasse a ocupar os ‘tijolos’ da parede uterina”, explica o especialista.

Quando esse tecido se instala em um local onde não deveria 
estar, ele continua reagindo aos hormônios produzidos pelos ová-
rios da mesma forma que faria dentro da cavidade uterina. Isso sig-
nifica que ele cresce e sofre alterações durante o ciclo menstrual, 
desencadeando processos inflamatórios e provocando sintomas 
desconfortáveis. Entre os sinais mais frequentes estão cólicas mens-
truais intensas e aumento significativo do fluxo menstrual, que pode 
exigir trocas frequentes de absorvente ou até causar vazamentos.

O ginecologista também aponta um dos principais desafios em 
torno da adenomiose: o fato de que muitas mulheres acabam nor-
malizando sintomas que não deveriam ser considerados comuns. 
Cólicas fortes, por exemplo, ainda são frequentemente vistas como 
parte natural do ciclo menstrual, o que pode atrasar a busca por 
ajuda médica. “Se a cólica impede a paciente de realizar ativida-
des do dia a dia, como trabalhar, estudar ou cumprir compromis-
sos, isso não é normal e precisa ser investigado”, afirma.

Nesses casos, a avaliação médica se torna fundamental para 
identificar a origem do problema e diferenciar a adenomiose de 
outras condições ginecológicas que também podem provocar dor 
e alterações no fluxo menstrual. O diagnóstico costuma envolver a 
análise do histórico clínico da paciente e a realização de exames 
de imagem específicos, como a ressonância magnética e a ultras-
sonografia transvaginal voltada para o mapeamento da doença. 
“Esses exames ajudam a identificar as lesões, entender o tamanho 
e a localização delas e também descartar outras causas possíveis 
para dor e sangramento”, detalha Alexandre.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde
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E
scolher um parceiro parece, à primeira vista, 
uma decisão guiada apenas por sentimento, afi-
nidade e aquela forte atração. Mas, na prática, 
essa escolha também é atravessada por fatores 

sociais como renda, escolaridade, status e até expec-
tativas culturais sobre o papel de homens e mulheres. 
É nesse contexto que entram dois conceitos pouco 
conhecidos fora do meio acadêmico, mas bastante 
presentes no cotidiano: a hipergamia e a hipogamia.

A hipergamia ocorre quando uma pessoa busca 
ou se relaciona com alguém considerado “acima” 
em algum aspecto, geralmente financeiro, educa-
cional ou social. Já a hipogamia é o movimento 
contrário, quando alguém se envolve com um par-
ceiro que ocupa uma posição “inferior” nesses cri-
térios. Embora pareçam apenas classificações teó-
ricas, esses conceitos ajudam a entender padrões 
que se repetem há décadas nos relacionamentos.

POR JÚLIA CHRISTINE*

   O 
 amor 
      tem 
classe?

Comportamento

Historicamente, a hipergamia foi mais comum entre 
mulheres. Isso não acontecia por acaso, mas por uma 
questão estrutural, pois, durante muito tempo, elas 
tiveram menos acesso à educação, ao mercado de 
trabalho e à independência financeira. Nesse cená-
rio, relacionar-se com um homem com mais recursos 
significava mais segurança e estabilidade. Ao mesmo 
tempo, consolidou-se a ideia de que o homem deveria 
ser o provedor, enquanto a mulher era associada a 
atributos como juventude e beleza.

Com o passar dos anos, esse cenário começou 
a mudar. Hoje, as mulheres estudam mais, ocupam 
mais espaços no mercado de trabalho e conquista-
ram maior autonomia financeira. Como consequência, 
aumentaram também os casos de hipogamia — rela-
ções em que a mulher tem maior renda, escolaridade 
ou status que o parceiro. Ainda assim, essa mudança 
não aconteceu de forma completa nem sem conflitos.

Para o filósofo Renato Noguera, é um erro pensar 
que o amor acontece de forma isolada da sociedade. 

“As relações amorosas nunca acontecem num campo 
neutro. As pessoas não se apaixonam fora de condi-
ções históricas e sociais”, afirma. Segundo ele, fatores 
como gênero, raça e classe influenciam diretamente 
não só as escolhas, mas também a forma como as 
pessoas se percebem dentro de uma relação. Além 
disso, o filósofo destaca que essas influências não 
são apenas individuais, mas fazem parte de estruturas 
simbólicas mais amplas, que ajudam a definir o que é 
considerado desejável em cada época.

Isso ajuda a entender por que, mesmo com tantas 
transformações, padrões antigos continuam apare-
cendo. “Durante séculos, o casamento foi muito mais 
um arranjo econômico e político do que uma escolha 
por afeto”, explica. Embora o amor romântico tenha 
ganhado espaço, ele ainda convive com expecta-
tivas tradicionais, como a ideia de que o homem 
precisa sustentar e a mulher precisa corresponder a 
um ideal estético. Essa lógica se insere em um mode-
lo de relacionamento ainda marcado por padrões 

Conceitos como hipergamia e 
hipogamia ajudam a entender como 
dinheiro, poder e padrões sociais 
ainda moldam as escolhas amorosas
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cis-heteronormativos, que estabelecem papéis dife-
rentes e complementares para homens e mulheres.

Na prática, isso significa que o amor não é apenas 
um sentimento espontâneo, mas também algo influen-
ciado por estruturas sociais. Noguera chama atenção 
para o que define como um “mercado afetivo”, em que 
características como renda, aparência e status funcio-
nam quase como critérios de valor. Conceito que vem 
sendo discutido em áreas como a antropologia das 
emoções, a psicologia social e a filosofia, que analisam 
como os vínculos afetivos também são atravessados por 
lógicas sociais e culturais. “O desafio é não reproduzir 
automaticamente esses padrões e construir relações 
baseadas em reciprocidade, cuidado e liberdade.”

As mudanças recentes, principalmente relacionadas 
à autonomia feminina, trouxeram novas possibilidades, 
mas também novos desafios. “Vivemos um paradoxo”, 
afirma o filósofo. “Ao mesmo tempo em que há mais 
liberdade de escolha, padrões antigos continuam ope-
rando.” Segundo ele, isso acontece porque mudanças 

estruturais, como maior acesso à educação e indepen-
dência financeira, não transformam automaticamente a 
cultura e o imaginário social. Isso tem gerado, segundo 
ele, um desencontro entre expectativas de homens e 
mulheres, especialmente em relações heterossexuais.

Dinheiro na relação

Esse desencontro aparece de forma concreta no 
dia a dia dos casais. Embora o amor pareça um “ter-
ritório livre”, fatores como renda e status estão presen-
tes, mesmo que de forma silenciosa. “Eles são convi-
dados ocultos em quase todos os jantares de casal”, 
afirma a psicóloga Alessandra Araújo. “Quando as 
contas não fecham, ou fecham de forma muito desi-
gual, a dinâmica emocional muda.”

Na prática, diferenças de renda ou escolarida-
de podem criar um desequilíbrio de poder dentro da 
relação. Segundo a especialista, quem possui mais 
recursos tende, ainda que de forma inconsciente, a ter 

a palavra final em decisões, que vão desde escolhas 
cotidianas até planos de vida. “Isso pode gerar um 
sentimento de submissão em quem ganha menos e de 
sobrecarga em quem ganha mais, criando um abismo 
onde deveria haver parceria”, explica.

As relações hipogâmicas, especialmente quando a 
mulher tem maior renda ou status, ainda enfrentam resis-
tências. “É um tabu silencioso”, diz Alessandra. Isso por-
que muitos homens foram socializados para associar sua 
identidade ao papel de provedor. Quando essa lógica se 
inverte, podem surgir inseguranças profundas. “O homem 
pode se sentir inferiorizado, o que muitas vezes aparece 
como irritação, queda no desejo sexual ou críticas cons-
tantes à parceira, como forma de compensação”, afirma.

As diferenças também impactam diretamente a 
forma como cada um se enxerga dentro da relação. 
Quem ocupa a posição considerada “inferior” pode 
desenvolver uma espécie de síndrome do impostor, 
sentindo que precisa provar o tempo todo que merece 
estar ali. Já quem tem maior status pode, sem perceber, 
assumir uma postura paternalista. “Quando um passa 
a se sentir superior e o outro inferior, a relação deixa 
de ser entre iguais, e isso afeta até a atração”, explica.

Além das dinâmicas internas, a pressão social con-
tinua pesando. “Ainda vivemos sob o fantasma do pro-
vedor”, diz a psicóloga. Homens seguem sendo cobra-
dos a sustentar, enquanto mulheres, mesmo indepen-
dentes, ainda são incentivadas a buscar segurança em 
um parceiro. “Uma mulher que sustenta a casa ainda 
ouve comentários condescendentes. Já um homem que 
cuida do lar é visto como alguém que fracassou, e não 
como alguém que fez uma escolha”, afirma.

Grande parte dessas escolhas não é totalmente cons-
ciente. Desde cedo, referências culturais ajudam a mol-
dar o que é considerado um “bom parceiro”. “Somos 
treinados por filmes, livros e pela própria família a buscar 
alguém com potencial. O cérebro associa isso à ideia de 
estabilidade”, explica. Ainda assim, esse cenário começa 
a mudar. “As pessoas estão começando a priorizar mais 
afinidade emocional e intelectual, mas o filtro do status 
ainda pesa, principalmente no início.”

Para Alessandra Araújo, conceitos como hipergamia e 
hipogamia continuam atuais, mas estão em transformação. 
“O discurso hoje é de igualdade, mas, na prática, quan-
do entra dinheiro, sucesso ou divisão de contas, velhos 
padrões de ego e insegurança reaparecem”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

“O amor não é apenas um 
sentimento espontâneo, mas 
também algo influenciado por 
estruturas sociais”
Renato Noguera, filósosfo
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Entre o conforto da casa e as exigências 
profissionais, especialistas explicam como 
criar um espaço produtivo, saudável e 
possível dentro da realidade do morador

D
urante a pandemia, milhões de pessoas 
foram empurradas para dentro de casa e, 
com elas, vieram reuniões, prazos, planilhas 
e demandas que antes pertenciam ao escri-

tório. O que começou como uma solução emergencial 
acabou se consolidando como uma nova forma de 
trabalhar. Hoje, o home office não é mais improviso: é 
projeto, rotina e, cada vez mais, necessidade.

Mas transformar um canto da casa em ambiente 
produtivo vai muito além de abrir o notebook na mesa 
da cozinha. Segundo a psicóloga organizacional e clí-
nica Regina Sautchuck, o primeiro passo não é estético, 
mas, sim, mental. “Ter um espaço definido ajuda o cére-
bro a criar associações claras entre ambiente e função. 
Isso favorece o foco e reduz a sobrecarga, porque 
delimita melhor o início e o fim da jornada”, explica.

A ausência dessa separação, aliás, é um dos princi-
pais problemas do trabalho remoto. Sem fronteiras cla-
ras, o expediente se estende, invade o tempo pessoal 
e afeta diretamente a saúde mental. “O cérebro per-
manece em estado constante de alerta, dificultando o 
descanso e aumentando níveis de estresse, ansiedade 
e até risco de esgotamento emocional”, afirma Regina.

Um espaço, 
muitas funções

Se o impacto é psicológico, a solução passa pelo 
espaço físico. E é aqui que arquitetura e o design entram 
como aliados. Para a arquiteta Juliana Castro, a pandemia 
mudou definitivamente a forma de pensar a casa. “Hoje 
ela não é mais só um lugar de descanso. É um espa-
ço vivido o tempo todo. Por isso, cresce a demanda por 
ambientes confortáveis e com a identidade do morador.”

O home office, inclusive, virou presença quase obri-
gatória nos projetos. “Em 99% dos casos, há algum 
espaço de trabalho. Pode ser integrado, multifuncional 
ou exclusivo, depende da rotina de quem mora ali.” 
Mas, sempre que possível, a recomendação é clara: 
separar. “É essencial que o cérebro consiga diferenciar 
os ambientes. Isso evita que demandas da casa atra-
palhem o trabalho e vice-versa”, explica Juliana.

Na prática, muita gente ainda improvisa o home 
office, e é justamente aí que começam os problemas. 
Um dos equívocos mais frequentes é misturar o espaço 

POR GIOVANNA RODRIGUES*
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de trabalho com áreas de lazer ou descanso, o que 
dificulta a concentração e embaralha os limites entre 
vida pessoal e profissional. Também é comum esco-
lher locais de grande circulação dentro da casa, em 
que ruídos e interrupções constantes comprometem o 
rendimento ao longo do dia.

Outro ponto crítico é a falta de atenção a aspec-
tos básicos do ambiente, como iluminação, ventilação 

e conforto térmico. Trabalhar em espaços escuros, 
abafados ou barulhentos não só reduz a produtivida-
de como aumenta o desgaste físico e mental. Soma-se 
a isso o uso de móveis inadequados, como cadeiras 
desconfortáveis e mesas em altura incorreta, que, com 
o tempo, podem causar dores e prejudicar a saúde.

Além disso, o excesso de objetos ou a desor-
ganização visual interfere mais do que se imagina. 
Ambientes poluídos tendem a dispersar a atenção e 
gerar sensação de cansaço. Por isso, mais do que 
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montar um espaço bonito, o essencial é pensar em um 
ambiente funcional, equilibrado e adaptado à rotina 
de quem trabalha ali.

A designer de interiores Aline Silva reforça que pro-
dutividade não depende apenas de uma mesa e uma 
cadeira, mas de um conjunto de fatores. “Iluminação 
natural, ergonomia, organização, cores e até elementos 
naturais influenciam diretamente no foco e no bem-es-
tar.” A ergonomia, aliás, é um dos pontos mais negligen-
ciados e mais importantes. “Sem ela, o ambiente pode 
gerar dores, desconforto e queda de desempenho. Um 
espaço bonito precisa, acima de tudo, funcionar bem.”

Pequenos espaços, 
grandes soluções

Nem todo mundo tem um cômodo sobrando para 
montar um escritório. Mas isso não significa abrir mão 
de qualidade. Em apartamentos pequenos, a saída 
está na criatividade. Juliana aposta em soluções híbri-
das: móveis que escondem o home office, armários 
que fecham o espaço ou até varandas adaptadas.

Aline complementa: “Não é sobre colocar tudo, 
mas sobre escolher o que faz sentido. Um espaço 
pequeno pode funcionar melhor do que um grande 
mal planejado”. Organização visual também faz dife-
rença. Esconder fios, evitar excesso de objetos e man-
ter uma paleta equilibrada ajuda a criar um ambiente 
mais leve e uma mente mais focada.

Aline ressalta que é essencial pensar na rotina de 
quem vai trabalhar ali, pois enquanto algumas pes-
soas usam somente o computador, outras precisam de 
apoio para papéis, gavetas, impressoras ou mais área 
livre. “Mais do que escolher móveis bonitos, é impor-
tante escolher peças que conversem com a necessida-
de real daquele dia a dia”, resume.

Se funcionalidade é essencial, a estética não fica de 
fora. Um ambiente agradável impacta diretamente na 

forma como a pessoa se sente e trabalha. Plantas, obje-
tos pessoais e elementos afetivos são bem-vindos, desde 
que usados com equilíbrio. “Eles trazem identidade e 
acolhimento. Quando a pessoa se reconhece naquele 
espaço, trabalha com mais prazer”, explica Aline.

Cores e iluminação

Pode parecer detalhe, mas a forma como um 
ambiente é iluminado e as cores que o compõem 
têm impacto direto no desempenho e no bem-estar 
durante o trabalho. A iluminação natural, sempre que 
possível, deve ser prioridade. Além de reduzir o can-
saço visual, ela ajuda a regular o ciclo biológico do 
corpo, contribuindo para mais disposição ao longo 
do dia. Ambientes bem iluminados tendem a ser mais 
agradáveis e estimulantes, enquanto espaços escuros 
ou mal iluminados podem provocar fadiga, desânimo 
e até queda na produtividade.

Já as cores têm o poder de influenciar emoções 
e comportamentos. Tons mais suaves, como beges, 
cinzas claros e variações de azul ou verde, costumam 
transmitir calma e favorecer o foco. Por outro lado, 
cores muito intensas ou usadas em excesso podem 
gerar agitação e até desgaste visual, especialmente 
em jornadas longas de trabalho.

Quando o escritório  
some de cena

Uma das soluções mais valorizadas no home office 
é a capacidade de desaparecer. Mais do que integrar, 
a proposta é permitir que o espaço de trabalho seja 
facilmente ocultado ao fim do expediente, ajudando a 
restabelecer os limites entre vida profissional e pessoal.

Segundo a arquiteta, uma das estratégias que tem 
ganhado destaque é o uso de armários com portas 
escamoteáveis, que são estruturas que permitem fechar 
completamente o escritório quando ele não está em 
uso. Com isso, o ambiente deixa de expor computado-
res, papéis e equipamentos, devolvendo ao espaço sua 
função original. Além disso, áreas antes pouco explo-
radas da casa vêm sendo ressignificadas. Varandas e 
closets, por exemplo, têm sido adaptados para abrigar 
o home office de forma discreta e funcional.

Apesar dos desafios, o home office também tem 
vantagens. Quando bem estruturado, pode significar 
mais autonomia, melhor gestão do tempo e qualidade 
de vida. Mas isso exige disciplina. Definir horários, 
criar rituais de início e fim do expediente, fazer pau-
sas e se desconectar são práticas fundamentais para 
manter o equilíbrio. “Manter uma rotina, cuidar do 
corpo, preservar momentos de lazer e manter cone-
xões sociais são hábitos essenciais para um trabalho 
remoto saudável”, reforça Regina.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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A epilepsia pode se manifestar de forma 
silenciosa em cães e gatos. Por isso, entender 
os sintomas, as causas e os cuidados é 
essencial para evitar riscos e garantir bem-estar

A 
epilepsia em pets ainda é cercada de dúvi-
das entre tutores, principalmente por nem 
sempre se manifestar da forma mais conhe-
cida, com convulsões intensas e quedas. A 

doença neurológica, caracterizada por crises recor-
rentes causadas por uma atividade elétrica anormal 
no cérebro, pode apresentar sinais mais sutis e, por 
isso, muitas vezes passa despercebida. A atenção 
dos responsáveis e as idas frequentes ao veterinário 
são formas de prevenir crises e evitar complicações 
causadas pelos “curtos-circuitos do cérebro”.

De acordo com a médica veterinária Caroline 
Augusto, as crises podem ser generalizadas ou focais. 
“Nas generalizadas, o animal costuma cair, apresen-
tar movimentos involuntários intensos, dilatação das 
pupilas, salivação excessiva e até perda de controle 

POR JÚLIA CHRISTINE*
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urinário e fecal. Já nas focais, os sinais podem ser mais 
discretos, como tremores em uma única pata, contra-
ções faciais ou mastigação involuntária”, explica.

Esse segundo tipo, segundo a especialista, costuma 
confundir os tutores justamente por fugir do padrão 
mais conhecido. “As crises focais são mais difíceis de 
serem interpretadas, porque não têm aquela imagem 
clássica de convulsão que muitos esperam, mas devem 
ser tratadas com o mesmo cuidado”, alerta.

Outro momento que exige atenção é o chamado 
período pós-ictal, que ocorre após a crise. Nessa 
fase, o pet pode ficar desorientado, andar sem rumo, 
não reconhecer o próprio tutor e até apresentar 
cegueira temporária. Em alguns casos, de acordo com 
Caroline, também é possível perceber sinais antes da 
convulsão, como ansiedade, olhar fixo e vocalização.

Além da genética

A epilepsia pode ter diferentes origens. De acordo 
com Caroline, a forma mais conhecida é a idiopática, 
geralmente de origem genética, que costuma surgir 
entre os seis meses e os seis anos de idade e não 
apresenta alterações estruturais no cérebro.

Mas há outros cenários. “Também existem casos de epi-
lepsia estrutural, causados por lesões cerebrais, como tumo-
res, inflamações ou doenças infecciosas, como a cinomose”, 
explica a especialista. Já as crises reativas ocorrem quando o 
cérebro responde a alterações no organismo, como hipogli-
cemia, desequilíbrios metabólicos ou intoxicações.

O médico veterinário Pedro Ilha reforça que algu-
mas condições específicas podem estar associadas às 
crises, principalmente em determinadas raças. “Cães 
de porte pequeno, como spitz alemão e chihuahua, 
têm maior predisposição a problemas como hidroce-
falia, que podem desencadear quadros convulsivos”, 
afirma. Doenças hepáticas em filhotes também podem 
estar relacionadas ao problema.

Diagnóstico e tratamento

Identificar a causa da epilepsia é fundamental 
para definir o tratamento. Por isso, o diagnóstico 
envolve uma série de etapas. “O médico veterinário 
começa com um histórico clínico detalhado, exames 
físicos, laboratoriais e neurológicos. Em alguns casos, 
são necessários exames de imagem, como tomo-
grafia e ressonância magnética”, explica Caroline. 
Cada tipo de epilepsia exige uma abordagem dife-
rente, o que reforça a importância de não tentar 
tratar o animal por conta própria.

Após o diagnóstico, o tratamento se torna o prin-
cipal caminho para garantir qualidade de vida ao 
animal. Apesar de assustar, a epilepsia não impede 
que o pet tenha uma rotina normal. Segundo Pedro 
Ilha, com o tratamento adequado, os animais podem 
viver bem, mesmo que apresentem crises esporá-
dicas. “Dependendo do caso, uma crise por mês 
ainda pode ser considerada dentro do esperado. O 
importante é o controle”, afirma.

O tratamento da epilepsia não 
deve ser negligenciado mesmo 

quando as crises estão controladas



Freepik

Entre os medicamentos mais utilizados está o 
fenobarbital, frequentemente associado a outras 
substâncias, como o brometo de potássio. No 
entanto, o uso contínuo exige acompanhamento. 
“Esses animais precisam de check-ups regulares, 
idealmente a cada seis meses, com exames de san-
gue, porque algumas medicações podem causar 
alterações ao longo do tempo”, alerta.

Caroline também reforça que o tratamento não deve 
ser negligenciado mesmo quando as crises estão con-
troladas. “O acompanhamento é essencial para ajustar 
doses e evitar complicações, como problemas hepáti-
cos”, diz. Há estudos que apontam eficácia, também, 
no uso da cannabis medicinal para evitar as crises.

O que fazer  
durante uma crise

Saber como agir no momento da convulsão pode 
evitar acidentes e salvar a vida do animal. A principal 
orientação dos especialistas é manter a calma. “Afaste 
objetos ao redor para evitar que o pet se machuque e 
reduza estímulos como luz e barulho”, orienta Caroline.

Pedro Ilha acrescenta que o tutor deve conter 
o animal apenas para evitar impactos, sem forçar 
movimentos. “A primeira coisa é conter o animal 
com cuidado, para que ele não se debata, não 
bata a cabeça e não se machuque. Depois da 
crise, o ideal é procurar atendimento veterinário o 
quanto antes”, explica.

Ele também faz um alerta importante sobre prá-
ticas que devem ser evitadas. “Não se deve abrir a 
boca do animal nem colocar qualquer objeto, por-
que durante a convulsão ele pode morder involun-
tariamente e causar ferimentos graves. Também não 
é indicado oferecer medicamentos nesse momento, 
pelo risco de aspiração”, destaca.

A duração da crise é outro ponto de atenção. 
Episódios costumam durar entre 30 segundos e dois 
minutos. Caso ultrapassem cinco minutos, a situação é 
considerada emergencial, e o animal deve ser levado 
imediatamente ao veterinário. Após a crise, o ideal é 
deixar o pet descansar em um ambiente tranquilo até 
que se recupere completamente.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Q
uando o policial Paulinho Reitz aparece em 
cena em Três Graças, não é apenas mais 
um personagem que age em nome da lei 
e do amor romântico na teledramaturgia 

brasileira. Há, nele, um homem em permanente tensão, 
dividido entre o dever e os afetos, entre o peso da jus-
tiça e a fragilidade da vida privada. É nesse território 
de conflitos que o ator Romulo Estrela prefere caminhar. 

Aos 42 anos recém-completados, o maranhense nas-
cido em São Luís construiu uma trajetória que atravessa 
duas décadas de televisão, teatro e cinema. Desde as 
primeiras participações na televisão, ainda nos anos 
2000, até chegar ao protagonismo em produções 
recentes, ele se consolidou como um dos rostos recor-
rentes da teledramaturgia brasileira. Em Três Graças, 
novela da TV Globo, interpreta um policial civil que, ao 
longo da trama, vê-se diante de uma escolha devasta-
dora: cumprir a lei ou proteger a mulher que ama.

Para o ator, o personagem se constrói menos na 
superfície da profissão e mais nas fissuras que ela 
provoca. Já tendo interpretado policiais em outros 
momentos da carreira, ele diz que, desta vez, o desa-
fio não está em repetir gestos ou códigos da autori-
dade, mas em compreender o que acontece com um 
homem quando as fronteiras entre o dever e a vida 
íntima começam a ruir. “O que me interessa de verda-
de é o conflito. Ele não é uma figura de autoridade, é 
um homem atravessado por escolhas difíceis”, afirma 
Romulo, que, no streaming, deu vida a Ramiro, em Ilha 
de ferro, e Cristiano, em Verdades secretas 2, ambas 
do Globoplay. “Um cara como ele desafia um estereó-
tipo, tanto na imagem quanto na maneira de se rela-
cionar. É aí que fica interessante para mim”, completa.

Essa tensão ganha forma em um dos principais 
momentos da trama: Paulinho precisa prender a própria 
companheira, Gerluce (Sophie Charlotte), envolvida no 
roubo da escultura que dá nome à trama criada e escrita 
por Aguinaldo Silva, Virgílio Silva e Zé Dassilva. O dilema 
moral, segundo o ator, estava previsto desde o início da 
construção do personagem e orientou toda a sua trajetó-
ria dentro da história. “Todo mundo gosta de imaginar que 
faria sempre a coisa certa. Mas a vida coloca a gente 
em situações em que o certo tem um custo. E, às vezes, o 
custo é afetivo”, diz o pisciano, com a visão de que perso-
nagens revelam quem realmente são quando submetidos 
a esse tipo de pressão: “Não tem saída limpa”, define.

POR PATRICK SELVATTI
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Romulo Estrela fala sobre o dilema moral de 

seu personagem em Três Graças, a revisão da 

masculinidade em meio à paternidade e o aprendizado 

de envelhecer com mais escuta e vulnerabilidade
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Conversas coletivas

A novela também aborda temas sociais que extrapo-
lam o drama individual. A saúde pública é um dos eixos 
narrativos da história, e Estrela fala sobre o assunto com 
a memória de uma experiência pessoal marcante. Aos 
24 anos, enfrentou um problema cardíaco grave, ainda 
que não tanto quanto o de Ligia das Graças (Dira 
Paes). Hoje, ao ver o tema aparecer na ficção, enxerga 
a relevância do alcance popular da novela. “Novela, 
no Brasil, ainda é uma das maiores conversas coletivas 

que a gente tem. Pouca coisa chega a tanta gente ao 
mesmo tempo”, observa. Para ele, produções como 
Três Graças ajudam a expor a vulnerabilidade de uma 
população que depende do sistema público de saúde 
e sofre quando ele falha. “Se isso ajuda alguém a pres-
tar mais atenção no próprio corpo, já valeu”, assinala.

Orgulhoso de suas origens, Estrela também acom-
panha com atenção as mudanças no audiovisual 
brasileiro, especialmente no espaço conquistado por 
artistas fora do eixo tradicional de produção. Filho do 
Maranhão, ele defende que o país é grande demais 
para caber em uma única paisagem cultural. “Hoje, 
você pode criar a partir do lugar de onde você é, com 
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a cultura que carrega”, diz ele, que, sempre que pos-
sível, retorna ao estado natal, onde permanece parte 
de sua família e de sua identidade. “O Maranhão tem 
uma cultura muito viva que vai além do que as pessoas 
costumam enxergar. Quando essa diversidade começa 
a aparecer no audiovisual, a gente sente. É bom poder 
sonhar mais alto”, defende o ator, que, como o hacker 
Oto, de Travessia, teve a oportunidade de atuar em 
uma produção ambientada em seu habitat.

O debate sobre masculinidade também atravessa a 
narrativa da novela e se conecta à vida pessoal do ator. 
A história aborda o abandono masculino — um tema 
que, segundo ele, nasce de uma cultura que ensinou aos 
homens que a responsabilidade afetiva seria opcional. 
“O que eu acho mais perigoso é o conhecimento equi-
vocado do que é ser homem. Isso faz muito estrago. O 
primeiro passo é olhar para os padrões e ter coragem 
de quebrá-los, ter coragem de rever o que você apren-
deu, mesmo quando essa revisão é desconfortável”, 
defende. “Eu fico muito feliz de viver o Paulinho nessa 
trama, porque estamos dando ao espectador a oportu-
nidade de ver um homem existindo de outra maneira. Ele 
é um policial civil, enrijecido pela atmosfera do trabalho, 
mas é um cara que não tem medo de cuidar, de dizer 
que ama, de se vulnerabilizar. Isso tem valor”, observa.

Estrela acredita que figuras públicas têm o dever de 
participar da revisão desses padrões. No cotidiano, 
essa reflexão se traduz principalmente na educação do 
filho Theo, de 10 anos. Em casa, o ator tenta desmontar 
expectativas antigas sobre o que significa “ser homem”. 
Conversa com o menino sobre respeito, sobre emoções 
e sobre a importância de não confundir força com agres-
sividade. “Ser homem é muito mais profundo do que 
isso”, afirma. Para ele, ensinar escuta e autocontrole é tão 
importante quanto qualquer outro valor. E há um ponto 
que considera especialmente urgente: a influência das 
redes sociais sobre meninos e adolescentes. Segundo o 
artista, muitas das mensagens que circulam ali, embala-
das em tom de humor ou ironia, reforçam exatamente os 
comportamentos que a sociedade tenta superar.

Se a vida profissional lhe trouxe reconhecimento, 
a experiência pessoal também deixou marcas que 
redefiniram suas prioridades. Depois do problema car-
díaco na juventude, o cuidado com a saúde ganhou 
uma dimensão ainda mais ampla. Estrela sempre man-
teve hábitos ligados ao esporte e à alimentação, mas, 
hoje, inclui também a saúde mental nesse processo. Já 
enfrentou crises de pânico e faz terapia regularmente 
— algo que, segundo ele, raramente fazia parte do 
repertório masculino das gerações anteriores.

Esse olhar mais atento sobre o próprio corpo e sobre 
o tempo ajuda a explicar a serenidade com que encara 
a casa dos 40 anos. Enquanto muitos homens de gera-
ções passadas chegavam a essa idade já próximos da 
imagem social de avô, ele prefere pensar no envelheci-
mento como um projeto construído ao longo da vida. “De 
alguma maneira, eu internalizei cedo a responsabilidade 

de cuidar de mim mesmo. E acho que esse cuidado é o 
que mais reflete no envelhecimento”, avalia. 

Presença ampliada

Paralelamente à televisão, o ator tem ampliado sua 
presença em outras linguagens. Em 2022, voltou aos 
palcos com o espetáculo O alienista, inspirado na obra 
de Machado de Assis, e intensificou os trabalhos no 
cinema. Entre eles está o longa Por um fio, adaptação 
do livro de Drauzio Varella. O filme percorre momentos 
históricos que incluem a ditadura militar e o surgimento 
do Sistema Único de Saúde, temas que, segundo o 
ator, ajudam a compreender o Brasil contemporâneo. 
“Retratar esse período importa”, frisa Romulo. 

O processo de preparação para o papel foi longo. 
Durante quase um mês de ensaios e imersões, ele buscou 
descobrir qual corpo e qual voz caberiam naquele per-
sonagem, diferente de todos que já havia interpretado. 

Entre relações familiares complexas e dilemas éticos da 
profissão médica, o filme se tornou, para ele, um exercí-
cio profundo de transformação. 

Mesmo com uma carreira consolidada, Estrela ainda 
fala do futuro com curiosidade. O tipo de personagem 
que deseja explorar está longe dos arquétipos previsíveis 
da dramaturgia. Não o vilão absoluto nem o herói impe-
cável, mas um homem bom capaz de escolhas terríveis 
— alguém que o público reconheça com desconforto, 
como se estivesse olhando para o próprio espelho. 

Talvez, por isso, ele mencione, com entusiasmo, o dese-
jo de, um dia, mergulhar no universo de Nelson Rodrigues. 
Ali, nos labirintos morais criados pelo dramaturgo, vivem 
justamente esses personagens imperfeitos, contraditórios e 
humanos demais. É nesse território, em que a ficção encon-
tra as zonas mais ambíguas da vida, que Romulo Estrela 
parece mais interessado em permanecer. “Sou fascina-
do pelas relações humanas e pelas histórias que mostram 
como nos transformamos dentro delas”, conclui. 

1 - Com Camila Queiroz e Agatha Moreira em 
Verdades secretas 2: um homem ambíguo

1

2

3

4



26/27  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 22 de março de 2026

Nova série da HBO 
Max aborda crime 
digital dos anos 2000, 
quando fotos da 
jornalista Rose Leonel 
foram divulgadas sem 
seu consentimento 

N
o mês da mulher, a HBO lança série docu-
mental que aborda um dos primeiros gran-
des casos de crimes digitais no Brasil. Nos 
anos 2000, a jornalista Rose Leonel teve 

mais de 400 fotos vazadas pelo ex-namorado, incluin-
do mídias manipuladas. Em cinco episódios, a nova 
série A nua na rede: a verdade sobre Rose Leonel 

busca trazer os fatos, mostrar como a vida da jornalista 
foi completamente abalada após o ocorrido e relatar 
a batalha legal que Rose viveu durante quase 10 anos. 
Depois de transformar a própria dor em ativismo, ela 
fundou a ONG Marias da Internet, organização que 
oferece orientação e apoio a vítimas de crimes digitais.

Rose Leonel ficou surpresa quando recebeu o con-
vite do produtor Diego Pignataro, que conheceu a 
jornalista quando a mesma deu uma entrevista para 
um programa em que ele trabalhava. “Eu não espera-
va e fiquei muito contente com esse convite do Diego. 
É a oportunidade de eu contar a verdade dos fatos”, 
destaca. Rose diz que o ex-companheiro criou uma 

POR MARIANA REGINATO

TV+ Rose Leonel teve 
mais de 400 fotos 

divulgadas pelo 
ex-companheiro sem 

consentimento 

Hbo Max/Divulgação 

narrativa de que ela era garota de programa e, na 
época, a internet comprou essa versão.

“Toda essa história foi contada por ele. Agora, é 
um momento em que a história vem contada na minha 
ótica, tudo o que eu sofri e como aconteceu de fato. 
Então, para mim, é uma alegria”, comenta. “A série 
também serve para que outras vítimas tenham acesso 
ao nosso trabalho (ONG Marias da Internet) para que 
possam ser ajudadas e possam também superar esse 
crime, que é aniquilante para a mulher. Acaba des-
truindo a mulher, é um crime de gênero”, destaca Rose.

Sensibilidade feminina

Uma das diretoras da série, Luiza de Andrade 
comenta que era muito importante uma equipe 
feminina no projeto. “Teria mais sensibilidade para 
lidar com o assunto. A nossa equipe também foi 
majoritariamente feminina, principalmente no set de 
filmagem, o que foi muito muito legal. A gente se 
abriu e criou um espaço de segurança. Em alguns 
momentos, a equipe até compartilhou histórias nos-
sas para Rose ficar à vontade na frente da câmera”, 
comenta a diretora sobre o processo. “Para mim, foi 

muito gratificante poder contar essa história, é um 
tema muito contemporâneo e que, infelizmente, a 
gente tem cada vez mais visto e recebido notícias 
de violência de gênero”, ressalta Luiza.

Para Rose, a dinâmica de set com uma equipe de 
mulheres foi muito importante. “Eu não tinha pensado 
nisso, nem tinha me passado pela cabeça, mas quan-
do eu me vi ali gravando, e vi que só tinha mulhe-
res, sabia que eu seria entendida e que a mensagem 
seria assimilada. Aquilo me deu uma paz, me senti 
mais acolhida, foi um divisor de águas para minha 
vida”, comenta a jornalista.

Luciana Soligo, coprodutora e exibidora pela 
Warner Bros. Discovery, comenta que a data escolhi-
da para o lançamento foi providencial. “É o momento 
em que a gente para para pensar um pouco sobre 
desigualdade de gênero, mas a gente entende que 
a história da Rose merece ser ouvida por mulheres 
de todas as gerações”, destaca. Apesar de ter acon-
tecido há 20 anos, a história foi contada por uma 
ótima masculina e por uma imprensa que apreciava a 
fofoca. “Acho que a perspectiva da imprensa de como 
essa história é coberta mudou muito nesses 20 anos, 
e a audiência também mudou. A gente está falando 
com mulheres muito mais jovens e que se veem muito 
mais na pele da Rose”, finaliza Luciana. 

A face verdadeira de um crime 



É oficial, estamos na reta final do BBB 26. Pois é, 
parece que foi ontem que vimos Alberto Cowboy 
ganhar a primeira liderança e Aline Campos ser elimi-
nada em um paredão com as inseparáveis Ana Paula 
e Milena. Agora, estamos prestes a acompanhar os 
últimos desdobramentos de uma edição que fica-
rá marcada por expulsões, alianças desfeitas e uma 
forte participação da capital federal.

Neste ano, além da veterana Sarah, fomos agracia-
dos com duas representantes inéditas do Distrito Federal 
no reality show. Desde a Casa de Vidro, Chaiany, mora-
dora de Ceilândia, e Jordana, que vive em Águas Claras, 
têm vivido em pé de guerra, com ocasionais momentos 
de trégua. Desempregada e mãe de uma filha de 10 
anos, Chay, 25, costuma acusar a “rival” de ser “patri-
cinha”, enquanto é chamada de “vitimista” pela mesma.

Na Casa de Vidro, a irmã da participante, Maria 
Luísa de Andrade, já havia adiantado: “Chaiany é 
uma pessoa muito intensa”. “Ela também é cativante, 
apaixonante e te encanta desde o primeiro momen-
to. Tenho certeza que ela será inesquecível”, afirmou 
ao Correio, sem nem imaginar que os gritos de 
“gratidão” e “vai tomando” iriam cair nas graças 

do público. A mãe Girley das Graças, por sua vez, 
apostou que a filha seria a protagonista da edição.

Chay, porém, não foi vencedora da Casa de 
Vidro e precisou passar por cinco dias desafiadores 
no Quarto Branco para entrar no reality. Em janeiro, a 
favorita dos telespectadores foi a advogada Jordana, 
29, que atualmente trabalha como modelo e influen-
ciadora. Nascida em Paraíso do Tocantins e criada 
em Goiânia, a sister se mudou para Brasília ainda na 
adolescência, após a separação dos pais.

“Ela não tem medo de nada”, adiantou a amiga 
Ivana Carneiro, durante a Casa de Vidro. “O que pre-
cisar ser falado, ser dito, ela vai dizer. Eu tenho certe-
za que ela vai jogar muito. Ela não tem só um rostinho 
bonito, a bicha é porreta. Quando ela tem que falar, 
sai de perto, porque ela fala”, garantiu, antes mesmo 
de sonhar com os embates da sister com Chay, Ana 
Paula e até mesmo com a aliada Marcielle.

Agora, com apenas um mês nos separando do 
fim do BBB, será que Chaiany e Jordana juntarão 
forças para chegar à tão aguardada final? Será 
que veremos a união entre as representantes do 
DF? Faltam apenas 30 dias…

Falta um mês…

America’s next 
top model: choque de 

realidade, documentário da 
Netflix, expõe as polêmicas da famosa 
série comandada por Tyra Banks por 
mais de 20 temporadas. Pela primeira 
vez, a modelo e os ex-companheiros 
de programa, “Miss J” Alexander 
e Jay Manuel, lavam roupa suja e 
falam abertamente sobre brigas e 
discordâncias nunca resolvidas. Para 
quem acompanhava, vale a pena 
assistir e relembrar os maiores absurdos 

retratados na produção.

Não foi dessa vez! 
Após o Oscar inédito 

para o Brasil pelo filme 
Ainda estou aqui, no ano passado, 
nosso país saiu de mãos abanando 
da premiação que ocorreu no último 
domingo. O agente secreto, indicado 
a quatro categorias, foi superado pelas 
produções Valor sentimental, Pecadores

e Uma batalha após a outra.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

• Na terça, estreia a 
13ª temporada de 
Chicago fire na Globoplay

• Novo thriller do Prime Video, 
Pretty lethal estreia na quarta

• Mike & Nick & Nick & Alice, nova 
comédia da Disney+, chega ao 
catálogo do streaming na sexta

FIQUE 

DE 

OLHO

Globo

Representantes 
do DF no BBB 26, 

Jordana e Chaiany 
têm vivido em 

pé de guerra, 
com ocasionais 

momentos de trégua



Cidade nossa Por Cláudio Ferreira (Especial para o Correio)

claudioferreira_64@hotmail.com
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U
m dos meus prazeres ao assistir a O agente 
secreto foi rememorar as paisagens do Recife 
nos anos 1970. Adolescente, com família lá, 
passava as férias longas de estudante entre 

a praia e os outros pontos da cidade. O cinema São 
Luiz, por exemplo, era destino certo: sempre tinha fila 
para ver o último filme dos Trapalhões ou os sucessos 
internacionais de bilheteria, os chamados “blockbus-
ters”. Tinha ônibus cheio, tinha camelô na rua, tinha o 
perigo dos assaltos. Tinha a cidade pulsante. 

Para além das minhas lembranças particulares, 
fiquei feliz de ver Recife na tela grande do cine-
ma. Infelizmente, o audiovisual brasileiro que nos 
chega com mais frequência se concentra no binô-
mio Rio-São Paulo. O grande repertório de novelas, 
por exemplo, já deixa a Zona Sul do Rio íntima da 
gente. Todo personagem que está triste vai chorar 
na praia. E muitos dos “barracos” acontecem nas 
calçadas do Rio, com porteiro olhando, vizinhos 
tentando apartar brigas, e as fofoqueiras registran-
do tudo para espalhar depois. 

As novelas se revezam entre Rio e São Paulo. Na 
maioria das vezes, a gente identifica a cidade-cenário 
por imagens aéreas, bonitas, mas meio impessoais. 
Por isso, mais um ponto para O agente secreto. O 
Recife que está ali não é o do cartão-postal: tem gente 
comum aparecendo o tempo todo, tem a confusão do 
centro da cidade, sujeira, barulho. 

Então por que nossas histórias não são contadas, 
com mais frequência, sob pontos de vista diferentes 
como fez Kleber Mendonça Filho? Como os horrores 
da ditadura foram vividos em Recife foi o que ele mos-
trou. Mas como terá sido em Curitiba? Em Macapá? 
Em Montes Claros? 

Nosso cinema e nossa televisão saem do eixo Rio-
São Paulo quando querem mostrar paisagens naturais 
bonitas, cidades históricas ou zonas rurais extensas. 
Mas o “urbano” está sempre relacionado com a 
grandiosidade de São Paulo ou com a maestria do 
Rio em conjugar prédio, montanha e mar. É como no 
cinema norte-americano, onde Nova York e Chicago 
dominam as telas no quesito “arranha-céu”, apesar 
de outras dezenas de cidades dos Estados Unidos 
também terem prédios altos de arquitetura arrojada. 

Imagino, por exemplo, uma perseguição policial 
tendo como cenário a Avenida Ana Costa, a principal 

Todos os Brasis nas telas

do centro de Santos. Do asfalto, bandidos e polícia 
iriam parar na praia. Ou então um passeio romântico 
no largo de São Sebastião, no centro de Manaus, 
com o Teatro Amazonas ao fundo e barraquinhas 
vendendo comida. O dia a dia de um mafioso pode-
ria ser mostrado na região próxima à Rodoviária de 
Ribeirão Preto. E assim por diante. 

Seria uma oportunidade de conhecermos outras 
paisagens urbanas que não Leblon, Copacabana e 

Jardins. Paisagens em movimento, com gente, meios de 
transporte, problemas e coisas bonitas, drama, comé-
dia e aventura. Figurantes de todos os tipos físicos aju-
dando a contar boas histórias. Atores e atrizes deixan-
do-se “contaminar” pelos diversos ambientes e pelos 
modos de vida particulares na hora de comporem os 
personagens que nos encantarão mais tarde, nas telas. 

Cláudio Ferreira é jornalista



Uma teoria antipática
Data estelar: Sol e Netuno em conjunção.

A inexistência do livre arbítrio, ou sua existência como mera fantasia, é uma teoria antipática, mas que não deixa de chamar a 
atenção. Se tudo e todos acontecemos apenas porque há poderes implacáveis em andamento, dos quais apenas somos soldadinhos 
cegos, é uma descrição da realidade nada simpática para o humano que, de forma constante, está em luta consigo mesmo e com a 
realidade exterior, tentando fazer o certo e evitando fazer algo que conste da lista de transgressões e vícios. Se o livre arbítrio não 
fosse uma realidade, mesmo que insólita, o bem e o mal, o certo e o errado seriam funções inexoráveis e, portanto, não haveria 
necessidade de lutar e nossos conflitos seriam fúteis, levando à implosão da civilização, já que não haveria nenhuma perspectiva de a 
verdade derrotar a mentira.  

Sua alma se sentiria mais tranquila se desse para 
entender tudo dentro da racionalidade habitual, 
mas nesta parte do caminho esse método não 
funciona, e em seu lugar se torna necessário agir 

por intuição. A vida protege.

Suas estratégias precisam continuar sendo 
discretas, para que as pessoas não saibam tudo 
que você pretende. Isso não significa partir para a 
manipulação, apenas considerar que há assuntos 

que não devem ser compartilhados.

A congregação das necessárias pessoas para dar 
seguimento aos seus projetos é a parte mais difícil 
da história, mas é onde o enriquecimento dos 
relacionamentos humanos acontece. Encare essa 

com alegria.

Pratique o que você predicar e tudo dará mais 
ou menos certo. Só mais ou menos! Sim, porque 
há coisas que não dependem de sua atuação 
nem tampouco estão sob seu domínio. Faça a sua 

parte com carinho, essa é a garantia.

O momento produz emoções muito intensas que é 
necessário dominar sem, no entanto, as reprimir, 
porque não há nada mais perigoso do que 
reprimir sentimentos, já que assim, ao longo do 

tempo se transformam em ressentimentos.

É insuficiente que as pessoas concordem com 
tudo que você demanda, importante mesmo é 
que elas atuem de acordo com o que prometem. 
Para isso acontecer, é imprescindível que você 

as monitore de perto. Só assim.

As pessoas não são descartáveis, como peças 
de máquinas, porém, elas são substituíveis, 
especialmente se por essas coisas estranhas da 
vida algumas delas começam a ser opressivas e 

exigir coisas além da conta.

Entre a maravilhosa imaginação, que é uma 
dimensão que desconhece limitações, e a 
realidade concreta, há uma passagem muito 
estreita, por onde não cabe tudo, mas somente o 

que você tiver capacidade de realizar.

Com palavras suaves e gestos cordiais, você 
preparará o terreno para as pessoas aceitarem 
suas propostas. Essa preparação é essencial, 
porque assim você não terá de gastar tempo em 

lutas inglórias e inúteis.

Para haver o necessário entendimento entre as 
pessoas com que você convive, tem de haver 
conversas abertas e sinceras sobre os temas que, 
de outra maneira, ficando ocultos, provocariam 

opressão. Melhor não.

Se cada pessoa envolvida em relacionamentos 
fizesse a parte que lhe toca, não haveria tantos 
conflitos nem tampouco distorções. Porém, há uma 
tendência às pessoas se acomodarem enquanto 

outras assumem todas as tarefas.

Você está com todos os ingredientes necessários 
para realizar uma enorme mudança, mas essa 
não acontecerá por obra e graça do poder do 
pensamento, você terá de se munir de coragem e 

fazer o necessário. Em frente.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

ró
sco

po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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Outro dia ouvi uma jovem comentar, 
quase com um suspiro de cansaço:

—Está muito difícil ser jovem em 2026.
Aquilo me atravessou.
Porque, em teoria, a juventude deveria 

ser justamente o contrário disso. A fase da 
vida em que o entusiasmo é mais abun-
dante, em que a coragem de experimentar 
o mundo pulsa forte nas veias, em que o 
desejo de inventar novas formas de viver 
deveria superar o medo de existir.

Mas só que não. Hoje não vemos isso 
acontecer.

Os jovens de hoje herdaram um mundo 
em que a conexão — esse gesto humano 
tão simples — tornou-se um território cheio 
de minas invisíveis. Especialmente para 
as mulheres, que cresceram aprendendo, 
com razão, a ler sinais de perigo em cada 
esquina: medo de agressão, de desrespei-
to, de violência, de abuso.

Esse medo não nasceu do nada. Ele tem 
história, tem estatística, tem feridas abertas 
na pele da sociedade.

Mas o que me preocupa é o efeito cola-
teral silencioso dessa realidade: estamos 
nos tornando uma civilização blindada.

Outro dia li uma notícia dessas que 
fazem a gente piscar duas vezes. Na 
Inglaterra, dependendo do contexto, susten-
tar o olhar em alguém — e ainda por cima 
abrir um sorriso — pode ser interpretado 
como comportamento obsessivo. Em certos 
casos, pode até virar assunto de polícia.

Fiquei pensando no que acontece com 
uma sociedade quando o olhar — esse gesto 
tão antigo quanto a própria vida — passa a 
ser visto, antes de tudo, como ameaça.

Claro, não sejamos ingênuos. O mundo 
não é um poema de Rilke. Existe persegui-
ção real. Existe invasão. Existe violência 
concreta. Há pessoas que transformam o 
olhar em instrumento de domínio, de inti-
midação, de controle. A proteção legal 
contra isso não apenas é legítima — ela é 
absolutamente necessária. Mas o que me 
inquieta não é a proteção.

É o clima.
Essa atmosfera rarefeita em que, antes 

mesmo de dois olhos se encontrarem, já 
parece existir um pequeno tribunal invisível 
avaliando intenções.

Porque o olhar, antes de ser problema 
jurídico, é fenômeno biológico e poético.

Bebês sobrevivem porque alguém os olha 
com ternura.

Amantes se reconhecem primeiro pelo 
olhar.

Amigos riem antes com os olhos do que 
com a boca.

E artistas — ah, artistas — vivem dessa ele-
tricidade sutil que passa de retina em retina.

Quando o olhar vira apenas poten-
cial infração, algo na arquitetura humana 
começa a endurecer.

Talvez, o que estejamos vivendo não 
seja exatamente a criminalização do olhar. 
Talvez seja algo ainda mais profundo: o 
colapso da confiança entre estranhos.

Uma sociedade hiperestimulada, 
hipervigiada e hiperansiosa vai perdendo 
a capacidade de ler nuances. E quando 
a nuance desaparece, sobra apenas a 
regra dura.

Mas nenhuma civilização floresce ape-
nas sob protocolos de defesa.

O humano precisa também de microa-
tos de reconhecimento espontâneo.

Que hoje mesmo, o amigo leitor possa 
escolher deliberadamente um ato de afeto 
assim, sem mais nem menos.
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Conheça os parceiros
e fique por dentro
das novidades
pelo Instagram!
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Ganhe 8% de
cashback em todas
as suas compras
pelo site.
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“achadinhos”.
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Cuide da sua pele,
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Garanta até 35%
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todos os produtos
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Descubra tudo que o Clube
tem para você!
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APOIO: REALIZAÇÃO:PRODUÇÃO: PATROCÍNIO:

Galeria Risofloras, Praça do Cidadão, Ceilândia-DF

23/03 a 11/04

Terça a sábado, de 12h até 17h

Terra dos Incansáveis:

Ceilândia 55 anos

EXPOSIÇÃO

ARTISTAS:

Antonio Luvs 

Camz Rosendo

Coovas Kamel 

Cristyle Cei 

Dayana Correia
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Q
uarenta segundos. Foi isso 
que demorou para o Chat-
GPT traduzir esta matéria 
que você está lendo para o 

inglês. Embora o resultado não te-
nha o tempero de um texto tradu-
zido sem o auxílio da Inteligência 
Artificial, o artigo está claro e pro-
porciona uma leitura agradável — 
e ficou pronto infinitamente mais 
rápido que uma tradução humana 
(e totalmente de graça).

Com a quantidade de conteú-
do produzida todos os dias, e com 
uma audiência cada vez mais glo-
bal em mente, faz sentido pensar 
que a profissão de tradutor deixa-
rá de existir no futuro?

Uma pesquisa conduzida no 
ano passado pela União Europeia 
das Associações de Empresas de 
Tradução (EUATC, na sigla em 
inglês) revelou que a tendência é 
“o uso indiscriminado de tecno-
logia de idiomas, principalmen-
te, inteligência artificial e tradu-
ção por máquina, para reduzir 
custos e minimizar a tradução 
humana.” De acordo com outra 
pesquisa, conduzida pela Socie-
dade de Autores no Reino Unido, 
36% dos tradutores disseram já 
perder trabalho para IA e quase 
metade (43%) sentiu o impacto 
no bolso também.

Ainda não há estudos pon-
tuais no Brasil, mas linguistas 
que estão no mercado há mais de 
10 anos também  sentem o peso 
da IA na carga de trabalho. “Entre 
2021 e 2023, perdi cerca de 90% 
do volume de tradução, revisão 
copywriting,” diz o linguista free-
lancer Lucas Dasaieve, que tra-
balha para agências responsáveis 
pela localização de conteúdode 
Big Techs, como o Google.

 »  ANA PAULA CORRADINI 
especial para o Correio

O futuro da 
tradução é humano

CARREIRA

Diante das perspectivas de perda de trabalho e de desvalorização salarial com o uso da IA, o tradutor ainda 
encontra espaço para se reinventar e agregar ao texto um diferencial insubstituível: o talento

“Os valores pagos pelos traba-
lhos também diminuíram, e isso 
decepcionou muitos profissionais 
da área. A promessa inicial era de 
que a IA faria o trabalho pesado, 
deixando os humanos apenas pa-
ra refinar os textos e mantendo 
a remuneração”, continua Lucas. 
“Na prática, o humano continua 
fazendo grande parte do esforço 
para manter a aparência de que 
a IA funciona.Trabalhamos mais 
para corrigir os erros da máqui-
na, mas recebendo muito menos. 
Atualmente, a pós-edição de IA 
paga cerca de 50% a 70% menos 
que a tradução tradicional.”

Outros colegas de profissão 
também sentem o impacto da IA 
no volume de trabalho.”Já perdi 
clientes que decidiram trabalhar 
com IA de tradução para revisão,” 
conta uma linguista que também 
trabalha com localização de con-
teúdo para o Google, mas prefere 
não se identificar. “Muitos colegas 
estão temerosos, e alguns falam 
sobre o fim da profissão de manei-
ra bastante apocalíptica.”

O linguista André de Sou-
za Mucciolo também conta que, 
quando uma empresa para a qual 
ele prestava serviço começou a 
aplicar modelo de IA às traduções, 

não reduziu o pagamento da equi-
pe, mas a coisa logo mudou de fi-
gura. “No início foi ótimo, porque 
o modelo em si acelerou um pou-
co o trabalho. Após alguns meses, 
migraram para um modelo de 
tradução por IA muito superior 
ao primeiro, e fiquei sem receber 
trabalhos. Eles acabaram cortan-
do parte da equipe porque, co-
mo a tradução de máquina tinha 
acelerado bastante o processo, só 
alguns dos profissionais já eram 
suficientes para dar conta do vo-
lume todo”, ele lembra.

No ambiente acadêmico, o 
clima também é de ansiedade. 

“Com o boom da IA que veio de-
pois da pandemia, é claro que 
os alunos estão preocupados em 
ingressar no mercado, mas esse 
‘medo” também faz com que eles 
se mobilizem e percebam que 
a realidade do tradutor é muito 
diferente hoje. É preciso correr 
atrás e aprender como os pro-
cessos de IA funcionam e como 
podemos utilizá-la de forma mais 
inteligente na profissão,” explica 
Thiago Blanch Pires, professor de 
Línguas Estrangeiras Aplicadas ao 
Multilinguismo e à Sociedade da 
Informação (LEA-MSI) na Univer-
sidade de Brasília.

Professor Thiago Pires, com o aluno Igor de Oliveira, diz que os profissionais precisam ser também curadores linguísticos 

 Ed Alves/CB/DA Press
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Eles têm  
“o molho”

Em meio a essa perspectiva 
nada animadora, há pelo menos 
outro consenso geral mais positi-
vo: a IA pode ser rápida e barata, 
mas ainda não consegue substi-
tuir o “molho” que a tradução hu-
mana confere ao texto. “O maior 
diferencial de uma tradução de 
IA para uma tradução humana 
está na interpretação, subtextos e 
bagagem cultural do tradutor. Sa-
ber adaptar o texto para o públi-
co-alvo é sempre essencial, algo 
que, até o momento, a máquina 
não é capaz de realizar,” afirma 
Igor de Oliveira Silva, aluno de 
licenciatura em francês da UnB.

Para André, falta à máqui-
na, ainda, uma “certa intuição”: 
“Falta reconhecer com precisão 
se um texto é regulatório, jurí-
dico, financeiro, interface de 
usuário, marketing… Quando 
há cruzamento entre domínios 
ou áreas de conhecimento, a IA 
não sente quando o texto está 
estranho para aquele gênero”, 
comenta. “Eu sinto que essa in-
tuição é uma das linhas entre 
máquina e ser humano. A IA é 
processual, estatística. O cérebro 
humano funciona numa gama 
de níveis que a IA ainda nem co-
gita alcançar, embora os resul-
tados dela pareçam — e sejam 
— impressionantes.”

Reinvenção em  
vez de extinção

Esse tropeço da IA em ter-
mos de linguagem e contexto es-
pecíficos revela um potencial de 
reinvenção para a profissão de 
tradutor e linguista. “Hoje, esses 
profissionais precisam se educar 
e se enxergar não apenas como 
tradutores, mas como curadores 
linguísticos,” afirma o professor 
Thiago. “É fundamental desen-
volver a competência tradutória, 
algo que pode parecer bem bási-
co em relação a essas mudanças, 
mas que ao mesmo tempo é o 
fator humano que nos diferen-
ciam dos modelos de linguagem 
que fazem a tradução automáti-
ca: a bagagem, o contexto cultu-
ral, o senso crítico e discutir as 
implicações que a tradução tem 
na vida social.”

O linguista Lucas Dasaieve 
concorda: “Apesar dos avanços, a 
IA ainda depende muito do tipo e 
da estruturados dados de treina-
mento fornecidos. O grande dife-
rencial dos tradutores humanos 
está na adaptabilidade do cére-
bro para perceber nuances, ler o 
ambiente e acessar um repertório 
amplo de memórias e emoções. Mucciolo confirma que a tradução de máquina tem reduzido a demanda por profissionais

Arquivo pessoal

 Desaieve: “Usar o conhecimento linguístico para melhorar o desempenho e a segurança da IA”

Arquivo pessoal

A importância da supervisão hu-
mana na IA ficará mais evidente 
conforme o uso da IA se norma-
lizar e expandir para novas áreas. 
Acredito que os profissionais que 
perceberem isso agora terão boas 
oportunidades de se recolocar no 
mercado. Quem tiver flexibilidade 
poderá usar o conhecimento lin-
guístico tradicional para melhorar 
o desempenho e a segurança dos 
sistemas de IA”.

Para o professor Thiago, essa 
“reinvenção” da profissão também 
envolve um conhecimento mais 

aprofundado da tecnologia do 
setor: “Não se trata de enfocar um 
a única ferramenta de tradução 
porque amanhã já tem outra nova. 
É preciso ter letramento digital e 
testar engenharia de prompts com 
pós-edição, pesquisar traduto-
res automáticos para debater a a 
questão de autoria. Infelizmente, 
quem está no mercado não tem 
esse tempo para estudo e reflexão, 
mas é importante continuar se 
aprofundando”.

A IA como aliada –  
hoje e no futuro

Como os profissionais já sa-
bem, no dia a dia, a IA também 
ajuda automatizando tarefas, 
como pesquisa terminológica ou 
naqueles momentos de bloqueio 
criativo. O uso da tecnologia co-
mo aliada se torna crucial para a 
sobrevivência da profissão — mas 
até que ponto?

Para a linguista entrevistada 
pelo Correio, a IA é um colega 
com quem você troca ideias. “Ela 
ajuda a refletir, faz propostas, 
abre uma porta aqui e ali. Posso 
me concentrar no trabalho real-
mente intelectual e interessante 
enquanto ela faz o ‘chato’, co-
mo comparar documentos, por 
exemplo. Eu poderia dizer que 
ela é uma boa copilota, mas sou 
eu quem está dirigindo o carro, 
e as pessoas dentro dele conti-
nuam sendo minha responsabi-
lidade, não dela.”

Lucas também ressalta a 
importância de se dominar a IA 
para aumentar a produtividade 
e agilizar processos, mas sem 
se tornar dependente da tecno-
logia: “A IA não deve substituir 
o pensamento crítico. Ela gera 
permutações baseadas em al-
goritmos, mas cada versão pro-
voca uma percepção emocional 
que só você, enquanto ser hu-
mano, será capaz de sentir. Ela 
acelera a exploração de alterna-
tivas, mas a decisão final conti-
nua sendo humana para esco-
lher o que funciona melhor. O 
tradutor precisa continuar sen-
do o ‘I’ da IA,” afirma.
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E
m entrevistas de emprego, 
especialmente no início da 
carreira, é comum surgir 
uma pergunta aparente-

mente simples: você pratica ou 
já praticou algum esporte? À pri-
meira vista, pode parecer apenas 
uma curiosidade sobre hábitos 
saudáveis. Mas muitas empresas 
sabem que a resposta revela al-
go mais profundo: a forma como 
uma pessoa aprende a lidar com 
desafios, pressão, disciplina e tra-
balho em equipe.

Muito antes de entrarmos no 
mercado de trabalho, é em qua-
dras, campos, tatames, piscinas 
ou trilhas que temos nosso pri-
meiro contato com competências 
que depois se tornam essenciais 
na vida profissional. Disciplina, 
respeito, resiliência, liderança, es-
tratégia, cooperação e superação 
são aprendizados naturais do am-
biente esportivo — e extremamen-
te valiosos no mundo corporativo.

Ao longo da vida, pratiquei dife-
rentes modalidades, como futebol, ju-
dô, surf, skate, tênis, golfe, snowboard 
e triathlon. Mais do que atividades 
físicas, todas elas funcionaram como 
verdadeiras escolas de aprendizado. 
No esporte, aprendemos a lidar com 
vitórias e derrotas, a controlar a an-
siedade, a persistir mesmo quando 
os resultados demoram a aparecer e 
a valorizar pequenas evoluções que, 
ao longo do tempo, se transformam 
em grandes conquistas — experiên-
cias que são diretamente transferíveis 
para o ambiente corporativo.

Um dos exemplos mais claros 
é o trabalho em equipe. Em espor-
tes coletivos, a vitória raramente é 
resultado do talento isolado de um 
atleta. Um bom exemplo é o reveza-
mento 4x100 metros do atletismo. 
Mesmo com corredores extrema-
mente rápidos, o resultado depende 
da precisão na passagem do bastão. 
Uma troca mal executada pode 
comprometer toda a prova. O su-
cesso acontece quando cada atleta 
cumpre seu papel com disciplina, 

Antes do escritório,  
existe a escola do esporte

Como a prática de exercícios físicos auxilia os profissionais a desenvolverem competências valiosas 
para lidar com os desafios, a pressão e a disciplina exigidos pelo mercado de trabalho

ARTIGO
Cesar Cotait Kara José 
Executivo do mercado de tecnologia e financeiro, aplicando os ensinamentos do esporte 
na vida pessoal e profissional é autor dos livros “Atleta Corporativo” e “Pilares do Sucesso”, 
obras dedicadas à liderança, desenvolvimento profissional e alta performance.

coordenação e confiança no de-
sempenho do companheiro.

Nas empresas, o princípio é o 
mesmo. Resultados relevantes ra-
ramente são construídos por uma 
única pessoa ou área. Um projeto 
bem-sucedido depende da integra-
ção entre diferentes funções — ven-
das, marketing, tecnologia ou aten-
dimento ao cliente. Assim como no 
revezamento, cada etapa precisa 
ser executada com precisão para 
que o resultado seja alcançado.

Outro aprendizado importante 
do esporte é a capacidade de lidar 
com frustrações e expectativas. 
Atletas convivem constantemente 
com pressão por resultados. Per-
der faz parte do processo de evo-
lução. O que diferencia os gran-
des campeões é a capacidade de 
aprender com a derrota, ajustar a 
estratégia e voltar mais fortes.

Nas empresas, situações seme-
lhantes acontecem o tempo todo: 
metas não atingidas, projetos que não 
saem como planejado ou mudanças 
inesperadas de cenário. Profissionais 
que desenvolveram resiliência no 
esporte tendem a lidar melhor com 
esses momentos, mantendo o foco na 
solução e na melhoria contínua.

Há, também, uma lição impor-
tante sobre liderança. No esporte, 
treinadores exercem um papel se-
melhante ao de mentores no mun-
do corporativo. Um bom técnico 
não apenas define estratégias, mas 
desenvolve pessoas e constrói uma 
cultura de alta performance. Um 
exemplo marcante é o técnico Ber-
nardinho, que transformou a sele-
ção brasileira de vôlei em uma das 
equipes mais vencedoras da histó-
ria. Sua capacidade de liderança, 
disciplina e construção de equipe 

tornou-se referência também para 
líderes empresariais.

Em uma competição universi-
tária de judô por equipes da qual 
participei como capitão, vivi uma 
experiência que ilustra bem essa 
conexão entre esporte e liderança. 
Durante uma das lutas, percebi um 
detalhe na estratégia do adversário 
que meu colega de equipe, con-
centrado no combate, não conse-
guia enxergar. O oponente utilizava 
constantemente o braço esquerdo 
para bloquear os ataques.

Do lado de fora do tatame, con-
segui identificar a oportunidade e 
gritei uma orientação simples: “pe-
ga o braço!”. Ele entendeu imediata-
mente, aplicou a técnica e finalizou 
a luta com um golpe perfeito.

A lição foi clara. Quem está 
dentro da arena precisa de foco to-
tal para executar. Quem observa de 

fora pode enxergar oportunidades 
que passam despercebidas durante 
a disputa. Essa dinâmica acontece 
todos os dias nas empresas.

Liderança nem sempre signi-
fica estar no centro da ação. Mui-
tas vezes, significa observar com 
atenção, orientar com clareza e 
ajudar quem está na linha de fren-
te a tomar a melhor decisão.

No fim das contas, o esporte é 
uma poderosa escola de desenvolvi-
mento humano. Ele ensina discipli-
na sem discursos, liderança sem car-
gos formais e resiliência sem teorias.

Talvez por isso tantas empre-
sas valorizem profissionais que 
trazem essas experiências. Por-
que, no mundo corporativo — as-
sim como no esporte — talento 
ajuda, mas caráter, disciplina e ca-
pacidade de trabalhar em equipe 
fazem toda a diferença.
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Décio Lima (D), presidente do Sebrae Nacional, ao lado dos empreendedores Eduardo e Cláudio Luís 

Maicon Felipe/Sebrae

C
uiabá (MT) — Empreender 
no Brasil não é uma tarefa 
simples. Para quem é micro-
empreendedor o caminho 

costuma ser ainda mais desafiador, 
especialmente quando o assunto é 
acesso a crédito. Sem capital para 
investir ou manter o caixa, muitos 
negócios promissores acabam fi-
cando pelo caminho.

É justamente nesse ponto que 
iniciativas de crédito orientado fa-
zem diferença. O programa Acre-
dita, do Sebrae, foi criado para am-
pliar o acesso de micro e pequenos 
empreendedores a financiamentos 
com taxas mais atrativas, por meio 
do Fundo de Aval às Micro e Pe-
quenas Empresas (Fampe). Além 
do recurso financeiro, o programa 
oferece acompanhamento técnico 
para ajudar o empreendedor a to-
mar decisões mais seguras. 

Para o presidente do Sebrae 
Nacional, Décio Lima, facilitar o 
crédito significa antecipar sonhos. 
“É um processo imprescindível pa-
ra levar mais qualidade de vida ao 
nosso povo. Nós não podemos tra-
tar o crédito com preconceito”, afir-
ma. Segundo Décio, historicamente 
cerca de 88% das pequenas empre-
sas não tinham acesso ao crédito no 
país, e por meio do programa Acre-
dita esse cenário está mudando.

“O Acredita é uma revolução no 
que diz respeito ao acesso a crédito 
a quem, até então, tinha as portas 
fechadas pelos bancos. Os resulta-
dos já são visíveis em todo o Brasil. 
Pequenos empreendedores usam o 
crédito para ampliar seus negócios, 
fazerem escala e também realizar 
contratações”, ressalta o presidente.

No início deste mês, Décio visi-
tou dois pequenos negócios em Mato 
Grosso ao lado do ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos Fávaro, e 
do tetracampeão mundial e embai-
xador do Acredita, Raí Oliveira. Um 
dos empreendimentos foi a Guloso 

 » ALINE GOUVEIA

Acesso a crédito impulsiona 
pequenos negócios

EMPREENDEDORISMO

Duas empresas de Mato Grosso ilustram a importância do financiamento  
facilitado para iniciar ou expandir atividades

Sorvetes, em Várzea Grande, coman-
dada por pai e filho, Cláudio Luiz de 
Barros e Eduardo Deambrosio.

A empresa começou as ativida-
des em 2019, pouco tempo antes 
da pandemia de covid-19, um dos 
períodos mais difíceis para novos 
empreendimentos. O acesso a R$ 
55 mil por meio do programa aju-
dou a manter o negócio funcionan-
do e permitiu que os proprietários 
dessem um passo além: o início da 
construção de uma fábrica própria 
de sorvetes. Hoje, a produção che-
ga a 60 mil picolés por mês e cerca 
de 4 mil litros de sorvete, feitos com 
polpa de fruta e sem gordura trans.

Segundo Eduardo, o financia-
mento foi decisivo para equilibrar 
as contas enquanto a empresa 
crescia. “Sem o empréstimo, seria 
muito difícil manter um caixa au-
tossuficiente para pagar as despe-
sas do dia a dia e tocar a obra ao 
mesmo tempo”, explica. A próxima 
meta da família é abrir uma uni-
dade em Cuiabá ainda neste ano.

Desde 2024, o Sebrae já viabili-
zou mais de 133 mil operações de 
crédito, que somam R$ 11 bilhões 

em empréstimos. Nesse período, 
também foram realizados mais de 
1 milhão de atendimentos com 
crédito assistido, alcançando cer-
ca de 721 mil pequenos negócios.

Outro exemplo visitado pelas au-
toridades foi a academia LA Fitness, 
administrada pela empreendedora 
Thami Ribeiro. Ela começou como 
sacoleira, abriu uma loja na casa da 
mãe e passou para uma outra em 
uma região mais movimentada, até 
que surgiu a oportunidade de adqui-
rir uma academia. O apoio recebido 
ajudou a reorganizar o negócio após 
um período de endividamento.

“Temos a academia há 11 
anos. Decidimos investir em um 
novo prédio sem recursos e acaba-
mos financiando tudo no cartão de 
crédito. Isso gerou dívidas”, conta. 
Com orientação do Sebrae, Thami 
conseguiu reestruturar a gestão fi-
nanceira da empresa. Para ela, o 
acompanhamento é tão importan-
te quanto o acesso ao dinheiro.

“Muitas vezes, a gente em-
preende sem ter todas as ferra-
mentas de gestão. Ter esse su-
porte, principalmente na parte 

financeira, faz muita diferença 
para tomar decisões mais cons-
cientes e sustentáveis”, ressal-
ta.  “Trabalhamos com muscu-
lação, aulas coletivas e um aten-
dimento mais personalizado, 
buscando criar um ambiente aco-
lhedor e motivador para ajudar as 
pessoas a manterem constância 
nos treinos”, emenda Thami.

Sancionado pelo governo fe-
deral em 2024, o programa Acre-
dita foi criado para ampliar e 
democratizar o acesso ao crédito 
para pequenos negócios. A estra-
tégia do Sebrae se apoia em dois 
pilares: oferecer garantias com-
plementares por meio do Fam-
pe e disponibilizar atendimento 
especializado para orientar os 
empreendedores. Para fortalecer 
a iniciativa, a instituição fez um 
aporte de R$ 2 bilhões no Fam-
pe, com potencial para gerar até  
R$ 30 bilhões em crédito no mer-
cado para micro e pequenas em-
presas nos próximos anos.

*A jornalista viajou  
a convite do Sebrae

5 passos para obter 
crédito consciente 
e fazer uma boa 
gestão financeira

 » Avalie a necessidade de 
crédito: Faça a análise 
financeira da empresa com 
a ferramenta Planejadora 
Financeira, do Sebrae. 
Nela, é possível lançar os 
dados e avaliar os principais 
indicadores financeiros, fazer 
simulações e identificar a 
necessidade de crédito.

 » Identifique a melhor linha de 
crédito: consulte  
as modalidades de 
financiamento, taxas, carências 
e regras gerais das linhas de 
crédito. Verifique com o seu 
banco se ele é parceiro do 
Sebrae e opera o Fampe – 
Fundo de Aval para Micro e 
Pequenas Empresas.

 » Complemente a garantia com 
o FAMPE: O Sebrae, por meio 
do Fampe, poderá ser avalista 
de até 80% de garantia do 
valor total do empréstimo.

 » Analise o planejamento 
financeiro: após escolhida 
a linha de crédito, lance as 
informações e o montante 
de crédito desejado na 
calculadora. É hora de rever 
os seus indicadores financeiros 
e realizar as projeções para 
garantir uma gestão eficiente 
do seu negócio.

 » Elabore uma proposta de 
crédito: procure o banco ou 
instituição financeira para 
apresentar a proposta de 
crédito e negocie o empréstimo 
desejado com base no 
planejamento financeiro. 
Assim é possível aumentar a 
confiança e os resultados do 
negócio.
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O
Senado Federal apro-
vou o Projeto de Lei (PL) 
5.811/2025, de autoria da 
ex-senadora Patrícia Sabo-

ya em 2007 e relatado pela sena-
dora Ana Paula Lobato (PDT MA). 
O texto prevê aumento gradual de 
cinco para vinte nos dias de licen-
ça-paternidade, que será remune-
rada agora pelo Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS). Para 
ser consolidada, a PL ainda pas-
sará por sanção do presidente da 
República. 

Mudanças na lei

Caso seja aprovado, a partir 
de 2027, o projeto altera as Leis de 
Consolidação do Trabalho (CLT) 
e a licença-paternidade passará 
a ser de 10 dias, no ano seguinte 
o número chega a 15 dias, e em 
2029, chegará ao limite de 20 dias 
de afastamento remunerado. O 
projeto prevê a criação do salário-
-paternidade, benefício previden-
ciário que garante a remuneração 
durante o período de afastamen-
to. O objetivo é ampliar a proteção 
social às famílias e incentivar uma 
participação mais ativa do pai nos 
primeiros dias de vida do filho.

O PL também prevê situações 
específicas de vulnerabilidade, 
como: pais de filhos com defi-
ciência terão período de licença 
com acréscimo de um terço; di-
reito é estendido a adoções e a ca-
sos de guarda judicial para fins de 
adoção; em casos de falecimento 
da mãe ou parto antecipado a li-
cença continua válida; o benefício 
poderá ser suspenso ou indeferi-
do em caso de violência domés-
tica ou abandono material com-
provadamente praticado pelo pai.

Licença estendida

Algumas empresas adotaram 
a extensão da licença-paternidade 
por conta própria, com objetivo 
de fortalecer as relações paren-
tais e equilibrar em profissional 
e pessoal a vida do colaborador. 

» IAN VIEIRA*

Licença-
paternidade 

ampliada

DIREITO TRABALHISTASenado aprova 
 período de 20 dias 

para o convívio 
em família, e o 
benefício segue 
para sanção do 

presidente 
da República

Leonardo Luccisano 
e o filho: “Foi um 
privilégio que fez 

toda diferença para 
minha família” 
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A médica Camilla destaca o impacto da 
presença do pais na vida do bebê

 A empresa de Sylvester Feddes  concede  
180 dias de licença, dividida em dois períodos

Cássio Moura, advogado trabalhista,  
esclarece que esse direito não é um favor

Arquivo pessoal Arquivo pessoalArquivo pessoal

O presidente da Novartis Brasil, 
Sylvester Feddes, adotou o mo-
delo e comentou sobre a escolha 
da organização: “A ideia nasceu 
de uma compreensão simples. 
A chegada de um filho é um dos 
momentos mais transformado-
res na vida de qualquer pessoa, e 
poder estar presente nesse perío-
do faz diferença para as famílias. 
Pessoalmente, como pai de três 
filhos, adoraria ter tido a oportu-
nidade de me dedicar a essa fase 
tão importante da vida”.

Sylvester disse que iniciati-
vas como essa ampliam o debate 
e mostram que é possível conci-
liar resultados de negócio com 
políticas mais avançadas. “Ca-
da empresa tem uma realidade, 
mas existe a oportunidade clara 
de olhar para esse tema de forma 
mais estratégica. Quando amplia-
mos esse tipo de benefício, não 
estamos apenas respondendo a 
uma demanda social, estamos 
também fortalecendo cultura, en-
gajamento e sustentabilidade do 
negócio no longo prazo”, afirmou. 
“Nesse sentido, o avanço dessa 
agenda por mais companhias 
tende a gerar impactos positivos 
para o mercado de trabalho e para 
a sociedade como um todo”.

Beneficiado com os 180 dias, 
o gerente de Digital Work Space 
Operations da Novartis Brasil, 
Leonardo Luccisano, ressaltou a 
importância do acréscimo de dias 
de participação no nascimento 
do filho. “Foi um privilégio que 
fez toda a diferença para minha 

família. Tive meu primeiro filho 
em 2025 e pude contar com os 
180 dias da licença parental es-
tendida oferecida pela empresa, 
divididos em dois períodos de 90 
dias cada. Minha esposa também 
tirou uma licença estendida de 
seis meses e voltou a trabalhar 
em novembro de 2025. E quando 
ela voltou, utilizei a segunda parte 
da minha licença para cuidar do 
bebê”, comentou. “Foi uma expe-
riência maravilhosa”.

Luciano também disse que 

a licença estendida foi essencial 
para cuidar da esposa. “Minha 
esposa teve complicações após 
o parto. Estar disponível para 
apoiá-la e cuidar do nosso bebê 
em um momento tão sensível fez 
a diferença para nós. Por conta 
das complicações após o parto, 
também tivemos muitas consultas 
médicas para o nosso filho, além 
do habitual, e a licença permitiu 
estar presente de uma forma que 
não teria sido possível se preci-
sasse estar trabalhando.”

Saúde do bebê

A médica pediatra Camilla 
Florenciano destacou o impacto 
da presença do pai na saúde e no 
desenvolvimento da criança: “Os 
primeiros dias de vida são extrema-
mente sensíveis para a formação do 
vínculo entre o bebê e os cuidado-
res. A presença do pai nesse mo-
mento ajuda a dividir responsabili-
dades, fortalece a rede de apoio da 
mãe e contribui para o desenvolvi-
mento emocional da criança”.

Camila também disse que o 
apoio do pai pode auxiliar no pe-
ríodo de recuperação da mãe: “Os 
primeiros dias de vida são extrema-
mente sensíveis para a formação do 
vínculo entre o bebê e os cuidado-
res. A presença do pai nesse mo-
mento ajuda a dividir responsabili-
dades, fortalece a rede de apoio da 
mãe e contribui para o desenvolvi-
mento emocional da criança”.

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá

Direitos garantidos aos pais pela CLT

O advogado trabalhista Cássio Mou-
ra listou e discorreu sobre os direitos dos 
trabalhadores que se tornam pais, assegu-
rados pela Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT). “Na prática, o que vemos são 
muitas empresas tratando esses direitos co-
mo se fossem um favor. E não são. São di-
reitos garantidos. Já vi trabalhador ser pre-
judicado por simplesmente acompanhar 
a esposa grávida em consulta, tendo o dia 
descontado ou lançado no banco de horas. 
Isso está errado”, afirma o especialista.

»  Licença-paternidade  
maior do que cinco dias

Na maioria dos casos, o direito à licen-
ça-paternidade é de cinco dias, garantido 
por lei, a partir do nascimento do filho. No 
entanto, empresas participantes do Pro-
grama Empresa Cidadã podem estender 
esse período por mais 15 dias, totalizando 
20 dias de afastamento remunerado.

»  Acompanhamento em consultas médicas

Os pais possuem o direito de se ausentar 
do trabalho, uma vez por ano, para acom-
panhar filhos de até seis anos em consultas 

médicas, sem prejuízo no salário, conforme 
previsto no artigo 473 da CLT. Além disso, 
também podem acompanhar a gestante, 
seja esposa ou companheira, em até seis 
consultas médicas durante toda a gestação.

“Muitos pais deixam de levar o filho 
ao médico por medo de desconto ou al-
gum tipo de represália. Isso ainda aconte-
ce muito. A lei garante esse direito justa-
mente para permitir esse cuidado básico”, 

destaca Cássio. “No caso das consultas 
durante a gestação, também não há mar-
gem para desconto ou compensação. O 
trabalhador apresenta a declaração médi-
ca, e a ausência é justificada”. 

»  Estabilidade provisória e adoção
Embora a estabilidade provisória seja, 

historicamente, vinculada à gestante, há 
situações em que o pai também pode ter 

proteção contra demissão sem justa causa, 
como nos casos de adoção. O entendimen-
to do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
tem evoluído no sentido de reconhecer a 
necessidade de estender essa proteção ao 
adotante, independentemente do gênero.

»  Falecimento da mãe e  
substituição da licença

Outro ponto pouco debatido é o di-
reito à licença-maternidade em caso de 
falecimento da mãe. O benefício pode ser 
transferido ao pai por todo o período res-
tante, garantindo que ele possa assumir os 
cuidados com o recém-nascido.

Segundo o advogado, práticas como 
descontos indevidos ou lançamentos no 
banco de horas nesses casos podem ser 
questionadas judicialmente, inclusive com 
possibilidade de devolução dos valores. 
“No fim, não é só uma discussão sobre 
quantidade de dias. É reconhecer que o 
pai também cuida, também participa e 
precisa estar presente desde o início. A lei 
já garante isso. O que ainda falta, muitas 
vezes, é fazer com que esse direito seja res-
peitado na prática”

maurenilson
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DISTRITO FEDERAL

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO 
FEDERAL (PMDF)
Inscrições até 25 de abril pelo site: https//www.
cebraspe.org.br/concursos/. Concurso com 2.100 
vagas para os cargos de: segurança pública. Sa-
lário: Não informado. Taxa: Não informado.

NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL I
Inscrições até 8 de abril pelo site: http//www.
ingressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso 
com vagas para os cargos de: corpo de en-
genheiros da marinha; engenharia aeronáu-
tica; engenharia cartográfica; engenharia civil 
(2); engenharia de produção (2); engenharia 
de sistemas de computação; engenharia de 
telecomunicações; engenharia elétrica (4); 
engenharia eletrônica (3); engenharia mecâ-
nica (5); engenharia mecânica de aeronáutica; 
engenharia mecatrônica; engenharia naval 
(2); engenharia nuclear; engenharia quími-
ca; corpo de saúde da marinha — quadro de 
médicos (nacional); cardiologia (3); clínica 
médica (3); medicina intensiva (3); medicina 
legal (3); reumatologia (3); cirurgia cardíaca 
(3); anestesiologia (3); radiologia (3); ortopedia 
e traumatologia (3); medicina de emergência 
(3); corpo de saúde da marinha — quadro de 
médicos (regional); comando do 4º distrito na-
val belém — pa; endocrinologista; medicina 
intensiva; medicina legal; reumatologia; cirur-
gia vascular; oftalmologia; urologia; medicina 
de emergência; comando do 6º distrito naval 
ladário — ms; clínica médica; endocrinologis-
ta; anestesiologia; ginecologia e obstetrícia; 
pediatria; oftalmologia; psiquiatria; medicina 
de emergência; comando do 9º distrito naval 
amazonas — am; dermatologia; ginecologia 
e obstetrícia; psiquiatria; radiologia; corpo de 
saúde da marinha — quadro de cirurgiões 
dentistas (regional); comando do 4º distrito 
naval belém — pa; dentística; odontopedia-
tria; ortodontia; prótese dentária; comando 
do 6º distrito naval ladário — ms; prótese 
dentária; comando do 9º distrito naval ama-
zonas — am; dentística; periodontia; corpo 
de saúde da marinha — quadro de apoio à 
saúde (nacional); enfermagem (3); corpo de 
saúde da marinha — quadro de apoio à saúde 
(regional); comando do 4º distrito naval belém 
— pa; enfermagem (2); farmácia; fisioterapia; 
comando do 6º distrito naval ladário — ms; 
enfermagem (2); fisioterapia; comando do 9º 
distrito naval amazonas — am; enfermagem; 
farmácia; fisioterapia; fonoaudiologia; quadro 
técnico do corpo auxiliar da marinha; ciências 
biológicas; comunicação social (2); direito (5); 
educação física; estatística; física — licen-
ciatura; informática — banco de dados (2); 
informática — desenvolvimento de sistemas 
(3); informática — infraestrutura de ti (3); 
informática — segurança da informação (2); 
meteorologia; músico; pedagogia (2); psico-
logia (2); serviço social; segurança do tráfego 
aquaviário (5); quadro de capelães navais do 
corpo auxiliar; católica apostólica romana; ba-
tista. Salário: R$ 9.663,60. Taxa: R$ 150.

MARINHA DO BRASIL III
Inscrições até 26 de março pelo site https//
www.marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 44 
vagas para os cargos de: sistemas elétricos (1); 
oceanografia geológica (1); direito (2); defesa/
direito do mar e regulação do uso do mar (1); 
defesa/economia do mar (1); contabilidade (1); 
engenharia de telecomunicações (1); engenha-
ria eletrônica/elétrica (1); engenharia mecânica 
(1); história (2); matemática (4); física (3); língua 
portuguesa (6); língua inglesa (5); sociologia (1); 
geografia (1); biologia (1); filosofia (1); educação 
física (2); engenharia mecânica (1); química (1); 
contabilidade (1); administração (1); oceano-
grafia física (1); enfermagem (3). Salário: de R$ 
3.090,43 a R$ 4.867,43. Taxa: R$ 140.

ESCOLA DE SAÚDE E FORMAÇÃO 
COMPLEMENTAR DO EXÉRCITO (ESFCEX)
Inscrições até 12 de junho pelo site: https//www.
vunesp.com.br/. Concurso com 227 vagas para 
os cargos de oficiais farmacêuticos (8); vagas pa-
ra oficiais dentistas (8); oficiais do quadro com-
plementar (57); oficiais médicos; (152) e capelães 
militares (2). Salário: R$ 9.004. Taxa: R$ 150.

FORÇA AÉREA BRASILEIRA — 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
CADETES DO AR (EPCAR)
Inscrições até 23 de junho pelo site: https//
www.fab.mil.br/. Concurso com 150 vagas 
para a área de aluno do curso preparatório 
de cadetes do ar. Salário: R$ 7.490 após for-
mação. Taxa: R$ 100.

CENTRO—OESTE 

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES - GO)
Inscrições até 9 de abril pelo site: https//bit.
ly/4lJsCMn. Concurso com 21 vagas para os 
cargos de: Enfermeiro (6);Técnico de Enferma-
gem (15). Salário: R$ 3.184,03 a R$ 5.775,75. 
Taxa: R$ 50 a R$ 60.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES—GO)
Inscrições até 21 de abril pelo site: https//
bit.ly/4ri7lL1. Concurso com 50 vagas para o 
cargo de: fiscal de saúde pública categoria i: 
biomédico, enfermeiro, médico ou cirurgião—
dentista (15);fiscal de saúde pública categoria 
ii: farmacêutico (15);fiscal de saúde pública ca-
tegoria iii: graduação em qualquer área, com 
especialização na área de saúde (10);fiscal de 
saúde pública categoria iv: nutricionista, enge-
nheiro de alimentos ou médico—veterinário, 
com especialização na área de saúde (9);fiscal 
de saúde pública categoria v: engenheiro civil 
ou arquiteto com especialização na área de 
saúde (1). Salário: R$ 10.118,44. Taxa: R$ 160.

PREFEITURA DE ARUANÃ - GO
Inscrições até 25 de março pelo site: https//
bit.ly/4bMUxri. Concurso com 40 vagas para 
os cargos de: ajudante de pedreiro (10 + 5 
CR); mestre de obras (2 + 2 CR); oficial pe-
dreiro (10 + 7 CR); eletricista (1 + 1 CR); enca-
nador (1 + 1 CR). Salário: R$ 2.900 a R$ 5.000. 
Taxa: Não informado.

PREFEITURA DE CATALÃO — GO
Inscrições até 2 de abril pelo site: https//aroei-
ra.jetcloud.com.br/. Concurso com 623 vagas 
para as áreas de: analista de laboratório em 
análises clínicas fms (16); assistente social fms 
(10); educador físico fms (2); educador peda-
gogo fms (3); enfermeiro fms (72); engenheiro 
civil fms (1); especialista em regulação e vigi-
lância sanitária farmácia fms (1); especialista 
em regulação e vigilância sanitária — medi-
cina veterinária fms (1); farmacêutico fms (21); 
fisioterapeuta fms (15); fisioterapeuta fms — 
com lotação no distrito de pires belo (1); fisio-
terapeuta fms com lotação no distrito de santo 
antônio do rio verde (1); fonoaudiólogo fms (4); 
médico alergista fms (1); médico anestesiolo-
gista fms (1); médico angiologista fms (1); mé-
dico auditor fms (1); médico cardiologista fms 
(1); médico cardiopediatra fms (1); médico do 
trabalho fms (1); médico endocrinologista fms 
(1); médico esf fms (4); médico esf fms — com 
lotação no distrito de pires belo (1); médico esf 
fms — com lotação no distrito de santo antô-
nio do rio verde (1); médico ginecologista fms 
(6); médico ginecologista fms — com lotação 
no distrito de pires belo (1); médico ginecolo-
gista fms — com lotação no distrito de santo 
antônio do rio verde (1); médico neurolologista 
fms (1); médico neuropediatra fms (1); médico 
ortopedista fms médico pediatra fms (11); mé-
dico psiquiatra fms (7); médico ultrassonogra-
fista fms (2); nutricionista fms (4); nutrólogo 
fms (1); odontólogo fms (20); odontólogo cirur-

gião fms (2); odontólogo endodontista fms (2); 
odontólogo odontopediatra fms (1); odontólogo 
periodontista fms (1); odontólogo protesista 
fms (1); odontólogo psf fms — com lotação no 
distrito de pires belo (1); odontólogo psf fms 
— com lotação no distrito de santo antônio 
do rio verde (1); psicólogo fms (26); psicólogo 
fms — com lotação no distrito de pires belo 
(1); psicólogo fms — com lotação no distrito de 
santo antônio do rio verde (1); sanitarista fms 
(1); terapeuta ocupacional fms (4); agente so-
cial fms (1); artesão fms (4); auxiliar de almo-
xarifado fms (5); auxiliar de farmácia fms (20); 
auxiliar de saúde bucal — asb fms (22); auxi-
liar de saúde bucal — asb fms — com lotação 
no distrito de pires belo (1); auxiliar de saúde 
bucal — asb fms — com lotação no distrito de 
santo antônio do rio verde (1); educador social 
fms (1); eletricista de manutenção das fms (2); 
executor administrativo fms (45); executor ad-
ministrativo fms — com lotação no distrito de 
pires belo (1); executor administrativo fms — 
com lotação no distrito de santo antônio do rio 
verde (1); fiscal de vigilância sanitária fms (1); 
maqueiro fms (8); motorista fms (10); motoris-
ta socorrista fms (1); técnico de enfermagem 
fms (60); técnico de enfermagem fms — com 
lotação no distrito de pires belo (2); técnico de 
enfermagem fms — com lotação no distrito 
de santo antônio do rio verde (2); técnico em 
laboratório fms (18); técnico em radiologia fms 
(22); técnico em segurança do trabalho fms (1); 
auxiliar de cozinha hospitalar fms (6); auxiliar 
de limpeza hospitalar fms (30); auxiliar de ser-
viços gerais fms (20); auxiliar de serviços gerais 
fms — com lotação no distrito de pires belo (1); 
auxiliar de serviços gerais fms — com lotação 
no distrito de santo antônio do rio verde (1); 
cozinheiro hospitalar fms (4); jardineiro fms 
(2); pedreiro de obras públicas da saúde fms 
(3); porteiro fms (16); vigia fms (20). Salário: R$ 
1.569,26 a R$ 22.147,42. Taxa: R$ 100 e R$ 180.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (MPMT)
Inscrições até 21 de abril pelo site: https//
bit.ly/4uG1d1R. Concurso com 8 vagas para 
os cargos de: Promotor de Justiça Substituto 
(8). Salário: R$ 37.765,55. Taxa: R$ 400.

CÂMARA DE BANDEIRANTES — MS 
Inscrições até 6 de abril pelo site: https//bit.
ly/4ldiRWH. Concurso com 6 vagas para os 
cargos de: contador (cr);controlador (1 vaga 
+ cr);assessor de cerimonial (cr);assistente 
administrativo (cr);técnico administrativo 
(cr);técnico de informática (cr);técnico em 
licitações e contratos (cr);técnico legislativo 
(cr);agente de segurança (1 vaga + cr);auxi-
liar de serviços gerais (1 vaga + cr);auxiliar 
de limpeza (1 vaga + cr);copeira (1 vaga + 
cr);motorista (1 vaga + cr);recepcionista (1 
vaga + cr).Salário:R$ 1.636,40 a R$ 5.020,01. 
Taxa: R$ 50 a R$ 100.

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (PJC/MT)
Inscrições até 6 de abril pelo site: https//bit.
ly/4cW9lVP. Concurso com 18 vagas para os 
cargos de: Psicólogo(a) (9);Assistente Social 
(9). Salário: R$ 8.269,16. Taxa: Sem taxa.

PREFEITURA DE NOVA NAZARÉ - MT
Inscrições até 6 de abril pelo site: https//bit.
ly/4uxV6g6. Concurso com 71 vagas para 
os cargos de: Professor Indígena (Regência) 
(21 imediatas, 2 para PCD);Merendeira In-
dígena (44 imediatas, 4 para PCD). Salário: 
R$ 2.226,90 a R$ 5.468,28. Taxa: Sem taxa.

 » SENAI-DF

CURSOS  
GRATUITOS

O Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial do Distrito Federal (Senai-DF) publicou o 
edital de cursos do segundo trimestre de 2026, 
com 6.105 vagas gratuitas. Há oportunidades em 
modelo presencial, semipresencial e on-line. São 
775 cursos de aperfeiçoamento profissional, 
5.080 de qualificação, e 250 técnicos. Há oferta 
nas escolas do Senai-DF no Gama, no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG),  Sobradinho e Taguatin-
ga. A inscrição  segue até 15 de junho, podendo ser 
realizada por meio do site cursos.senaidf.org.br. O 
preenchimento das vagas ocorrerá por ordem de 
inscrição e, caso o candidato não seja chamado 
até o dia de encerramento das inscrições (15/6), 
deverá aguardar o edital do semestre seguinte.

 » AMBEV

PARA  
MULHERES

Promovido pela Ambev, a 6ª edição do Cer-
vejeira Sou Eu comemora o Mês da Mulher, com 
objetivo de viabilizar avanço de mulheres no setor 
de cervejas. Nesta edição serão oferecidas 6 mil 
bolsas, maior número do programa e o dobro 
em relação ao ano anterior. Neste ano, o curso 
apresenta cinco módulos, aborda a força cultural 
que a cerveja tem no Brasil, critérios de qualidade 
e ingredientes naturais, inclusão e maternidade, 
segurança no mercado cervejeiro e um módulo 
dedicado a conversas sobre equilíbrio, reforçando 
o compromisso com o consumo responsável da 
cerveja em diferentes ocasiões. Todo o conteúdo é 
voltado para quem deseja iniciar uma carreira no 
mundo cervejeiro, seja associado à gastronomia, 
seja a estabelecimentos ou a programas de men-
toria. Inscrições vão até 22 de março, por meio do 
site: http://bit.ly/4biHIoM. 

 » CURSOS GRATUITOS

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda do Distrito Federal (Sedet-DF) 
abriu 1.266 vagas para cursos gratuitos de qua-
lificação profissional por meio da 5ª etapa do 
projeto Qualifica Móvel DF. As inscrições vão de 
19 de março a 5 de abril de 2026, pelo site da 
secretaria. As aulas serão realizadas em unida-
des móveis instaladas em Planaltina, Taguatin-
ga, Sobradinho II e Recanto das Emas. Há vagas 
para cursos nas áreas da beleza, como mani-
cure e pedicure; da saúde, como capacitação de 
cuidador de pessoa idosa; do marketing digital; 
do empreendedorismo ne do artesanato. Cada 
curso terá 80h por aula, nos turnos matutino 
(8h às 12h), vespertino (14h às 18h) e noturno 
(18h30 às 21h30).

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 58 concursos e 13.814 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, tem um concurso aberto com 2.100 vagas. Entre os nacionais, há quatro 
certames abertos para 3.902 oportunidades. Para o Centro-Oeste, há sete seleções abertas com 829 oportunidades. 
Nos conselhos regionais e municipais, são seis concursos com 113 postos vagos. Há ainda 13 seleções de concursos 
estaduais com 4.194 vagas. Já para os municipais, há 14 concursos e 1.930 vagas. Nas universidades federais,  
são 10 processos seletivos e 669 oportunidades. Nos institutos federais há três certames abertos com 77 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

x13.814
vagas
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ciee.org.br/quero-uma-vaga/. 

 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 1.401 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

528
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

162
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

33
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.178

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.500

vagas

CAMPO DO DIREITO

Cód.: 5991274/ Vaga: 1 /Local: Asa Norte  / 
5º ao 10º semestre / Período: 12h às 18h// 
Bolsa: R$ 1.300 / Mês.

Cód.: 5986861/ Vaga: 1 / Local: Asa Norte  / 
5º ao 7º semestre / Período: 12h às 18h / / 

Bolsa: R$ 1.000 / Mês

ARQUITETURA E URBANISMO

Cód.: 5978871/Vaga: 1 /Local: Asa Sul   / 
6º ao 18º semestre / Período: 10h às 16h/ 
Bolsa: R$ 800 / Mês.
Cód.: 5956926/Vaga: 1 / Local: Zona Indus-

trial (Guará)  / 4º ao 6º semestre / Período: 
A combinar / / Bolsa: R$ 856 / Mês.

CONTABILIDADE

Cód.: 5979357/ Vaga: 1 //Local: Asa Sul  /2º 
ao 10º semestre / Período: 14h às 18h / 
Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

ESPORTES

Cód.: 5977442/ Vaga: 1 /Local: Setor Habita-
cional Tororó (Jardim Botânico)  / Período: 
06h às 12h/ Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

Ainda restam 522 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site: https://portal.

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior/ Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
+ VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
1.142,33 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. / 
Horário: 09h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos
 

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 761,55 + VT / Horário: 08h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos.
 

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 761,55 + VT /Horário: 08h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos

Ainda restam 158 vagas. Para conferir a lista completa, acesse o site: https://www.espro.org.br  

 ENSINO MÉDIO 

Vaga: 271214 / Local: Brasília  / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 600 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: 7.60 / Número 
de Vagas: 2;

Vaga: 271212 / Local: Brasília  / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 550 / 

Benefícios: Auxílio Transporte: 11 / Número 
de Vagas: 2;

ENSINO TÉCNICO 

Administração / Secretariado

Local: Taguatinga / Sem.: 1º / Carga Horária: 
5 horas diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 800 / Auxílio transporte 
integral. / Número de Vagas: 1;

ENSINO SUPERIOR 

Vaga: 272233 / Curso PEDAGOGIA / Local: 
Brasília  / Sem.: 3º / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: Tarde e Noite / 
Bolsa: R$ 900 / Auxílio transporte de acordo 
com o que for utilizar / Número de Vagas: 2;

ADMINISTRAÇÃO, GESTÃO COMERCIAL, 
COMUNICAÇÃO SOCIAL - BACHARELADO 

Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 

6 horas diárias / Horário do estágio: Tarde 
/ Bolsa: R$ 850 / Benefícios: Auxílio Trans-
porte: R$ 11 / Número de Vagas: 3;

ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 900 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$ 11 e Após 3 meses de 
Estágio tem acesso ao Plano de Saúde da 

Empresa / Número de Vagas: 2;

Vaga: 216279 / Curso DIREITO / Águas Claras 
/ Sem.: 6º / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: 
R$ 900 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 
/ Número de Vagas: 1;

Ainda restam 487 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: www.superestagios.
com.br

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.560

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.450

DIREITO

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 1.070 a R$ 1.500 

RECURSOS HUMANOS

Número de vagas: 2 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.400

ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.560
  

Para acessar as 33 e se candidatar para as oportunidades de estágio, acesse: carreiras.iel.org.br/DF. Ressaltamos que as vagas podem ser alteradas ao longo da semana.

APRENDIZ

Cód.: 115711 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 761,55 / Horário: 9h às 13h / 
Guará I / Assunto: 115711 

ENSINO MÉDIO 

Cód.: 99733407 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 

/ Bolsa: R$ 600 + VT / Horário de: 07h às 
12h / Riacho Fundo / Assunto: 99733407 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico em Administração  

Cód.: 424799 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 1.000 + VT / Horário de: 09h 

às 15h / Local: Ceilândia Centro (Local: 
Ceilândia) / Assunto: 424799 

Técnico em Contabilidade 

Cód.: 773136 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 + VA / Horário: 06 horas 
diárias - a combinar / Local: Asa Sul / 
Assunto: 773136 

ENSINO SUPERIOR 

Biomedicina 

Vagas: 3 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: 
R$ 750 + VT / Horário de: 07h às 12h 
/ Local: Taguatinga  Norte  / Assunto: 
44670046 

Ciências Contábeis 

Cód.: 773136 / Vagas: 4 / Sem.: 1º, 2º, 3º, 4º / 
Bolsa: R$ 800 + VA / Horário: 06 Horas Diárias 
- A Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 773136 

Ainda restam 142 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site:www.institutofeco-
merciodf.com.br
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   125  R$ 1.700,00 + benefícios 
Ajudante de açougueiro (comércio)  50  R$ 1.700,00 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga de mercadoria   6  R$ 1.621,00 + benefícios 
Ajudante de obras   5  R$ 1.639,00 + benefícios 
Atendente de lanchonete setor   4  R$ 1.750,00 + benefícios 
Atendente de lojas   2  R$ 1.700,00 + benefícios 
Atendente de padaria   40  R$ 1.700,00 + benefícios 
Auxiliar de confeiteiro   30  R$ 1.874,69 + benefícios 
Auxiliar de cozinha   44  R$ 1.621,00 + benefícios 
Auxiliar de expedição   5  R$ 1.698,00 + benefícios 
Auxiliar de lavanderia   6  R$ 1.639,44 + benefícios 
Auxiliar de limpeza   41  R$ 1.621,00 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção   5  R$ 1.698,00 + benefícios 
Auxiliar de manutenção predial   15  R$ 2.085,00 + benefícios 
Auxiliar de marceneiro   1  R$ 1.760,00 + benefícios 
Auxiliar de marceneiro   2  R$ 1.664,06 + benefícios 
Auxiliar de padeiro   35  R$ 1.700,00 + benefícios 
Auxiliar de sushiman   30  R$ 1.874,69 + benefícios 

Carpinteiro   3  R$ 2.424,40 + benefícios 
Coordenador de eventos   1  R$ 3.000,00 + benefícios 
Cozinheiro geral   10  R$ 2.225,95 + benefícios 
Cumim   3  R$ 822,52 + benefícios 
Empacotador, a mão   5  R$ 1.621,00 + benefícios 
Empregado doméstico arrumador   1  R$ 1.800,00 + benefícios 
Fiel de depósito    3  R$ 1.742,00 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas   60  R$ 1.700,00 + benefícios 
Inspetor de disciplina   10  R$ 1.688,00 + benefícios 
Instalador de sistemas eletroeletrônicos  
de segurança    5  R$ 1.812,00 + benefícios 
Marceneiro   2  R$ 1.760,00 + benefícios 
Monitor de alunos   20  R$ 1.200,00 + benefícios não  
  superior completo
Motorista de furgão ou veículo similar    1  R$ 2.000,00 + benefícios 
Motorista entregador   4  R$ 1.939,04 + benefícios 
Operador de caixa    135  R$ 1.621,00 + benefícios 
Operador de máquinas fixas, em geral   2  R$ 1.800,00 + benefícios 

Padeiro   35  R$ 2.415,00 + benefícios 
Pedreiro   5  R$ 2.424,40 + benefícios 
Peixeiro (comércio varejista)   1  R$ 1.850,00 + benefícios 
Pintor de obras   3  R$ 2.424,40 + benefícios 
Pizzaiolo   30  R$ 1.700,00 + benefícios 
Promotor de vendas   3  R$ 1.621,00 + benefícios 
Psicoterapeuta   20  R$ 1.200,00 + benefícios não 
  superior completo
Recepcionista atendente   5  R$ 1.751,20 + benefícios 
repositor - em supermercados   30  R$ 1.621,00 + benefícios 
Repositor de mercadorias    120  R$ 1.621,00 + benefícios 
Salgadeiro   5  R$ 1.800,00 + benefícios 
Serralheiro de alumínio   3  R$ 2.000,00 + benefícios 
Servente de obras    1  R$ 1.621,00 + benefícios 
Técnico em administração   1  R$ 1.233,75 + benefícios 
Técnico em manutenção de máquinas   2  R$ 2.000,00 + benefícios 
Técnico em nutrição   10  R$ 2.100,00 + benefícios 
Vendedor interno    201  R$ 1.621,00 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » BRADESCO

VAGAS DE 
EMPREGO

O Bradesco anunciou a abertura de 
384 vagas de emprego em diferentes 
áreas de atuação. As oportunidades 
contemplam setores financeiros, tec-
nológicos e corporativos, permitindo 
a participação de diferentes níveis de 
experiência profissional. Os requisitos 
necessários para cada vaga variam de 
acordo com a exigência. Os contrata-
dos terão direito a benefícios como: 
assistência médica, plano odontoló-
gico, vale- alimentação, vale-refeição, 
seguro de vida, previdência privada e 
participação nos resultados. O ban-
co também oferece programas de 
capacitação, incentivo à formação 
acadêmica e iniciativas voltadas ao 
bem-estar e desenvolvimento profis-
sional. O período de inscrição para as 
vagas variam e podem ser acessadas 
por meio do site: https://www.brades-
coseguros.com.br/.

1.184
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3773-9362 / 3773-9493
SCDN BL K, Lj. 1/5 

 »Agência de Ceilândia

Tel:. :3773-9363 / 3773-9490
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia 

 »Agência Plano Piloto I (511 Norte)

Tel:. 3773-9370 / 3773-9488

SEPN 511 Bloco A, S/N Edifício Bittar II

 » Agência Estrutural

Tel:. 3773-9361 / 3773-9445

AE n° 9, Setor Central, Administração 

 »Agência Gama

Tel:. 3773-9374 / 3773-9448

AE S/N Setor Central – ADM 

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3773-9369 / 3773-9580

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

 » Agência Plano Piloto II
Tel:. 3773-9365/3773-9592
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Galeria Oeste, SCN Q. 01 – Asa Norte 

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3773-9364/ 3773-9589
 » Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

 »Agência Riacho Fundo II

Tel:.3773-9375/ 3773-9553
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3773-9586/ 3773-9367
QN 303, Cj. 1, Lt. 3 

 » Agência Santa Maria
Tel:.3773-9358 /3773-9583
QCE 01, Conj. H Área Especial Galpão 
Cultural 09. 

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3773-9359/3773-9495/3773-9496

Quadra C 12, bloco L, Lotes 01, 02,07 
e 08, Taguatinga Centro 

 »Agência Planaltina

Tel:.3773-9366 / 3773-9593
Av. Uberdan Cardoso Qd. 101 A/E 
Adm. Regional 

 »Agência São Sebastião

Tel:.3773-9368 /3773-9552
Qd. 104 Conj. 05 Lt. 09 – Residencial 
Oeste São Sebastião

 » CORREIOS

PARA JOVENS 
APRENDIZES

Os Correios abrirão inscrições para 
o Programa Jovem Aprendiz na pró-
xima segunda-feira (23/3). Ao todo, 
serão abertas 548 vagas, além de 
cadastro reserva em todo o país. Para 
se candidatar, os estudantes devem ter 
idade entre 14 e 21 anos completos no 
momento da contratação e estar cur-
sando, no mínimo, o 9º ano do ensino 
fundamental. As inscrições devem ser 
realizadas por meio do site: https://
www.correios.com.br/, na aba Progra-
ma Jovem Aprendiz, até 11 de abril. O 
processo seletivo considerará critérios 
socioeconômicos informados durante 
as inscrições, priorizando jovens em 
situação de vulnerabilidade social. Do 
total de vagas ofertadas, 10% são des-
tinadas a pessoas com deficiência, 25% 
a candidatos que se autodeclararem 
pretos ou pardos, 3% para indígenas 
e 2% para quilombolas.

 » SANTANDER

INSCRIÇÕES 
ABERTAS

O Santander está com inscrições 
abertas para programa de estágio 
até 30 de dezembro. Para participar, 
o estudante deve estar cursando nível 
superior a partir do 2º semestre.  A ini-
ciativa oferece bolsa-auxílio não espe-
cificada, vale-refeição, vale-transpor-
te, seguro de vida, assistência médica, 
recesso, parceria com academias, des-
contos exclusivos para funcionários, 
entre outros. Os candidatos devem ter 
disponibilidade para estagiar de 4h a 
6h diárias. As vagas são destinadas 
a diversos estados do Brasil para as 
áreas de lojas, nos setores de tecnolo-
gia, comunicação, riscos, jurídico, entre 
outras; e atacado, atendendo empresas. 
O processo seletivo inclui testes indi-
viduais, dinâmica em grupo, avaliação 
com gestor e processo admissional. 
Inscrição pode ser feita por meio do 
site: https://encurtador.com.br/BCpt.

 » CIA. DE TALENTOS

PROGRAMA 
TREINEE

O Cia de Talentos está promo-
vendo o Jornada para o Futuro – 
Academy 2025, curso é opção para 
estudantes e profissionais em iní-
cio de carreira. Para participar do 
programa de aprendizado, o jovem 
deve estar cursando  graduação, 
tecnólogo, ou esteja formado há até 
cinco anos. O curso oferece diferen-
tes áreas de formação, aprendizado 
prático, acompanhamento profis-
sional e benefícios competitivos, 
buscando estudantes interessa-
dos em desenvolver habilidades, 
adquirir experiência e construir os 
primeiros passos da trajetória pro-
fissional. Além disso, as oportunida-
des oferecem bolsa-auxílio, benefí-
cios e contato direto com a rotina 
corporativa. Inscrições podem ser 
realizadas por meio do site: https://
candidate.atsglobe.com/.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

403 Super reformado
99985-0728 ac. 1 quar-
to com lazer. c2035

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

110NORTEExclusivo Al-
to Padrão. 4 suítes espa-
çosas, Vazado de
167m2 a 335m2. Lazer
completo p/ toda família.
61 99202-8350 c10.089

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312, 4 qtos, 4 suí-
tes, DCE, reformado, mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW103VdoAptoes-
petacular e de altíssi-
mo padrão no Setor No-
roeste. 4 suites, 4 va-
gas na garagem, eleva-
dor privativo, imóvel
de can to . Va lo r
R$3.800.000,00. Maio-
res detalhes pelo what-
sapp 61-98145-8222.

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

CSB 05 3qts 6º andar ,
bem localizado + gara-
gem (61) 9.9935-1981

CSB 05 3qts 6º andar ,
bem localizado + gara-
gem (61) 9.9935-1981

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

QD 13 Mangueiral Cs
3q 1st lvbo armários ref
650Mil 99863-3001 c54

QD 13 Mangueiral Cs
3q 1st lvbo armários ref
650Mil 99863-3001 c54

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15 Linda casa 5 sui-
tes escritório lazer com-
pleto 99985-0728 c2035

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acesso rápido à Via Es-
trutural e à EPTG, facili-
tando transporte e mobili-
dade. Zoneamento
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate

TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA A VENDA
MUNICIPIO Goianésia -
GO de Pirenópolis, sen-
tido a Goianésia, 19 al-
queires, ou seja 35 hec-
tares, ótima para cria-
ção de gado, 6km de
estrada de chão. Para
mais informações: .
(62)99104-1161 zap

LUZIANIA-GO Marajoa-
ra Ch. 4.500m cercada
250Mil 999811926 c54

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 - Particular
aluga kit mobiliada . Tr
(61) 99377-5353

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A3 15/15 Sedan 1.4
Prata florete metálico.
Revisões em dias to-
das na Audi. Ipva
2026 pago.164 mil
km. R$ 67 mil. Tr: 61
99976-3908 whatsapp

HONDA

CITY 19/19 1.5 comple-
to, automático, preto,
IPVA pg 120.000km car-
ro de primeira. Pronto p/
viajar. R$ 79.900, 00 Tr
(61) 99985-2193

3.1 HONDA

CITY/22 Touring , única
dona só 18k rodados.
(61) 99983-0329

FIT 18/18 EXL prata
100.000Km revisado.
Completo couro câmbio
aut. farol led R$76.500
Tr: 6199294-4880

FIT 18/18 EXL prata
100.000Km revisado.
Completo couro câmbio
aut. farol led R$76.500
Tr: 6199294-4880

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA CB Lago
Sul Comércio de Ali-
mentos Ltda CNPJ:
10.542.662/0002-28,con-
voca o funcionário Sr.
Anderson Matheus Da
Silva Santos CTPS:
04542389 Série: 00162-
DF, ausente de suas
funções desde o dia
02/01/2026, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48h à contar da
data desta publicação.
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482 Letra I
da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO PARCERIA
ADVOCATICIA p/ ocu-
pão de espaço em escri-
tório , afim, de otimizar
demandas judiciais. Inte-
ressados (as) contactar
via e-mail ou whatsapp.
hami l tonl ima261155
@gmail.com ou (61)
99646-1315

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

OUTROS ESTADOS

VENDE-SE CAMPO DE
FUTEBOL COMERCIAL

RIBEIRÃO PRETO-SP
Entrada 25% + 59 parce-
las. Todas informações:
(16)99169-9311 Grinau-
ra de Assis Comprei/
PGFN Creci: 78604

VENDE-SE CAMPO DE
FUTEBOL COMERCIAL

RIBEIRÃO PRETO-SP
Entrada 25% + 59 parce-
las. Todas informações:
(16)99169-9311 Grinau-
ra de Assis Comprei/
PGFN Creci: 78604

MIRACEMA-TO Vdo Ho-
tel c/ 12 qtos apenas
R$ 120 mil. Tr. (63)
99912-4255 Dona Luzia

LEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIALLEILÃO DE IMÓVEIS EXTRAJUDICIAL

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online: 

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JUCIS/DF sob o nº 10/99, comunica a 
todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente autorizado pela credora 
fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ sob nº 
02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, doravante denominada simplesmente VENDEDORA, 
promoverá a venda em Leilão ONLINE do tipo promoverá a venda em Leilão Público On-Line, com resultado 
sujeito à aprovação e homologação pela Bancorbrás, nas seguintes condições:
Leilão on-line dia: 31/03/2026, às 15:00 horas. Local do leilão on-line: Página do leiloeiro: 
www.multleiloes.com.Escritório do leiloeiro localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-
DF. Telefones: (61)3465-2542 ou 3465-2074, Celular (61)99983-4121, e-mail: contato@multleiloes.com. 
Imóveis localizados em Planaltina (GO): LOTE 01: Chácara de terreno designada pelo nº1047 (um mil e 
quarenta e sete) com os seguintes limites e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para 
o Rio Maranhão; lado direito com 270,00m para a chácara 1.048; lado esquerdo com 240,00m para a chácara 
1047-A totalizando a área de 12.750,00 m2 (doze mil setecentos e cinquenta metros quadrados) situado no 
loteamento denominado CHÁCARA SANTA MARIA. Matricula 18.518 do Registro de Imóveis, Segundo Cartório 
de registro de imóveis de Planaltina GO. Valor da avaliação: R$ 1.112.000,00 (um milhão, cento e doze mil reais); 
VALOR MÍNIMO PARA VENDA: R$ 567.120,00 (quinhentos e sessenta e sete mil, cento e vinte reais).
LOTE 02: Chácara de terreno designada pelo nº1047-A (um mil e quarenta e sete – “A”) com os seguintes limites 
e confrontações: frente com 50,00m para a Via de Acesso; fundos para o Rio Maranhão; lado direito com 
240,00m para a chácara 1.047; e lado esquerdo com 225,00m para a Via de Acesso  totalizando área de 
12.000,00 m2 (doze mil metros quadrados) situado no loteamento denominado CHÁCARA SANTA MARIA. 
Matricula 18.519 do Registro de Imóveis, Segundo Cartório de registro de imóveis de Planaltina GO. Valor da 
avaliação: R$ 1.047.000,00 (um milhão e quarenta e sete mil reais); VALOR MÍNIMO PARA VENDA: R$ 
533.970,00 (quinhentos e trinta e três mil e novecentos e setenta reais). 
Imóveis localizados em Brasília (DF): LOTE 03: Apartamento n° 705, Bloco “C”, SUBCONDOMÍNIO 1, Lotes 
n°s 2 E 4, Setor Auxiliar de garagens, oficinas e Comércio Afim Norte, Taguatinga, Distrito Federal. 
CARACTERÍSTICAS: área real privativa de 62,280 m2, área real comum de divisão proporcional de 49,0950 m2, 
totalizando 111,3750 m2 e fração ideal do terreno de 0,0008690. Objeto de Matrícula n° 310.051, do 3° Ofício do 
Registro Imobiliário do Distrito Federal. Existência de Execução TJDFT: Processo de n° 0707763-
86.2021.8.07.0007. Valor da avaliação: R$ 405.000,00 (quatrocentos e cinco mil reais); VALOR MÍNIMO PARA 
VENDA: R$ 206.550,00 (duzentos e seis mil e quinhentos e cinquenta reais).
LOTE 04: Apartamento nº 406, Vaga de Garagem nº 106, Bloco “B”, Lotes nºs 1, 2 e 3, Conjunto 7, Quadra QS 
303, Samambaia – DF, com as seguintes características área real privativa de 44,59m2, área real comum de 
divisão não proporcional de 10,80m2, área real comum de divisão proporcional de 15,86 m2, totalizando 71,25 
m2 e fração ideal do terreno de 0,003337. Existência de indisponibilidades AV-13, AV-14 E AV-15. Matricula 
288.376 do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Valor da avaliação: R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil 
reais); VALOR MÍNIMO PARA VENDA: R$ 117.300,00 (cento e dezessete mil e trezentos reais).
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será  de 5% (cinco 
por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório do leiloeiro pelos telefones 
(61) 3465-2074/3465-2203. O Edital completo com a relação de todos os imóveis pode ser retirado através da 
site www.multleiloes.com. 

05 IMÓVEIS LOCALIZADOS EM: PLANALTINA/GO (02), 
TAGUATINGA/DF, SAMAMBAIA/DF E SÃO LUÍS/MA.

                                                                               Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ÁGUAS LINDAS-GO
tem loira , 1,60alt. estilo
gostosa, BBG, boca
quente (61) 99639-3199

5.7 ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


